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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO M ETAM AT 
CGCMF 03 020 401/0001-00 Insc. Est. 13 052 206-0 

TESOURARIA 

GUIA DE RECOLHIMENTO 

Cr$  41.805,00 

tY2 1187 

RECEBEMOS do Sr. Plgcido Manoel de Oliveira — a im—

portancia de D. 41.805,00  (  Quarenta e um mil  e oitocentos e driccl  cmmzeir.

ros)  proveniente de desconto da contribufggo da A5Ms  referente PIP  M6P 

Janeiro 86. 

VVoid 

Diretor Administatilm 

Visto 

'Eeto 

Cuiabá - MT.,  30  de eze ro de '19  85*

Fimma&O 

o Car 

20 bIs - 50x3 - 501 a 150 - 3/79 



r 

Kitt' COMPANHIA 
'V ilLa CGCMF 

A, 

MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

03020401/0001-00 Incr.:Est. 13052206-6 

ASM — Cr$ 53,35 (.4 53,35 

WIETAMAT 

TESOURARIA 

Guia de Recolhimento 

CZS 53.35( Cinquenta 

N9 _. 1681 

RECEBEMOS do Sr. Pacido Manoel do Oliveira, a ,imporancia 

e tr6s cruzados e trinta e cinco centavos)scrovenients .do 

de descontos de contribuiggo da ASM o referente ao moo de 3aneiro/87 

V 

- 
Cuialoci - MT., 30 de Nov bro de 19 86

PA s do Carmo 

• 
Tosoutoiso 

Diretor olh 
M,ario,..ii:triumnineisoti t  QA otoireiniclaanceFizi o 

30bls. - 50x3 - 1501 a 3000 - 5/82 



=7 .1 - • -r 

/ 

t 

t 

i vzdkr'D TJ 

nm Csr-r(71-1( " 

1,c C3' 

• %.0 

•-• .1 No :WC eN) VE, LP< SP 
CAN r.svo :(ttIT3 

r ;strs-4-1 rY) ¡wow 

• ••• 

n-rp 

stv 

sac 

" 

.3. Ni'l.t.'114BNA 

k7 &VG 

• 



o
 

o
 

a) 

o
 

7:3E
 

o_ 

o_ 

45 
C

o
o

. 

E
 

o
 

-C
 

Horário de Chegada 
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2- Acompanhar Família 

3- Fazer Exame 

4- Retirar Exame 

Outrossim, comunicamos que: 

O Nada apresenta que o impossibilite ao trabalho 
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CONTRATO DE TRABALHO 
METAMAT 

EMPRESA 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - META MAT 
ENDEREÇO SEDE AV. JURUMIRIN, SiN — BAIRRO PLANALTO 

EMPREGAU 0 
PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

RESIDÊNCIA CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

N.0 43.102 SÉRIE 1103° 
CARGO 

Nivel 1 A 1 - 2.1.44 

0 empregado obriga-se a realizar além dos serviços específicos de-

correntes de sua função, os demais encargos que vierem a ser designa-

dos posteriormente, por ordem verbal ou escrita, desde que sejam com-

pativeis com suas atribuições, considerando-se como falta grave a sua 

recusa em desempenhá los. 

L
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d
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T

ra
b

a
lh

o
 

 

LOCAL 

CUIABÁ ••• MT . 
Durante a vigência do presente Contrato de Trabalho. fica estabelecido que a Empregadora se reserva o di-

reito de: 

a) - Transferir o Empregado de um local para outro, ainda que para Município diverso onde existirem estabe-

lecimentos ou subsidiárias da Empregadora: 

b) Determiner quaisquer locais ainda que em Município onde a Empregadora não tenha estabelecimento, para 

execução temporária de trabalho nos locais onde forem necessários. 
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Salário base Cr$ 

( SETECENTOS 

701.463,00 

E SETE MIL, QUATROCENTOS E SESSENTA E IRES CRUZEIROS.x.x.x.x.x.x.x.x ) 

pago mensalmente, podendo ser alterado quante a forma 

Gratificação: Cr$ 

8 (CITO) HORAS LIARIAS 

E de direito da Empregadora: a) Alterar a jornada de trabalho, inclusive de diurno para noturno e vice-verszt, 

bem como as bores para alimentação e repouse. b) - Fazer cumprir horas extraordinárias quando necessária. 

ej - Se por ventura o empregado vier a ocupar qualquer cargo de cliefia, não fail jus a percepção do pagainen-

to de horas extras. 

D
a

n
o

s
 

 

Ainda que não configurado o dolo, havendo culpa. podera ser deseontado do Empregano os prejuizos causados 

por este it Empregadora, nos limites da legislação vigente. 

ri
p

o
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o
n
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a
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CONTRATO DE EXPERIÊNCIA 
... 

0 presente contrato tem inicio na &Aa da assinatura, terminando no prazo de 00 (noventa) dias. 

D
iv

e
rs

o
s
 

 

Permanecendo o empregado a serviço da Empregadora manter-se-Ao em vigor todas as condições e cláusulas 

deste Contrato. 

. O Empregado recebe no ato da assinatura deste Contrato, o regulamento interno da Empregadora. que fica sen-

do parte integrante deste Contrato. não se admitindo seja alegada sua ignoráncia para justificar faltas come-

tidas. 

lESTENIUNIIA8: 

1 

2 

- 
.--7 -

LOCAL DATA 

CuiatA-MT., 01 / 06 / 84 

EM R EC AD 

IA MAT COMP 
METAMAT - , . 

Diretor Administrativo e Fina celro-

...t C.A.." no Jai 
• 

METAMAT — DEPS - 127 21 

• 



,3tilig 0 2 
TRA/ BAL.H00 001., 8

Einpregadorbia$-4;ATITiNTAST 
REVESTIMENTQa.S.A. 

Rua 
flii-Gotaz,98...-ttiten86 , 

Municfpi  Citafro- - 
OEP--2SEI00 Es;.--- do 

ledm"ent164. / I 
Cargo ••GIL•I‘#0  

NP 

  C.B.0,, no 

Data admisslo 0  tie reLlaideir0 de 19 .. 
r 

Registro nP 9/1.‘0 ,40 0.1 F1sXmlin. R 
aaoo...ca.0 

...... 772  
Remun 

16 

19: 

-13RASCOAT AST ENTOS.S:A., 
Ass. o empregador ou ,a rag° c/ test. 

1? 

2.°  

Data aids ...0.6 de..  ci 19 .R92/ 

ORg.COÁ' tle‘ASTiMENTOS t. 

40 

CONTgATO DE TRABALHO,

)  
l..ortv 

E pregadorei A fi  CO ss C N SG 
•P 

X4 i NE KA c. A6 — 1-tetla ti pl-

. Rea  A V. JU K Oftkigif-1. iNP 

Municfpio e...,'.„,../5- Est. 11#9...g19.P. 

EsP• do etiloelecimento (.., ¡A..%  fr t .( 03 E e A C.•  46 • 

Cargo bit.,-.1 frki C- 0 —  4 
 C.B.O. nP 

L . de 3 .1.2 As 14 0 
Data admisslo 

Registro nP 

17 

Q  Fia/Ficha 

de 19  . 

;444 

oy  

emunenwlo 

especificada f6 £9O  
SI:16 Giuri 0 S C t'A 

SSC- 7Tera  . 

.•'1 ,1 

Ug% Ati.413 

I? 

. firQ5 ici& 

2? 

Data salda de de 19 

I° 

20 

Ass do empregador ou a ¡ego c/ test. 
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ila '. VALIDA EM TODO TERRI-TA/V:3401 A CiONAL

Nstursza do titulo, cursos de graduagno. Os-

graduapao, o qutros. 

Di lama de Bacharel em 



al" 11110416.4ps. 

QUALIFICAÇ CIVIL 

  aatize4,e, 

DOC. 'KO_ 

 Reg. Civil 

Ou io  

4 aar 

4 0tormlo 

tILluzado Dec. N.° 

Chefaci,..ao Brasil em 

DO'6:-;de'n't. N.° 

Estio 

ESTRANGEIROS 

Em / 

Exp. ern / / 

Data f.mi   / 
I )I: 

(6,61

• 

ALTERAÇÕES DE IDENTIDADE 
(Corn relaçAo nome, est. civil e data nasc.) 

7 

Nome 

Doc.  

Nome 

Doc.  

Nome 

Dec.  

Est. Civil  

Doc. 

Est. Civil  

Dec 

Nascimento 

Doc. 



CARTEIRA PROFISSIONAL 

Por menos que pareça e por mais trabalho que 
di ao Interessado, a carteira profissional 6 um do-
cumento indispensável à proteção do trabalhador. 

Elemento de qualificação civil e de habilitação 
profisional, a carteira representa também titulo 
originário para a colocação, para a inscrição sin-
dical e, ainda; um instrument,- prático do min-ire° 

'Individual de trabalho. 

A carteira, pelos lançamentos que recebe, con-
figura a história de urn' a vida. Quem a examinar, 
logo veil se o portador é um temperamento aqui-
etado ou versátil; se ama a profissão escolhida ou 
ainda ilk) 'encontrou a própria vocação; se andou 

fábrica em fábrica, como uma abelha. ou 'per-
maneceu no mesmo estabelecimento, subindo a es-
cala profissional. Pode ser um padrão de honra. 
Pode ser uma advertência. 

(a) Alexandre Marcondes Rho 

f SOCIAL MINISTÉRIO DO TRABALHO E P De 
DEPARTAMENTO NA M. DE \DE- A 

DIVISÃO DE IDE Tiffir;AO "E 

e•-".. • • .t . • ./ 

CARTE1 4,-DE,JRAI3pii0 E PREVIDENCIA SOCIAL 

Polegar Direito 

4.1.;'• •Mi:-:1̀4

72-47t4): 

- • 
" re 
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ME.yiCA-SENEFÍCI047 

SONTRAT9 LE TRABALHO 

wpregador  BRASILEIRA Ot I E116.95 ¡MAMA 

II 

tua 
nú 

&mid* (kJ 

/sp. dosMt eciment  
/ • 

argo CO 

poiedNp  .26 
141e s 

• 

C. B.O. n9 
ksLz,L,Q

)ata admissio 4 °,  de   .de 19 .. 

tegistro no (;).0  Fls/Ficha 

temuneraello especificado JAB ,2 .... 
exALL CINA-e0  
ju.A.1,1sAIR

  Arf sv1.4  .7 • 

,ode; ,„ 010 1,1t,

1 

1 / 

Ass. • o empre 11 )

o 
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)ata salda 10 de 

o 

o 

Ass. do empre 

CIA. 

4 

3 



3 12 CONTRATO DE TRABALHO 

gador • EleEte.g.S4 60'„wee9  .de AW/222g.C...e.a &ift) 

ASN° 

Município iki.itLVE.... ..6 20.)2:3 Est A... 

.E.Sp. do estabeleciryyto .-;r4/40- Aa.tg.• 

Cargo 

  C.B.O. no 

Data admissio .e/   de /26.a.s:ze? dc 19 .A5.. 

Registro n9 itg Fls/Ficha 

Remunerado especificada 

• • 

 t kv,.-kw.zew 
eivAPREsAst 

p 

r. 

retrmoDEPresiguimicos TA; 

2° 

Data sajda .Ade  Z.1%. so.. de 19 

Empesitaffastiroctettwoubmcos 
Ll .4104 

‘n • 

20

CONTRATO DE TRABALHO 

S I g A. 8A1 
Empregador 

Produtos Quiidoos  para CoustrugAo 
EStrods do TWA Rua 

Município 

Esp. do estabe 04D PRODr...(gitrig. entp  • 

Cargo 

NP  02
Rio do Janeiro  RJ 

Data admisdo 

Remunerado epmifitda 

Registro n9 

(1.tAiwitiw 

fho 

  C.B.0, riP 

. de j &MAO de 19 .. 

 rie 70, 

 S S A. 

Ass. do ein! " rag° c/ test 

I.° 

2° 

de 19 S° Data saída 

IP 

2° 



14 CONTRATO DE TRABALHO 

:0 A.

EmattBSA - ADITIVOS 1311A CONCRETO 1-1134: 
* ' 1.;1/13L).4..PAP LOURENÇO N.° 176 • 

" •  KatitOir...git  3  NP 
44 

Rua  ' 

Municipio 
$. 

Esp. do estabelecimento 

carsq,44.4-€4-dcq. 

Esz

e  Cad P cduai 

  C.B.O. riP 

Data admissio4.arg de UW01.-  de 19 20 
Registro ttatdar0  2 
Remunerado especificada eak..ae2.:see.04.Da. 

fectAtk e/140.4;,414:7 keen 

IP 

20 

CONT TO rpg TRAIL,Altr; 

f N ••
, Empregado •  ' •• 

•• 

Rua .0 

Município

Esp. 40 estabelecimento CUP175144:6Le 

Cars giutlF.V.6M6  

 C.B.O. nP a5 . 
Data admissio -VW.- de  OT.C.INgre0   deg 

Registro n!) . etliva)  Fls/Fieha 

Remunerado Tama • i f° D22.a2..CaiNA. 

Cf.N.‘.Ta U /1) 134. 

• 

Ass. do empe ou a TOP 0/ tea. 

I° 

10 

Data saida •e  . de 19311 -
IND CA LTD& ' 



• a. 

47A; *LT.

Al% 
Iti!O 

META MAT 

,./ 

Companhia Matogrossense de Mineração - METAMAT 

Capa de Processo 
Interessado  

PLfiCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Niunero 

513/90 I 

Assunto 

PE1IO0 DE RECONSIDERWO NO ENQUADRAMENTO NO PLANO. DE CARGOS E SALgRIO 

,..-D a t a _. .- Orggo Rfibrica Data Orgtio Rubrica 

12.09.90 
-, --

C.P.C.SALgRIOS  

 $ 

 -

  
1 

. ! 

, 

-.. 1 

 ; 

... 

 Ajuntado 
Número e ano do 
Processo Juntado 

Data da 
Juntada 

Nome do Interessado Observações 

- 



METAMAT 

or-

Companhia Matogrossense de Mineração 

Petição de Reconsideração no Enquadramento no Plano 

de Cargos e Salários da METAMAT (PCS) 

Do Funcionário Plácido Manoel de Oliveira - Engenheiro Químico 

Responsável Técnico junto ao CRO-IV e Chefe da 

A 

Divisão de Química. 

: Comissão .de Enquadramento no Plano, de Cargos e 

Salários (PCS) da METAMAT 

Referen'cia,: Item 5.1.5 do PCS: 

De acordo com a referencia, solicito reconsideraTffieu 

enquadramento no PCS, visto julgar-me prejudicado, com base no 

que estabelecem os itens a seguir, do referido (PCS). 

1 - Pelo item 5.4.1. do PCS, a experiencia anterior' 

acima de 10 anos, enquadra-se na classe C, cujas referencias 

vão de 11 a 15 - tenho 22 anos de experiencia na area da química' 

• 
contando com a atuação de técnico químico - nível médio' - compro-

vado. 

quimica COM 

2 - Pelo item 5.1.5 - Tempo de serviço - 6-7 anos 

3 - Pelos itens 5.1.7 e 5.1.8 Cargo de Chefia 

4 - Pelo item 5.1.9. 

a) Cursos de treinamento - os tres maiores 286 h. 

h) Participação em semanas e seminários .- 4 

c) Curso de especialização - tenho de bacharel em 

atribuigOes tecnolOgicas e o de En4enharia Química 

os quais preenchem os requisitos da resolução 14/77 do Conselho 

Federal de Educação e pela prOpria estrutura de formação na área ' 

METAMXT 

9 0 

Processo . ... .9. .0 
I Data  

Protocolo N° 
• • • 

tt,
do CoroursicagEm 



• 

Ail a 
SF %If 

METAMAT 

• 

Companhia Matogrossense de Mineração 

da química, a graduação crescente 4 Tecnico em química, Licenciatura _ . _ _ 

plena em quimica t_Bacharel em química com atribuigOes tecnológicas e 

Engenharia Química. 

5 - Segue anexo -Ficha de habilitação e Curriculum Vi-

tae - pasta com 29 folhas numeradas de 1 a 29- com diplomas, certi-

ficados e declaragOes de' estágios e participação em grupo de Pesqui-

sa Química (Folhas 25 e 26). Os demais comprovantes de experiência 

estio na Carteira Profissional. 

comissão. 

se 

• 

6 - Diante do exposto, aguardo o pronunciamento desta' 

Cuiabá, 12/09/90 

Cordialmente 

Plécido Mae]: óe I iveira 

Engenheiro Químico 

Resp. Técnico e Chefe da Divisão de 

Química. 

A 
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ESTADO I3E MATO GROSSO 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
OF. N9 413/84 

Senhor Secretirio, 

Cuiabi-MT, 11 de abril de 1984. 

Dirijo-me a Vossa Excelincia para pedir-lhe especial 

deferencia, ouvindo o Eng9 e Bel. em Quimica, PLACIDO MANOEL DE OLI VET 

RA, companheiro radicado no Rio de Janeii-o, mas que pretende se fixar 

em nossa Capital e aqui exercer a sua profissão. 

A formação profissional deste nosso companheiro e to 

da voltada para a Quimica, conforme comprovantes curriculares, em ane-

xo, este fato nos faz crer na viabilidade de que possa ser 

por essa Secnetaria de Estado ou por seus iirgéos afins. 

Afora o aspecto profissional, hi da parte deste nos 

so companheiro grande e justo interesse em unir-se aos demais membro 

de sua cli, que Si residem em nosso Estado. 

absorvi dc 

Empenho-me, pois, Senhor. Secretirio, que o ouga 

oferecendo-lhe as condigiies que lhe forem possiveis ofertar para 

se efetive a fixação dele em nossa Capital, preferencialmente,pelo Es 

tado ou, se for o caso, pela Empresa Privada, com a qual Vossa Excel 

cia mantém estreito relacionamento. 

cimentos. 

qu 

Pbr •tudo o mais, faço-lhe aotecipados os meus agra 

Deputado BENEDITO ALVES FERRAZ 

Ao Exm9 Sr. 

DR. JOEL LUIZ BULHOES 

DD. Secrefirio de IndUstria, Comercio e Turismo 

N/E/S/T/A 
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1-DADOSJESS(JAIS

Nome 

Nascimento 

Estado Civil 

Endereço 

CURRICULUM VIT;. E 

Pliicido Manoel de Oii 

•• 11/11/37....Cuncas....C ra 

• • Casado* • 

2-FORMAQZ6 PROFISSIONAL 

Tecnico Químico : Inst. Tecnico Peixoto,RJ--Reg. CRQ 

Licenciatura em Química : Fundaçao Tec.Educacional Souza Marques,RJ 

it.Quim.C/Atl-ib.Tecnolog. : FTE.Souza Marques,RJ-Reg.CRQ rgenharia Quimica Liniv.Est.Rio de Janeiro—Reg.CRQ 

Estrada do Pau Ferro420,Jacarepagua,R10 de 

Janeiro,CEP-22700--Tel. Recado: (021)342.0313 
54.fi 

epr-A•1-4. COZA 314 1. 55-4 9 Wpta,;e0 

3-CURSOS DE ESPECIALIZIKO_ 

Qaimica Analitjca 1.,p1icada : 

Tecnologia dos Alimentos 

Anpaisep Espectrograficas 

Vormulaggo de Tintas-Verniz : 

-Coritrole Estatistico-Qualidade. 

' Corrosao,Pintu2:a -Inclustpial,

e Proteggo Catodica . 

11 .
.—EXPERIENCIA PROFISSIONAL 

1968 : Tecnico Quimico, no 

Inst.Nacioaal de Tecnologia(INT)RJ 

INT 

UERJ 

— INT 

. Fundaggo Getulio Vargas,RJ 

UERJ 

Arsenal de Marinha,RJ-em controle de qua-

lidade de produtos siderurgicos:ferro,agos,ligas ferrosas e 

no ferrosas; galvanoplastia, oleos combustiveis e tintas. 

31969/73 Instituto -de pesquisas da MarinharRJ—Quinico Analista: 

Pildronizaggokde Me. todos analiticos em complexometria,espec-
% 

tro:otometria,potenciometria e metodos classicos em geral, 

na Eeterzainaçao dos nutrientes da agua do mar; preparo de 

farinha de peixe e de reagentes analiticos. 

1974- Cia Brasileira de Tetroleo Ipiranga,RJ- Quimico-no controle 
. , 

de qualidade e desenvolvimento de.oleos combustiveisplubrifi-, 
ca'Aes,emulsionantes,graxas e solventes. 

I • • 



• . 

niveladoras anti -corrosivas de base 

aveis moldaveis no local a quente e 

• para construggo em geral a base de: 

rada, poliuretano, alcatrgo, etc; 

Igas e mastigues. 

rN. a Empresa Carioca de Produtos k,_..,icos7 RJ 

Quimico-Responsavel pela Fabrica: processaraento de oleos 

brancos,controle e desenvolvira o :.7.c onricta linha de 

oleos farmaceuticos- e tratamento (1.t. -aua dc caldeiras. 

1976/80- Sika S.A. Produtos Químicos Tara 
Cor-litrugao,RJ: _ 

Chefe do laboratOrio de desenvolvimnto de produtos e do 

controle de qualidade. Atividades: 
formulaggo,refoomulaggo, 

adaptaggo de produtos,pesquisas de novas materias 
primas, 

estabelecer processos de fabricaggo,metodos de 
controle de 

qualidade de produtos e matarias primastemitir normas.tec-

. / nicas sobre metodos e campos de aplicaggo .dos produtos e 
_ 

assessorar departamento de-assistendia tecnica quanto 
a 

á. aplicaggo dos produtos. 

Linha de produtos: aditivos para concretos e 
argamassas-. 

aceleradores, retardadores, impermiabilizantes, indorpo-

radores de ar; argamassas prontas para uso(alto 
nivelante) 

em groutteamento, chumbamento e 
impermiabilizaggo de uso 

industrial e residencial; pisos decorativos e 
anti-derra 

pantes residenciais e indutriais a base de 
epoxies; massas 

epoxi; lengois impermi-
. 
i frio;, revestimentos 

eppxies, borracha clo-

adesivos industriais , 

1981- Gerente da Modelac Tintas e Vernizes,R3-: 
formulaggo,desen --

volvimento, controle de produgao e de qualidade de 
complet . u 

. , 
linha de tintas, vernizes e sol,!ent-m para a industria, 

co 

truggo e mar timos 

1932- Gerente de Produtos da Brascoat Tintas e 
Revestiianntos: 

• formulaggo, controle de produgEo e de 
qualidade de produ-

tos e matarias primas; emitir normas tecnicas de apnea-

gao,produggo e de controle de qualidade de vasta linha 
de 

tintas,vernizes e solventes industriais e maritimos. 

5— CONHECIMENTO DE LINGUAS: Ingles Tecnico e Espanhol 

6- REFERENCIAS PESSOAIS: Jairo Guimaraes,RJ-tel. 371.6320 

Arthur FontoUra,RJ-tel. 342.0313 
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• 

CURRICULUM VIThE 

ora 

CARGO DE: 

ENGENHEIRO QUÍMICO 

EMPRESA: 

" 1 FI s.,1) • ' 

NOME DO CANDIDATO: 

PLACID° MANOEL DE OLIVEIRA 



cuRnicuLutt  V IL 1' A E 

IQ DADOS PESSOAIS 

NOME PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA  

VILlAÇÃO - PAT: MANOEL JOAQUIM DE  OLIVEIRA 

11 E: MARIA DA CONCEIÇÃO DE JESUS 

DATA 111; NASCMENTO:  11 / 11 / 3`7 /C IDADE LUNCAS CE 

NAC IONA LI DAD E 

NOME DO CONJUGE 

2 9. ENDEREQ 0 

RES ID ENCIAL • - RUA : JOÃO B. LEITE DA SILVA 

BRASILEIRA ESTADO CIVIL,: CASADO 

: I f\/TA rnHITR I AnFTRA nr ni.ivrrhA 

• RAIRRO: ARAÉS 

- CE 
78 000 

P : 

3g DADOS DE IDENrIFICAÇÃO 

IDENTIDADE : 03310895-0RQ-RJ 

UV 

 NQ 60 I  A PTQ 

CIDADE: CUIABÁ 

MT -191.632 

T I FULO ELEITOPAL : 481 .051-CO 

CA RT EIRA PROFISSIONAL : 43.102 cEirri:DRo MILITAR: 11 .125921-a 

err : 073449297-91 

Q ESCOLARIDADE 

GRAU DE ESCOLARIDADE 

CURSO 

DATA DE CONCLUSÃO 

LOCAL 

P IS/PAS EP 10607820-27 

SUPERIOR 

ENGENHARZA_GUMICA  

DEZEMBRO DE 1979 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEiP0 L 

OUTROS CURSOS UNIVERSITÁRIOS: 

- Bacharel em Quimica com atrib. tecnolOgica - 1972 - FTESM - RJ 
- Licenciatura plena em Quimica - 1972 - FTESM - RJ 

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: 

a)T6cnico Quimico - UP - RJ - 1964/1968  HorE—

b)Quimica Analitica Aplicada - INT - RJ - 1968  18( 

c)Tecnologia de Alimentos -7 INT - RJ - 1974   9 

d)Tintas e Vernizes — INT — RJ — 1976   9 
e)Cromatografia em Camada Fina e Coluna - UERJ .  6 
f)Ankise Espectrografica - UERJ - 1973   2 
g)Controle Estatistico de Qualidade - FGV - RJ - 1977   6 
h)Orgamento Empresarial - CEAG - 1985   2 
i)Corrosgo, Pintura Industrial e Proteggo CatOdica - UERJ - 1976   6 
j)Treinamento em Prevenggo de Acidentes - SENAI - RJ  
k)Gerenciamento de LaboratOrio - PROLAB - SP - 1985  
1)Absorggo AtOmica - PROLAB - SP - 1985  
m)Extraggo e Refino de Ouro e demais metais preciosaos, pesquisa de AU 

pelo processo FIRE ASSAY, etc. METAGO - MS - 1984 
Total  



5 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

- EMPRESA: ARSENAL DE MARINHA E INST. DE PESQUISAS DA MARINHA 

- LOCALIDADE: Ilha das Cobras e Ilha do Governador - RJ 

- CARGO OU FUNÇÃO : Químico Analista em Pesquisas Químicas 

- PERÍODO: 1968 a 1973 

- RESUMO DAS ATRIBUIÇOES: Controle de qualidade de produtos siderUrgicos, 011os 

combustíveis, tintas e galvansplastia; 

Padronizaggo de métodos instrumentais em complexometria, espectrofotometria, 

potenciometria e métodos cléssicos em geral, anélises de sedimentos; preparo de 

farinha de peixe para consumo humano, preparo de regentes analíticos e reoupe-
- 

ragao de solventes por destilaggo fracionada. 

6 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

- EMPRESA: CIA. BRASILEIRA DE PETRÓLEO IPIRANGA 

- LOCALIDADE: CAMPUS ELfSIUS - CAXIAS - AS 

- CARGO OU FUNÇÃO: Químico Analista 

- PERÍODO: 1974 a 1975 

- RESUMO DAS ATRIBUIÇOES: Controle de qualidade de produtos e pesquisa e desenvol 

vimento de Oleos combustíveis, lubrificantes, emulsonantes, graxas e solventes. 

* 
7 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

- EMPRESA: SIKA S/A PRODUTOS QUÍMICOS PARA CONTRUÇÃO 

- LOCALIDADE: Bonsussesso - RJ 

- CARGO OU FUNÇÃO: Chefe de LaboratOrio 

- PERÍODO: 1976 a 1980 

- RESUMO DAS ATRIBUIOES: Pesquisa e desenvolvimento de produtos, formulaggo e 

adaptaggo de fórmulas, desenvolvimento de processos de produggo, controle dells 

processos de produggo, controle de qualidade de produtos e matarias primas e 

emitir normas técnicas de métodos e campos de aplicaggo dos produtos. 

8 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

- EMPRESA: BASCOAT - TINTAS E REVESTIMENTOS 

- LOCALIDADE: Rio de Janeiro - RJ 

- CARGO OU FUNÇÃO: Gerente de Produggo 

- PERÍODO: 1981 

- RESUMO DAS ATRIBUIÇOES: Controle de produggo, de processOs e de qualidade 

produtos e matarias primas. 

9 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

- EMPRESA: MODELAC INTAS E VERNIZES 

- LOCALIDADE: Rio de Janeiro - RJ 

- CARGO OU FuNgAo - Gerente da Fébrica 
- PERfODO: 1982 

- RESUMO DAS ATRIBUIOES: Controle de produggo, 

e matarias primas. 

 LINGUA ESTRANGEIRA: LE ESCREVE 

INGLÊS 

lESOANHOL 

Regular Regular 

Regular Regular 

formulaggoi qualidade de produtos 

CONVERSAÇÃO TRADUÇÃO 

Regular 

Regular 

Cuiabá, 10 de Fevereiro de 1988 

PLACIDO MA DEL D 

Regular 

Regular 

Engenheiro Químico 
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DEPül-A-P6(13 4 0 C/,-71, 2p6 l z014- C-1Z'ait2,

- 1-DADOS PESSOAIS 

*Nome 

CURRICULUM VI , 

Placido Manoel de Oli7c1ra 

, tt 

: Estrada do Pau Ferro,120,Jacarepagua,Ria de 

./ Janeiro,CEP-22700--Tel. Recado :(021)34 0313 

,2-FORMA0g8 PROFISSIONAL 16'4'1'444(22A) 
.342-65-41/ ..... dotea+co- 54-0404 

. . . . ; 
ii. Tecnico Quimico v Inst..Tecnico Peixoto,RJ--Reg. CRQ

. , 

• Licenciatura em Química : Fundagao Tec.Educacional Souza 
Marques,RJ 

• Bel m.C/Atil.b.TecnolOg. : FTE.Souza Marques,R-Reg.CRQ 

: Univ.Est.Rio de Janeiro--Reg.CRQ 

• Nascimento 

Estado Civil 

Endereço 

lirgenharia 
Qaimica 

• 

s, 

Casado • 

3-CURSOS DE ESPECIALIZAM 

Quimica Analitica Aplicada : 

Tecnologia dos Alimentos 

Analises Espectrograficas 

Formulaggo de Tintas-Verniz : 

• 
• 

Controle Estatística-Qualidade 

Corrosao,Pintua Industrial, 

e Proteggo CE:.todica . . . 

Inst.Nacional de 

INT 

UERJ 

INT 

Fundaggo Getulio Vargas,RJ 

UERJ 

Tecnologia(INT)RJ 

rKPERIENCIA PROFISSIONAL 

968 - : Tecnico Quimico, no Arsenal de 
Marinha,RJ-em controle de qua-

lidade de produtos 
siderurgicos:ferro,agos,ligas ferrosas e 

no ferrosas;. galvanoplastia, Oleos 
combustivei6 e tintas. 

I969/73 -: Instituto -de pesquisas da MarinharRJ--Quimico 
Analista: 

padronizaggokde mietodos analíticos em 
complexametria,espec-

trofotometrialpotenciometria e metodos classicos em geral, 

na Eeterminaggo dos nutrientes da ilgua do 
mar; preparo de 

farinha de peixe e de reagentes analíticos. 

Cia Brasileira de Tetroleo 
Ipiranga,RJ- Quimico-no controle 

de qualidade e desenvolvimento de .oleos 
combustiveis,lubrifi-

caLtes,emulsionantes,graxas e solventes. 

f974-



•vi.; 

, 
:Empresa Carioca de Produtos- Quimiebs7 R,T

- 

. . . 
„ 

. Quimico-Responsavel pela Fabrica: 
Trozessamento- de oleos 

. .,. 
brancos,controle e desenvolvi' onp .É:nto aevb- leta .tinha de...,,,. -, , 

oleos farmaceuticos- e tratamento ii 
agua 6..„e caldeiras 

1976/30- Sika S.A. Produtos Quimicos 
para ConstrugEoRJ: 

Chefe do laboratori6 de 
desenvolvimnto de produtos e do 

controle de qualidade. Atividades: 
formulaggoprefommulagao,

adaptaggo de produtos,pesquisas de novas 
materias primas, 

estabelecer processos de 
fabricaggo,metodos de controle de 

qualidade de produtos e materias primastemitir normas.tec-

nieas sabre metodos e campos de 
aplicaggo dos produtos ,e 

assessorar departamento de-assistencia 
tecnica quanto a 

a aplicaggo dos produtos. 

Linha de produtos: aditivos para 
concretos e argamassas-. 

aceleradores, retardadores, impermiabilizantes, 
incorpo-

radores de ar; argamassas prontas para 
uso(alto nivelante) 

em groutteamento, chumbamento e 
impermiabilizaggo de uso 

industrial e residencial; pisos 
decorativos e anti-derra 

pautes residenciais e indutriais 
a base de epoxies; massas 

niveladoras anti-corrosivas de base epoxi; 
lengois impermi-

. 
local a quente e a frio; revestimentos 

geral a base de: eppxies, borracha 
clo-

alcatrgo, etc; 

aveis moldaveis no 

para construggo em 

rada, poliuretano, 
aciesivos industriais , 

,Igas e mastiques. 

1931- Gerente da Modelac Tintas e Verylizes,RJ-: 
formulaggoldesen-

volvimento, controle de produgge e ae qualidade 
de completa % 

linha de tintas, vernizes e solvent :-s 
para a industrial cons

truggo e Maritimos 

1932- Gerente de Produtos da Brascoat Tintas e 
Revestimnntos: 

formulaggo, controle de produgEo e de qualidade 
de produ-

tos e matarias primas; emitir normas 
tecnicas de aplica-

ggo,produggo e de controle de qualidade de vasta 
linha de 

tintas,vernizes e solventes industriais 
aritimos. 

5- 

6- 

CONHECIMENTO DE LINGUAS I .gles Tecnico e Espanhol 

REFERENCIAS PESSOAIS: jairo Guimarge6,RJ-tel. 371.6320 

/ Arthur Fontoura,RJ-tel. 342.0313

Zerni. A/4 ,44/4 " 



CURRICULUM VITAE 

HABILITASE AD CARGO DE: 

111.11 .1. 1.......••••••••••• 

EMPRESA: 

•••••••••••./....I•I•••••••••••11..... 

NOME DO CANDIDATO: 

PLAOIDO MANOEL DE OLIVEIRA 



CURRfCULUM VITAE 

19 - DADOS PESSOAIS 

Pigicido Manoel de Oliveira 
Nome: 

Joaquim de Oliveira Finaggo-Pairan°e1
Mge:Maria6 

da Conceiggo de Jesus 

Data de nascimento:  11 / 11/37 /Cidade: 

Nacionalidade:  Brasileira  Estado civil: 
Casado

Nome do cOnjuge:  Livia COrtes Ladeira de Oliveira 

Cuncas Up CE 

22 - ENDEREÇOS 

_RuaJogo Batista Leite da Silva Residencial 

Bairro:  Aral; 

- CEP 78.000 

Comercial - Rua:  Jurumi rim 

Bairro:  Planalto 

CEP 78000 

MT 

Ns!  60 Apt° 

Cidade: CuiabEia 

Tel: 321-6322 

UF MT 

/42.  2970  Sala 

Cidade:  Cuiabgi 

Tel: 321-6122 

DADOS DE IDENTIFICKAO 

Identidade:D3310895-CRQ-30 Reg. Titulo de Eleitor:  481.051 - CuishA 

Carteira Profissional:  43102 - 403  Certificado Militar:3112997-10 DN 

PIS/PASEP:1.001.697.090 - 7 cpp: 073.449.297/91 

42 - ESCOLARIDADE 
Gin.Estadual Tomaz Antonio GonzEiaa 

12 GRAU. - Nom do Estabelecimento: 

cidade: Rio de Janeiro 

4) 
Ano de inicio: 

UF:  14T 
1961 Ano de termino:  1964

22 GRAU - Nome do EstabelecimentoIhstituto Tecnico Peixoto: 

Cidade:  Rio de Janeiro 

Ano da inicio:  1965 

Habilitaga'o espeqifica:Tecnico Quimico

Up: RJ 

Ano de termino 1968

e 
32 GRAU -) Nome do Estabelecimento:Universidade do Estado do Riol

;;;Jzpirn 

Cidade:  Rio de Janeiro 

Ano de inicio:  1975 Ano de termino:  1979

Habilitag5o especifica:  Engenharia Quimica 

b)Nome do Estabelecimento -Fundaggo Tecnico Educacional Souza Maraues 

Cidade: Rio de Janeiro --

Ano de Inicio:1969 

UFT-TO: 
Ano de Termino:1972 

t
Habilitaggo Especifica.  

-icenciatura

c)Nome do Estabelecimento:  
undaggo Tecnico-Educacional Souza Marques 

F 
UF:P. 

Cidade: Rio de Janeiro 

f 
Plena em Quimica 

Ano de inicio : 1969 Ann MP Ti=rminn- 1472 

Habilitaggo Especifica: Bacharel em química com Atrib. TecnolOqicas. 



CURSOS DE ESPECIALIZOO, APERFEIÇOAMENTO OU ATUALIZOO 

Quimica Anélitica Aplicada - 180 he. = Instituto Nacional de Tecnologia -7 RJ. 

h) Tecnologia de Alimentos 98 hs. - Instituto Nacional de Tecnologia - RJ. 

c) Formulaggo de Tintas e Vernizes-90hs.- Instituto Nacional de Tecnologia - RJ. 
A 

• d) Corrosao,Ointura industrial e  

Proteggo CatOdica  --60hs. Uni. Est.RJ. (UERJ) - RJ 

e) Ankise Espectrogr;fica  28hs. (UERJ) - RJ 

' Cromatografia em Camada 

Fina e Coluna  

- g) Controle Estatistico de 

Qualidade 60hs. Fundaggo Getulio Vargas.-(fGV)- -RJ:-. 

-(UERJ) - RJ 

h) Treinamento e Prevenggo 

de acidentes 

I) Extração e Refino de 

Ouro e Demais Metais 

Preciosos 

• j) 

k) 

Orçamento Empresarial 

Absorggo Atomica  60hs.--OROLA8 -SF. 

 • 15hs., SENAI— --- RJ. 

e...Ess. F xy s. AW 

50hs. - METAGO - GO. 

 ---20hs. CEAG - MT; 

1) Gerenciamento de LaboratOrig-60hs. PROLA8 - SP. 

reiroli-L. Pe I- t Am- , - 



! - EXERCf CIO PROFISSIONAL 

Ti..- Empresa:  Instituto de Pesquisa da 
Marinha 

Enderego:Praia da Bice - Ilha do Governador 

CEP - 214000 

Ramp de atividade:  Pesquises Oceanooreficas 

Estada do Ri n de Janeiro 

- Cargo exercido:  Químico Período de:  01 /1TL/69 aZ.__1/ 01 / /  74 

Resumo das atribuigOes:Padronizacgo de metodos analiticos em: complexometria, 

Espectrofotometria,Potenciometria e metodos classicos em geral; na determinacao 

dos nutrientes da egua do mar, preparo de concentrado proteico de pescado e no 

preparo de reagentes analiticos. • 

B- Empresa:Qia. Brasileira de Petreleo Ipirangs 

Endereço: AV. Graça Aranha 13/140 andar 

Rio de Janeiro. 

Plarno de atividade:Comercio Pet.Tolifero 

410 Cargo exercido:  r114111i r n Período de:1122 D2/ 7 a  10/ 06 /754 

IU:13111M0 das atribulgOes:  Controle de .Qualidade e 
Desenvolvimento de Oleos 

lubrificantes, emulsionantes, graxas e solventes. 
- Cnmbustiveia, 

C- Empresa:SIKA S/A - Produtos Químicos gars Construg5o 

Endevago:Estrada do TimbO. n12 52 - Rio de Janeiro - RJ. 

Ramo de atividade:Industria de Produtos Químicos pare Construcgo 

Cargo exercido:  CH.Lab.Quim. Período de:  02/02 /  76 16 /  06/80 

Resumo das atribuiçOes:  Chefe do LaboratOrio de Desenvolvimento de Produtos 

e do contrble de qualidade: Formulação de aditivos para construcgo, tintas . 

vernizes e revestimentos industriais, emitir normas tecnicas sabre: processos 

e controle de produggo e aplicaggo de produtos. 

62- ESTACIOS 

Empresa:  Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro - Lab.SiderLigico e Lab. Pesq.Quim. 

Endereço:  Ilhas das Cobras' 

Rio de Janeiro 

Período de:  25 /  03 / 68 a 25 ?.2/ 68 FunçaoTecnico Químico

B- Empresa: 

Endereço: 

Período de: / /_a /  Ftun15o 

72- cdrimo DIMS DE INTERESSE: Outros Cargos: a) Gerente de Febrica da Modelac-

Tintas e Vernizes- atividades: Formulação, controle de Produggo e normalizaggo 

tecnica de tintas vernizes e solventes industriais - RJ.-b) Gerente de Produtos 

da Brascoat Tintas e Revestimentos - RJ. Atividades: Formulaggo, controle de 

Ptodugao e Qualidade, emitir normas tecnicas de produgao e aplicagao dos Produ-

tos. - c) Químico Responsãvel pela EMCA - Empress Carioca de Produtos Químicos-

RJ. Atividades: Beneficiamento de Oleos brancos (farmaceuticos):sulfonação,neu 

tralizaggo etc. e controle de 6guas de caldeiras. 

area 



D.. • wst 

82- REFERENCIAS PROFISSIONAIS 

Empresa:  Instituto de Pesquisas da Marinhe 

Rim:Praia da Bica N2 

Bairro:  Ilhas do Governador Cidade:  Rio de Janeiro - RJ. . 112  • 

Empresa:SIMA S/A Produtos Químicos para Construggo 

Rua:Estrada:AO TimbO N2 52 

pairro:Bonsussesso Cidade:' Rio de Janeiro 

92--REFERENCIAS DE PARTICULARES 

Nmme:Jose Manoel Nolasco A-
• 

RJ 'UP - 

Rua:  PpdvR Firanns 

Bairro:  Ts.quara 

Teleforlé:  3425519 

Nome:  Vicente Manoel de 

N2 130 

Cidade:  Rio de Janeiro UF RO.

PxofisSão:Enoenheiro Quimico 

Rua:  Deputado Goncalves Botelho de Campos 

Bairro: Cristo Rei 
• 

-Telefune: 3812938 

10- REFERÊNCIAS BANCARIAS 

A- Instituição Financeira:  BEMAT

N2 2O 4 0 

V;rzea Grande UF MT. * 

profissao: Comerciante 

Endereço: 

Alencastro - Cuiab; - MT. Telefone: 

B- Instituição Financeira:  Caixa EconOmica Federal 

ill Agência:  Taquara Telefone: 

)ÇN Endereço:  Praça da Taouare Oacareoaou; - Rid de Janeiro. 

112--PROPOSIgA0 
• 

Pretengao Salarial: 

ObservagOes:  Admitido da METAMAT gm 01 - 06- 84. 

Local e data:  2ileg/i 

‹- 
C-424 1/Vstegia-134.1 



• 
T.NI ZZ 

CURRICULUM VITAE" 
" 

, 

- Dados •Pessoais: 

Nome' --Plácido Manoel de Oliveira 

Nascimento •-• 11/11/37 - Cuncas*- Ceará 

•Estado Civil. - Casadb 

Endereço:.  J015 Batiéta Leite da Silva n260 - Aras - 

Cep- 78000 - Cuiabá - MT. Te1.321-6322 

2 -'Formação Profissional: 
. Registro:

Engenheiro Qtlimied** =Univ:Est.RJ(UERJ) - CRQ- 3a Reg. 

Bel: em Quim.C/AT.TecnoiOgicas FTE. Souza Marques- RJ-CRQ-3aReg. 

Licenciatura Plena em Química -FTE.SoUia Marques- RJ-MEC-RJ 
4 

ecnico em,Quimica.. . Tec:Peixoto - RJ-CRQ-3aReg. 
, 

Cursos de Especialização e Extensão Universitária: 

) Química Analítica Aplicada (180hs)-Ipst.Nacional de 
CO-

b) Tecnologia de Alimentos ( 8 hs) , ti 

) Formulação de Tintas e Vernizes 1,90hs) (INT). 

ti 

Tecnologii-RJ. 

(INT)'. 

) Corrosão, Pintura Indust, Prot. Catódica (60hs) 

) 'Análise ESpectográfica ilket.esoo (28hs) 

f) Cromatografia' em camada- fina e culuna.... (66hs) ,• 

(UERJ). 

(UERJ). 

(UERJ). 

g) Coritrole Estatistico da ualidade...., .... (60hs)  ..• (FGV—RJ). • 1 "- rol.k.tf" • . . •• ., 4
.1 1 * Iil Treinamento em P;revenção de 'Aeidentes .,.. (15hs) SENAI-RJ. 

, 

. . , . . , 
) Gerenciamento. de.,Labotatorib. 4 i t• .• • 4 • Or • • ( ii 60 s)T. % 

.. . 

 PROLAB-Sp: , 
, 

• iY 

k) 

1) Orçamento EmpreSarial 

Absorção AtOmica 

Extração e Refino de Ouro e Demais Metais Preciosos...(50hs)- GO. r , 

(20hs) CEAG - MT. 

 'PROLAB -SP. 

Quimico em controle 

aços,, ligas fqx-rosas e n 

"- INSTITUTO DE PESQdISA DA MARINHA RJ ='5 anos, Químico Analista," 

1 
4= Experiencia Profissional: 20Japos: 

- ARSENAL DE MARINHA, RJ- 1 ano - Como Técnico 

qualidade de produtos tgiderligicos: ferro, 
k 

ferrosas; .galvonoplastia; Oleos combustíveis e tintas. • . • 
- 

, . 
Padronização de metódos:analiticos eM-eoplexometria,espectrokotom., . 

tria,potendiometria,emétodos clissieos em geral, na determinagão 
t . . 

. • , 1 fl .tsip,c- ,,',,. .' • - •.;t ,,x 
dos nutrientes da agua do mar; preparó,de farinha de peixe e t.: 4

, 
fr

reagentes analiticos 
- 

gte• 

t •$'0



4 144 

=!Cia Brasileira de PetrOleo Ipiranga, RJ - 2 anos, Químico - no contro 

, le de qualidade e desenvolvimento de Oleos combustíveis, lubrificante 

emulsionantes,'graxas e solventes. 

rit 

-• Empresa Carioca de Produtos Químicos, RAT - 1 ano, Químico-responsável' 

pela fábrica: processamento de Oleos brancos, controle e desenvolvimer. 

• to de completa linha de Oleos farmaceuticos e tratamento de agua de 

Caldeiras. 

- Sika S.A. Produtos Químicos para Construção , RJ - 5 anos 

Chefe do Laboratório de desenvolvimento de produtos e do controle dE 

qualidade. Atividades: Formulação, reformulação, adaptação de produto: 

pesquisas de matarias primas, estabèlecer processos de fabricação, me-

todos' de controle de produtos e materias primas, emitir normas tecni 

-.cas sobre métodos e campos de aplicação dos produtos e assessorar de 

partamento de assistendia tecnica quanto a aplicação dos produtos. 

- Linha de Produtos : Aditivos para concretos e argamaSsas-acelerado'-

res, impermiabilizantes, incorporadores de ar, argamassas prontas pa 

ra uso (alto nivelante) em groutteamento, chumbamento e impermiabili 

zagão de uso industrial e residencial; pisos decorativos e antiderra 

pantes residenciais e industriais. à. base de epOxies; massas nivelado 

'ras anti-corrosivas de base epOxi; lencOis impermiiveis moldáveis no 

local à quente e à frio; revestimentos para construção em geral 

base de: epOxies, borracha clorada, poliurentano, alcatrão, etc: ade 

sivos .industriais, igas.e mastiques. 

- Gerente da Modelac 'Pintas e Vernizes : RJ - 1 ano, formulação, desen 

.volvimento, controle de produção e de qualidade de completa linha de 

tintas, vernizes e solventes para a industria de construção e mariti 

ma. 

- Gerente de Produtos da Brascoat Tintas e Revestimentos: I ano. 

Formulação, cdntrole de produção e de qualidade de materias prima 

.mitir normas t6cnicas de aplicação, de produção e de controle de qua 

lidade de vasta linha de tintas, -vernizes e solventes industriais e 

marítima. 



- METAGO-METAIS. GOIAS 

-1988-Est;gio de 10 dias no Centro de Tecnologia da METAGO, em: Metodos e 

• Processos de abertura de mi,n4ios para Qnalise por absorgao atomica, ex 

traço por solventes para metais nobres e metais bases, flumlode traba - 

lho analitico-químico-mineral em geoquimica. 

-1988 -UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

Professor substituto na Universidade Federal de Mato Grosso-2g periodo/88 
, 

ministrando:Term'odinamica, Radioatividade e Quimica Organica. 

-.CURSO MESTRADO NO SENAI 

MioistroU curso b;sico de corrosgo, Pintura 

ca aplicado a maquinas e equipamentos, para 

Industrial.e Proteggo CatOdi-

Engenheiros e Tecnicos na 

FIEMT-pelo SENAI-2g semestre/88. 

-Desde 1984-atuando ma METAMAT como chefe da Sego de Wimica e responsa 

ve1.Tecnic6 junto ao CRO VI. 

Trabalhos Exdeutados: 

-Execugao do Projeto de Capacitaçao TecnolOgica-em Tecnologia Quimico Mi 

nerd]. da METAMAT-aprovado pelo FINEP em 19851. . 
1 

-Esboço Orgament;rio-para o Projeto de Refino lquimicq de Ouro-1988-ME11AMAT 

-An;lises Quimicas via &Ada e pesquisa de ouzo. 

5. LINGUmS ESTRANGEIRmS 

INGLES LE ESCREVE : CONVERSA00 TRADU00 

:REGULAR REGULAR REGULAR REGULAR 

L ESPANHOL REGULAR REGULAR POUCO REGULAR' 

6. REFERENCImS PESSOAIS 

- Engenheiro Quimico-Jairo Guimaraes-RJ- 'Tel. 021) 371-6320 

-..Artur Fontoura -RJ-

- Vicente M.Oliveira -V;rzea Grande-MT -Tel. 381-2938 

.z.4 ett Em, .2

cido Mahlif12

Engenheiro Químico. 
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METAM AT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE OE MINERAça0 

AV ISO DE FERIAS 

A(o) 

r. (a)  
PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA. 

Tendo V, So. coMpletado em  61  / 66  /  92  o periodo aquisitivo de Férias 
01 96 91 

iniciadas em / I , 12 meses, vimos, nos termos da artigo 135 da C L T, comunicar-

Ike que deverá sair em Férias no diac21 / ci_5 para retornar ao trabalho no 

A importâncici correspondente as Férias e, se For o caso,, ao abono pecu-

ligfAMeRifrakieRRIAeWerKi&REAradtbáni 
recebido 

9%1) d42 " 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Seção de 

Pessoal para as dnotações necessaries. 

Recebi a 1.0 via deste aviso 

 / I. 

Assina o Empregado 



avow 0'1' 
• • 

IMIETAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

Recebimento das. Férias 
C/ For...i LLD 2agamer2.to 
Mesas In e )94

• 
-41) 

• 

RECIBO FERIAS 

Nome do Empregado:  1 1D4) MANUEL DE OLIVEIRA. 

CIPS Série:  Lotação: 

Período Aquisitivo: 01 06 /  91 Veriodo Gozo : 

•  01  /  06 / 92 

0.1 ,•••=11 

21 \ /  12 / 92 

19 / 01 / 93 

CALCULO DA REMUNERAÇÃO BASE PARA _PAGAMENTO DE FÉRIAS 

Faltas não Justificadas 

AcipT,Berv. 

F.Cratifioeda 

Salãrio Base: 7.811.044,60 

: 1.24.2.767,14  Ad. I riSalub.;   250.14:400 

: 2.208.725,0u  Rem. p/Férias : 

DEMONSTRATIVO 

FERIAS : 1.1.519.676134 Desc. INSS :  1.153.20502

Acresc. 1/3 •• 3.838.892.24  • I. R. R. F. :  835.645.00

Total da Remuneração : 15.999.56 ,98  Total Desc. : 2.038.850 42

Liquido a , Receber • 13.320.718 f)6 

Recebi dd Companhia Matogrossense de Mineração METAM AT, a importância 

liquida de Cr$  13.3211;718,56  (_TrezeMi1has, Trezentos e Vinte Mil a Seteosn-

e Dezoito Cruzeiros e Cinquenta e 'Baia Centevot ).00nforme demonstrativo acima, 

referente a .30 dias de FERIAS. 

Cuiabá-MT., 18  de DEZEMBRO de 19 92. 



METAMAT 
COMPAMHIA MATOGROSSENSE DE MINERACIO 

AVISO DE FERIAS 

A(o) 

Sr. (a)  PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA. 

Tendo V. So. completado em  el  / 26 / 92 o período aquisitivo de férias 
iniciadas em  11  / 16  , 12 meses, vimos, nos termos da artigo 135 da C L T, comunicar-
lhe que deverá sair em férias no diaPj b. para retornar ao trabolho no 
dio.20  LSIL/ 

A importância correspondente as Férias e, se for o caso; ao abono pecu-
niário, encontra—se na Tesouraria e poderá ser recebida no dia / / 
JUNTAMENTE COM A FOL HA DE PAGAMENTO DO MeS DE DEZEMBRO /92 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Seca() de 
Pessoal para as emotaçaes necessárias. 

Recebi o 1.a via deste aviso 

....4 riatura do Empregado 



Ark It 
ika Companhia Matogrossense de Mineração 

METAMAT 

RecebImento das MGM 
Cf Folintdo Pagaptopp RECIBO FERIAS 

e 124.1. 4 

Nome do Empregado:  PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA. 

CIPS n° Série   Lotação: 

Período Aquisitivo :U1 / 86  I 91 Período Gozo: 21 / 12 / 92 

el  / 06 /  92   19 81  I 93 

CALCULO DA REMUNERAÇÃO BASE PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 
Faltas não Justificadas 

Ad,T.Serv. 

F.Gratificede 

SalArio Base: 7.811.044,60 

: 1.4 Ad.Insalub. 250.140,80 

: 2.288.725,00 Rem. p/Férias : 11,5 ILA/641A 

DEMONSTRATIVO 
FERIAS : 11.519.4762.74_Desc. INSS :  1.153.205,42

• 3.836.192,24 Acresc. 1/3 I. R. R. F. :  885.645,00

• 

Total da Remuneração 15.599.568,98 

, Liquido a Receber :13.320.71856

Total Desc. : 2.038.850,42 

Recebi da Companhia Matogrossense de Mineracão METAM AT, a importância 

liquida de Cr$  13.320.718,56  (Treze_Mi1hes, Trezentos e Uinta Ni).  e Setecen-

e Dezoito Cruzeiros e Cinquenta e Seas Centavos* conforme demonstrativo acima, 

referente a 30 dias de MIAS. 

Cuiabá-MT.,  18  de  DEZEMBRO

Empregado 

de 19 92. 



I •,.•40.'.&9,9%>%; A., ; 
Rf.F.E,4VADO 

MINÍST6110 00 TRABALHO 

GUV,1',0-Esi;RECOLHIMENTO DAO01:91TRID:UIÇA0 S1ND1CAL GRCS 
: • e- . 

slik; . 

S . ap-"14 • 

IXA ECtifitiMICA. FEDERAL • 

e't;-,7 ,Aue,,,,.• 4:n , aNi/A00 r,0 Coo no r.SraFIELECIMENTO 
VA 

t• „ 
073449297-9£ 

PAGA VELEM QUALQUER AOËNPJA'DA'CAIXA 'er 
' OU NA REDE 0ANd4RIA AUTÓRIZADA. 

DADOS DA ENfALOADE SINDIC AL • •••• 

CPF °DODO od OSTAVELECOAC 

•  •07e449297-9 .. .• 

0 . 0ATA LIMITE OE RADtMC 

28102/93 9. 

NOME ENTIDAVt- r—
aNDTCATO DOS QUIMICOS, UIMICOS INDUSTRIAII3OUIMICOS INDUSTRIAIS 
IGRitOLAS E ENGENHEIROS .OUIMICOS DO ESTADOtDE  SAO PAULO 

11-10U 5gGO 41919 9911. 1d. ( s) NUMERO ®COMPLEMENTO M00m. sala. 

LAkEDA SANTOS, i.470 20. ANDAR — CONJUNT Wri20516 
'000 01710,10 

IARDXM PAULISTA 

cmoosovAmamuNTE 

PLAGTDO MADEL DE OLIVEIRA — NJ835 
f Po7fii9 frua, ftv0m02. prata,";78 '0, A; /37),) t ,./C Ntn, 9, sAln. 

CAIA POSTAL N. 696 

.1010E/frAZÁO sOcuAtioc90AANAÇÂo socint 

16.3N I" 
8 . „. SAC PAULO 

1 

nap. aluNICIPIO (coact-

7660*.7701 guIABoL _ „ 
EN(41, M 

• „ 

ESTABEICCIMENTO 
EMPRECIAOON • 

- — 
APIA COAL.

FMK. P‘I tn `•

apt' 
kf,t 

C rfhsulOo 
rsTki„ 

AIELTVE i(TQ , 

DADOS DE REFEcteriCiA 1)?9CONTRIeuicAo 

02 AUTONOMO/ 
LIBERAL 

1. 

03]1•12.1CC,A1Vm 

OC C/21,24CIAO‘ 
• COPCM1(11)0011AnA 111A NTIDAMVOCAL 

070TAL dot n mall:RAGA° 

TOTAL DE' EMPREGADOS DO 
ESTADELCCIMEMO 

A" Dr 1100 
E0,11,-111.1:0:1ES 

'• 
I:L111-, .OLOGO A 'r

,C) Dmnrio be otsrf.!y0 ' • . . 

. 'CENTRO, 

0..c6cmco:p?o: 

OM000E11I0AVESr.0,-.A. 

01.2.000.02643.4 

62.870.795/00a—

COCOA ENTIOAI,C 

cCon0 4esiAan.,,:m.r•frn 

C) DATA IRE= ATIVIDALL 

•MT 
C)TmoDEESTNaELm:: 

°100,co  02 T°3

DV 

VALOR OA 
•i' CO0TRIÁUÇAO 

DADOS DA CONTRIEly100 

(YMULTA 

0  JUROR DE MORA 

(2) conAccÃo MONETÁRIA 

• t.t. 0 00TA • 

I 
de 199 

SE AUTÓNOM0.1 !SERA PREENSFIES tIO QUE SE REFERS A "DAVOS VC 0p/TritNCIA 00 CoNminutcd.0", • `ARENAS 0 CAMPO 37. OUT •IESTr CAE', E09000.E AoMmort VAL00 111:11E, CPt11CIA vicvric 
• PAGÁVE! EM QUALQUER AoEtrciA CIA rmo ECONÓMICA raw sA1 

000/. FIEDE DANCLAIA AUTOIIIZADAI 

• 

I. 

• 

bl 

() TOTAL A RECC94IVA 

Ii 

4 AWIAT.C.ACAOL1CCikrof,x 

t, 
Eti1000.1617NAR93008710 '02919" 

10E0'0E0 
0,41.1eRSA 

„ 

• 500004A 

50 „.000,130R30:1Z 

• 0,  :111 11;1:9.— - • "P •• 

'UAW( ti;UNIUMILA FLUERAL 

1."81dePa00t"0 AGENCIA BRAS/SD-0242-9 
GAVEL OUAMR .CO AlL VENDMENTO. Aeos, 

i 041 

?AGAVE'. NA CEV. 
Cedento 

INDICATO DOS Ok..,IM.r.LOS.,,S,I„OIA STSP-9 
r°Q.furaPw .'::, le,747;gra7033/r"'S&Iii`R?' 1 Aceite 
UM. Banco I Cartaira I Evade.

. 12 .. Z I:: !' ' I 
OuantIclade I Valor 
 X i in,0.0,, 

OONIRIBUTCAO iLONFEDERAïlw APROVADA EM 
ASSEmBLEIA GEPAL oPDfNi)RIA Em i6/i2/92. 
APOS VC10. z MULrA :1.0%, JUROS DE MORA DE 

AO MES E CORREC7:0 DIARIA PELA TRD. 

ONFEDERACAO NACIONAL rROFISSOES LIBERAIS — 5Z 
Sacado 
PLACID° MADEL DE OLIVEIRA — NJS35 
CAM POSTAL N. 696 — MAU — MT — UP ANti-9 Sacador/AvalIala 

Recebimento através do cheque 0  cu ..mol.L.mtAr3
do Banco 
Esta quitacao s6 tare validade após o pagamento do 
cheque pelo Banco sacado 

— _ — 

ortr02905 

RECIBO DO SACADO 

A. ‘40.00 1,472 

" rnr" Wr -3 r 74.

1.• 
LI 

••;7•,1,1.r..•• 



,.0

NIETAMAT 

411 

Companhia Matogrossense de Minerapti 

RECIBO FERIAS 

Nome do Empregado:_nAcrd0 MANDEL 11E. DL I MET. BA 

CIPS n° Série  .4 •  Lotação: 

• 

Período Aquisitivo / _06__/ Período Gozo : _27 / 92

,\ 

CALCULO DA DA REMUNERAÇÃO BASE PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 

Faltas não - Justificadas z Salário Base: _45049476_ 

FUNO0 GRATIFICADA T.SERVI99 63.068145  

INSALUBRIDADE 
A 

- 19.2G,47 
 Rêm. p/Férias : ..700,433.03a_ ........ 

A 

4 

DEMONSTRATIVO 

VALOR DA$ FERIAS 

Acresc. 113 
: B , Desc. INSS :  92z6.  

: 
  I. R. R. F. :  

Total da Remuneração Total Desc. :  9,4,3260A:  934./53;08 

Liquido a Receber .842-y126,430-

• 

Recebi da COmpanhici-Matogrossense de Mineração METAM AT, a importância 

liquida de Cr$  84P, 126, fin (111=RNTos E QRATIF.NTA R Dols Ain F. clzwrot_EiENTF, 

F PEI CW, E OITENTA CENTAVOS. , ) conforrhe demonstrativo acima, 

30  
referente a dias de FERIAS. 

°BS; 12 PERIOD° DE q0Z0 Em s 2.1/12/91 at 05/01/92 

Cuiabá-MT.,  n  de março de 19  92

• 

• 



Aft": 
UV' 

METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE OE MINERACRO 

AV ISO DE FERIAS 

' Sr—(a)  ptAcruo MANOEL DE OLIVEIRA 

/1 

Tendo V. So. completado em  01  / 06  /91  o penado aquisitivo de fki\as 

iniciadas  /  06  I  go  , 12 meses, vimos, nos termos da artigo 135 da C L T, comunica`r-
\ s !he', que deverá sair em ferias no dia, / 04 92  para retornar ao trobalho no 

4 dial Ls., 

A importância correspondente às Férias e, se for o caso, ao abono ypecu-
/ niário, encontra—se na Tesouraria e poderá ser recebida no dia /__I 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao S'eceio de 77 

pagatuep.to fittriaigs eon:: actuate% csa fah& epatigicsinitick 4 4'03192. 

No Pario0e fie 23/12/01 a 05/0162, o em4'pOga40 WI= 14 64116 4.1st rgo. 

Pessoal para as cinotaçôes necessárias. 

feri4e 

Recebi a 1.0 via deste aviso 
23 03 

At4 

/ 92

Assinatura 4 (../L . mprag o 
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sr-

Aft ré. 
ta 

METAM AT 

COMPANHIA MATOOROSSENSE DE MINERACAO 

AVISO DE FERIAS 

NN. 

A(o) 

,10 Sr. (a) PLACID() MANOEL DE OLIVEIRA 

Tendo V. Sa. completado em  01/  06/  91 o periodo aquisitivo de férias 
iniciadas em  01  / 12 meses, vimos, nos termos da artigo 135 da C L T, comunicar-
[he que cleverer sair em férias no dia 23 / 12/  91  para retornar ao trabolho no 
dia  05  /__01/ 9? 

A importância correspondente às férias e, se for o caso, ao abono pecu-
. 20 12 91 nierrio, encontra—se na Tesouraria. e POderei ser recebida no dia _J / 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Seção de 
Pessoal para as anotações necessárias. 

ACORDO COLETIVO DE FERIAS, PORTARIA N2 042/91. 

Recebi a 1.a via deste aviso 

a- P 

V60,q0q;c1-0 

a60 
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,CONSELHO REGIONAL DE QUiMICA - 4! REGIÃO 

SÃO PAULO - MATO GROSSO E MATO GROSSO DO SUL 

RUA LIBERO SADARO, 152 • 14? AND. • PONE: 36.8041 • CX. POSTAL 240 • SAO PAULO 

Expedients: da V a 6? Feira - des 9:00 be 12:00 a das 13:00 às 17:00 horas 

CERTIFICADO DE ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TECNICA - ART 

Certificamos que a empresa 

CIA MATOOROSSENSE OE MINERACAO METAMAT 

47.• 

• 01067/91. 

está registrada 

neste Conselho sob n? 5785-F , Processo n° 0043616 de 

acordo com o Artigo 27, da Lei n? 2.800 de 18/06/56, combinado com o Artigo 1? 

da Lei n° 6.839 de 30/10/80, tendo como Químico Responsável o(a) Sr.(a). 

PLACIDO• MANOEL DE OLIVEIRA 

registrado neste CRQ-IV sob n? 003310095 

na Categoria de: ENGENHEIRO QUIMICO 

conforme registro no livro de. "Anotação de Responsabilidade Técnica" 

n° C 10 

, Processo n° 0035979 

, sob n° 01067 , fls. 021/47 

oV OV 91 a 31/ 13/ 91 

0 presente certificado de resp. técnica 
só terá validade com a apresentação da 
quitação de ANUIDADE DO EXERCICIO, 
DO PROFISSIONAL E DA EMPRESA. 

Mod. CRO•IV-052 

São Paulo, 29 de 

.• 

, no período de: 

ulho de 19 91 



S. jailli ti4

aftft 
'' V' ,Companhia Matogrossense de Mineração 

METAMAT 

MEMO N207/DT/91 

CUIABA, 31 de janMro de 1991 

DO' : DIRETOR TgCNICO 

AO : DIRETOR ADMINISTRATIVO FINANCEIRO 

Informo a V.S . que o.Quimico Plácido efetuou equivocadamente 

o pagamento do Conselho Regional de Química , referente 

anuidade da METAMAT , Conforme recibo em anexo . 

Solicito a restituição da importancia paga pelo funcionário, 

que está de posse do comprovante de pagamento original . 

Antonjió Jo a paes de Barros 

Diretor Técnico 

110 



ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL N.°  MEMO N2 07/DT/91  DE 
31/01/91

PARTE INTERESSADA  DIRETOR TgCNICO 

o 
...... ............ 

ASSUNTO Solcitagao (faz) 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

 \, 

es.  YIV A 
I Ce.)"Dk

ea& 34444: erAt 444as 
  (3,471.A.  • 

El- 1

..... 
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Companhia Matogrossense de Mineração 
NETAINAT 

Cuiabá em 05 de julho de 1991 

AO: DIRETOR TECNICO 

DO: RESPONSAVEL TECNICO PELO D.Q. 

CLC: AO: DP[DAF. 

Senhor Diretor, 

r 1' AM A Pf.
tti efOttlA lkoNitt1.,1114 Milt& 

ofq-,/ o' 

co 

Solicito seja retirada a exigência da minha assinatura de 

ponto na entrada e saida desta Companhia (12:00 e 18:00Hs), 

pelas seguintes razes: 

1- Do pessoal de nivel superior exercendo funça-o e respon 

sabilidade Técnica neste Departamento, sou o Gnico, so 

bre o qual recai tal exigéncia,; 

2-.Sou Engenheiro Químico - 1979 

.Bacharel em Quimica c/atrib. TecnolOgicas 1974 

.Professor de Quimica(Licenciatura Plena) - 1972 

.Tenho 637 hs de Cursos de Extença-o Universitiria na área 

da pesquisa quimica 

3-.Tenho 23 anos de experiência na efetivaexecuçEo e direção 

de pesquisa aplicada e processos industriais na irea qui-

mica; conforme Curriculum no Depto. Pessoal. 

4-.Ha 7 anos exerço a responsabilidade Técnica Junto ao CRQ-

IVdo Setor de Quimica desta Empresa e a Chefia deste Labo 

ratario 

5-.Se os Ge6logos, Eng9. de Minas e Geogrifos merecem ser 

dispensados desta obrigatoriedade (Assinar ponto), pelo 

exposto, salvo juizo em contriTio, faço jus a. este direi-

to 

PL N LIVEIRA 
Eng9.Quimico Respons. Técnico 
pela Divisão de Quimica junto 
ao CRQ IV.' 

&

O (‘-°A. IdP .c)h3 '77(

- d 
2-c-'-' •
 

a,and gitcome Orions 
Dir. Administ. e Financeiro 



'IMETAMAT 

IØ

Companhia Matogrossense de Mineração 

Cuiabá em 05 de julho de 1991 

AO: DIRETOR TECNICO 

DO: RESPONSAVEL TECNICO PELO D.Q. 

QC: AO: DP/DAF. 

Senhor Diretor, 

' Solicito seja retirada a exigencia da minha assinatura de 

ponto na entrada e saida desta Companhia (12:00 e 18:00Hs), 

pelas seguintes raz5es: 

1- Do pessoal de nivel superior exercendo funca'o e respon 

sabilidade Técnica neste Departamento, sou o Einico, so 

bre o qual recai tal exigencia,; 

2-.Sou Engenheiro Quimico - 1979 

.Bacharel em Quimica c/atrib. Tecnol6gicas - 1974 

.Professor de Quimica(Licenciatura Plena) - 1972 

.Tenho 637 hs de Cursos de Extencio Universitiria na area 

da pesquisa quimica 

3-.Tenho 23 anos de experiEncia na efetivaexecucio e direçio 

de pesquisa aplicada e processos industriais na irea qui-

mica; conforme Curriculum no Depto. Pessoal. 

4-.Ha 7 anos exerço a responsabilidade Técnica Junto ao CRQ-

IVdo Setor de Quimica desta Empresa e a Chefia deste Labo 

rat rio 

5-.Se os Ge6logos, Eng9. de Minas e GeQgrl.fcs merecem ser 

dispensados desta obrigatoriedade (Assinar ponto), pelo 

exposto, salvo juizo em contrario, faço jus a este direi-

to 

PL fet 
Eng9.Quimico Respons. Tecnico 
pela Divis o de Quimica junto 
ao CRQ IV. * 

1 
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METAMAT 

•ANEXO AO PROTOCOLO _OFICIAL N.° inemQrando DE  05 0 .9J . . 

ART INTERESSADA INTERESSADA 1 iç Ivra noel 

ASSUNTO notifjcasQ (Faz) 
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METAMAT 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

RECIBO DE FERIAS 

Sr. (a)  PLACID() MAlgOEL DE OT,IVEIRA 

Period° Aquisitivo 
  06 89 

01  /  06  /  go.

Salário Cz$  132,28o:  -1,3 

Comisslo/Gratif. Cz$   4499345 

TOTAL Cz$ 176.373.78 

Lotacao D.T.

Perfodo de Gozo 
02 /01 / 91- 

31 / 01 / 91 

Remuneracao p/ Férias Cz$ 

iSEMONSTRATIVO 

Valor das Féiias Cz$ 

IAPAS- Cz$  VALORES RECEBIDOS NA FOLHA DE DEZEMBRO/90. 
IRRF Cz$ 

  Cz$ 

Valor Liquido Cz$ 

Recebi da COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - MET AMAT a importância d: 

Cz$ 

conforme demonstrativo acima, correspondente a .  dias de férias. 

Para clareza, firmo o presente Da forma da lei. 

Cuiabá -MT,  (*)--  de 4?-44-0 

Ataaratura do E prega 

de 19_91 _ 



METAM AT 

A(o) 

Sr. (a) 

COMPANHIA MATOGROSSENSE OE MINERACA0 

AV ISO DE FERIAS 

PLASIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

0, 06 go 
Tendo89 v. So. completado em if / o periodo aquisitivo de Ferias 

01 Ob 
iniciadas em / i , 12 meses, vimos, nos termos da artigo 135 da C L T, comunicar-

02 01 91 
lhe que deverá sair em Ferias no dio / I/ para retornar ao trabalho no 
dia 31 /01 /_91

A importância correspondente eis férias e, se for o caso, ao abono pecu-

niário, encontra—se na Tesouraria e poderá ser recebida no dia 
JUNTAMENTE COM 0 SALARIO DO MPS DE DEZEKB140/90. 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Seca() de 
Pessoal para as anotações necessárias. 

V 

Recebi a 1.a via deste aviso 
01 12 

/ 
90 

/ 

Assinatur 0 mpr ado 
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METAM AT 
004,

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

MEMORANDO S/N9/92 

KM, 02 de junho de 1992 

DO: ENG. QUÍMICO PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

AO: DIRETOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 

Referente a Lei n9 4749, Art. 29 de 12/08/85, de acordo 

com a referencia, solicito antecipação de 50% 4cinquenta por cento ) do 

meu decimo terceiro salerio. 

Atenciosamente. 

PLAC- N EL DE OLIVEIRA 

ENG.QUIMICO-RESP,TÉCNICO -DQ. 



METAMAT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL Ng  Memo s/n9/92 DE 02  de junho/92 

PARTE INTERESSADA Placid° Manoel de Oliveira—

•••• 

ASSUNTO Antecipagaosle 50% do decimo terceito salario . 

D •E'S Frrni-O'S E .--rkr F-TR-11- A" TtrE" 8 

C.-0451? 

ePV0  4cC e-c?  

1:;1-it'zsi Ree-efictev 
et,

g&C-e--eS 

no _Me /no --
INElimintst. e FInancolro 



Art". 
Xfika 

META MAT 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAM 

RECIBO DE FERIAS 

Sr. (a)  PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Vriodo Aquisitivo 
01 / 06 

01  /  06

Salario /3 S.F. Cz$  5.931,21
1 1.977,07 .010110VWX;OLICKX Cz$ 

88 

89 

D.T. 
Lotaçâo 

Período de Gozo 

Remuneraçâo p/ Férias 

TOTAL Cz$  7.908,28 

DEMONSTRATIVO 

Valor das Férias Cz$ 

IAPAS Cz$ 

RXIIX 7.908,28 

660,96 

IRRF Cz$ 405,63 

  Cz$ 

Valor Liquido Cz$  6.841,69 
_:t.tecebi da COMPANHIA MATOGRi)SSENS'E'bE MINERAÇÃO - METAMAT a importância de 

02 

Cz$ 
7.908,28 

/  01  / 

01 / 90 

90 

31 

Cz$  6.841,69  (  npiR mil, nitnmpntrim P TIRVPIThil P hum rru7Rrtnn nnymp 

nove centevoe)xxxxxXxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)ocxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxV 
.7 

conforme demonstrativo acimet, correspondente - :3.Pv stias 

Para clareza, firmo o presente na forma da lei. 

Cuiabá -MT,  de 19 

P  PPUI3ent 

Assinatura do Empregado 
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METAM AT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE OE MINERAÇÃO 

AVISO DE FERIAS 

A(o) 

FLAG= MANOEL DE OLIVEIRA 
Sr.(a) 

Tendo V. S. completado em  01  /  08  /  89 o periodo aquisitivo de ferias iniciadas 
em 01  /  06  /  90  , 12 meses, vimos, nos termos do artigo 135 da CL T, comunicar-lhe que deverá sair 
em férias no dia 02 / 01 / 90 para, retornar ao trabalho no dia 

A importância correspondente as ferias e, se for o caso, ao abono pecuniário, encontra-se 

na Tesouraria e poderá ser recebida no dia 

Juntamento com o pegamentj de Dezembro/89. 
Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Seção de Pessoal para 

as anota0es necessárias. 

37i/ 7-e02 66 
3Pf- , (961-Y6 

Recebi a L a via deste aviso 

01 12 89 

C(/Z 

of),6SLA,LA,-- e,

31  /  01/  90.

6.93/ ,

ef-  
70P, 02 vp 

Qa5-, 6 
qq7- ‘6'cl , 



4. 

META MAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO 
Av. Jurumirim, 2970 - Bairro Planalto - CEP 78000 - Cuiabá - MT 

Declaração de Rendimentos 

Declaramots para fins de  CADASTRO

 ) 
que  PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

e 
portador -da Carteira dellirabaiho e Previdencia Social n°  43.102 

série  403 • ,/ é eyipregado desta empresa conforme registro n°  00280 

admitido em  01  / :-Çl6 / 84  , e atualmente exerce a função de  ENN %AMIGO 

com os seguintes/yencirdentos e descontos mensais: 

VENCIMENTOS 

Salário Cz$ 

Gratificação Cz$ 

Cz$ 

12.169,67 

2.245,19 

30.13 

ADICIONAL INSALIMIDADE ifo],i po 
  Cz$ 

Total Bruto Cz$ 14.845,99 

DESCONTOS 

I.N.P.S c z$  1.441,49 

I.R.R F Cz$  232,99 

  Cz$ 

  Cz$ 

  Cz$ 

Total de Descontos Cz$ 1.673,49 

Total Liquido Cz$  13 .172,50 

twaza-m11-,-, canta ---a -sat-amts. _a _dais_ cruzadas .nnunr4 P P MinflUentaiLnentaV0a)

____XXXXXXXXXXMXXXXXXXXXXXXXXXXVMMXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX X

Cuiabá-MT 051e  Margo de 19  90 

SEW) DE PESSOAL 



VA! 
M E T,A-PA-A 

,04 

COMP 1-N11011ISENSE DE MINERACAO 
Av. Jurumir1m,..-2970 Bairro Planalto - CEP 78000 - Cuiabá - MT 

Declaracio de Rendimentos 

Declaramos para fins de =dust= 

que 0 Sr* Plicl.do Manuel de Oliveira 

portador da Cartéira de Trabalho e Previdencia Social n°  43.102 

série  403p  é empregado desta empresa conforme registro n°03310895 

admitido em  /  06 / 64  , e atualmente exerce a função de admiam rdyn  

com os seguintes vencimentos e descontos mensais: 

4 

VENCIMENTOS 

Salário Cz$  506119 

Gratificação Cz$  125,22 

6.1. Familia  Cz$  2,35  

Insalubridada  Cz$ Eva 
  Cz$, 

Total Bruto Cz$  • 642144 

DESCONTOS 

I.N.P.S Cz$  60,131 

I.R.R F Cz$ 

  Cz$ 

  Cz$ 

  Cz$ 

Total de Descontos Cz$ 

Total Liquido CZ* 581.16,3

Quinhantpa a aitanta le um Cruzadas Navas a 'tenants e trita__CantAvna 

Cuiabá-MT 08 .unha de 1149 

SEW OE PESSOAL 
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PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEI DIRETÓRIO REGIONAL 
• Av. 31 de Março, 760 - Bairro Duque de Caxias Telefones: (065) 322-4609/322-4472/321-7736 

•OFICTO CTRCULAR Ng 039/89 

IvrE T A AT A T 
ADNINISTRArivA 

. .

... . ..... ..... 

Cuiabl, 31 de mar-o de 1989. 

O mn, ao qual pertencemos, pretende ser um Partido de tempo integral. 
Ou seja, um Partido que funcione no somente em pocas de eleiçOes. Para isto, c 
1ogico, precisamos de recursos financeiros minimos. 4 

Assim, a Executiva Regional do PlilD81 em reuniao especificas, entendeu 1
- . - 

  que um dos, calninhos para se conseguir. recursos scria-atraves cl4 contribuiçao es-
:.. .  

` 

 pontanea das pessoas:que, hoje ocupam cargos de confiança no Estado. Essas posso-

as; al esto por dois motivos: competencia e vinculaçao ao nosso Partido e suas . 1
' ,• 

• 
41110 adis ' . ' . ,_•,. cas. Nada mais, justo, portanto, que esses companheiros 

deem, alem do seu tra-' balhe, uma pequena contribuiçao financeira ao Partido. ., 

..„ 

Tendo em vista as dificuldades em se conseguir saber ao certo quantos 
ou quais pessoas esto em cargos de confianla nesse ou outro orgao, sugerimos ao 

.digno companheiro (a) que levante esses. nomes. Feito isto, que se convoque, entao, 
as pessoas que estao em cargos de confiança para que as mesmas assinem termo que 
autorize a descontar 3% no caso de Secretrio, Sub-Secretrio e Diretores e 2% nos 
demais cargos de confiança (chefias, etc) dos seus proventos em nome do PMIA,como 

,contrilluiça6 

Certos de sua compreensaao e espfrito partidrio nos despedimos, pedin 
It do que a questão seja tratada com a urgencia possivel. 

f 

SEN OR MAR TO LACERDA 

.Pesident.e do PMD5-MT 

,I1$0 SR. - 
v!.,02;',•,. 

ARMANDO CARLOS.A.DE LACERDA . • 
MD. PRESIDENTE DA METAMAT 

. NESTA bqi

CEP 78000— Cuiabá - MT 

Atonclo n to 

LEVI 1,1/10I‘ DO DE OLTVETRA 

Secretario Gera]. PMDD-MT • 

METAMAT 
RECEBEMO 

Oda )1  de  Oil  d 19 

47 

1.0.W#0.1.4 
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AUTORIZA2A0

(MODELO) 

Autorizo ao Setor Financeiro desta Secretaria debitar 

mensalmente 2% sobre os meus proventos em favor do Partido do Mo. 

vimento Democrtico Brasileiro. 

de 

NOME POR EXTENSO 

6w-eh au-41dy 1 ex -ea 

2_  0 ol 11.1(4'4; dtctia< AD ( La., 

OV 3-  5." ‘lit ?q:P:??. PA . if''.1- -.- 
. . 

i 041 4-.   - \?. ..... 

Ali &

 • 

V 5- .FL i'it.i.fl .tiMi lk  FARiN K. _SOUZ,(1 

et, 6... A ;4 l'C› 0 MA-WOE% b --. 04 i/A-itZtl 
. 01A/7 I 

gV9- • 
444 1  

. 1.77

. 0 -' 8- / 

9, 4_"0,7; 44 It 

r 

14 

de 1.98 . 

ASSINATURA 

11 - 

12 -  -7 

13-

14- 



WAMAT 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINER* 

MEMORANDO N9 065/SS/88 

Em, 12 de Rezeftlm/1988 

DO : SERV/CP SOCIAL 

AO : ASSESSOR ADMINISTRATIVO 

Estamos encaminhando a V.”., relação dos 

• funcionErios com seus respectivos dependentes que serão reembol 

• 

sados com idenização SalErio - Educação na folha de pagamento re 

ferente ao ms de dezembro/1988. 
-1 

Informamos que os valores a serem pagos ' 

por dependente 6 de Cz$ 18.681,00 (dezoito mil seiscentos e oi 

tenta e um cruzados). 

Atenciosamente, 

MARIA FEIT MOTA 11S NEVES 

Assistente Social 

METAM AT 

Protocolo 1'36 5 /I U 

. 9.-../ 
Processo

de Comunincts-ao 



ll J fiJ 1111 / RHO 
frigido pelas Irmis Filhas de Maria Auxiliadora 

Rua Comandante Costa, 1.424 
Caixa Postal, 105 — Fone 321-2236 

78.000 — CUIABÁ — MT 

LADEIRA DE OLIVEIRA 

DECLARACAO 

Declaro para os devidos fins que CARO= 
• 

  estd matriculada e frequentando. re 

. t .“
gularmente a  6§  série, turrila  IA -do 1Q  grau, neste Estabelecimen-
to de Ensino no corrente ano letivo, no período-  Matutino das T:00 
as  1100- horas, de segunda a sexta, sob o n9  08 da chamada. 
t.anformamos ainda que a referi4t alma, foi Aprovada para a 66 Serie.. 

1 

03.487.139 / 0001 - 08 
•ESCOLLES. DE 1" 2 "  GRAUS 

"C 0 II P. r.-1 :a 0 D LT I: E3 S" 

Rua Cc 3I:n, 
Culabfl -:- 1 :1„) Cucmco 

Reconhecido pela 1:,:;.,;:zu:.3 te 1047/52 
Reglitrado no C. l. E. sob re 010172 

RIgintento eprov. polo Piz,. re 35C/7F 
n• 25/73 cio C. E. E. 

4. 

Por ser verdade firmo a presente. 

Cuiabg,  06 de  a embrn de 1.9 88.

41,11.&:1/4.1„.ei

Ir. Mariluee Gonçalves florilêo 
Dir. .Aut. no 42/87 



e 
METAM AT 

PORTARIA N9027/89 

em 

A Diretoria da Companhia MAtogrossense de 

Mineração - METAMAT., no uso de suas atribuicOes legais, 

R E S O L V E : 

.a) - Destituir da Portaria n9 016/87 de 

7 de marco de 1987, o Sr. PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA, que de 

signou para responder em Comissão Símbolo FG-03, pelo cargo 

de Chefe sa Secio Química; 

b) - Designar o Sr. PLÁCIDO MANOEL DE OLI 

VEIRA, a partir de 01 de Abril de 1989, em Comissão - Símbolo 

FG-02 de Chefe do Setor Químico. 

• 
ii‘a4 ee//oi 

d///ARmAkes CARLOS AR DA DE LACERDA 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuiabá - MT., 12 

Diretor Presidente 

1989 

BENEDITO SCA F GABRIEL 

de Abril de 

Diretor Administrativo Financeiro 

11. 



METAMAT 

zah Sr. (a) 

• • it! 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

RECIBO DE FERIAS 

PLÁCIDO MANOR!. DE =um 

Período Aquisitivo 

Salário Cz$ 

Comissao/Gratif. Cz$  48.8o700 4 111.972467 (2/2 VS*1) 
TOTAL Cz$  447.690,67 

DEMONSTRATIVO 

Valor das Férias Cz$  447.890.67 

IAPAS Cz$ 

IRRF Cz$ 

•  Cz$ 

 /  06i   87 
GI 

LotaVio  DXRETORTA TiCNICA 

Período de Gozo 
02 / 01 / 69 

01  / 02 / 89 , 
287.111,00  Remuneragdo p/ Férias Cz$  447;890,67 

44;789,07 
•O• 

Valor Liquido 'Cz$  k0,001,00 

4, Recebi da COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - MET AMA T a importância de 

Cz$ 3a,Q400   (  QuATRocarros R TIAS MIL, CENTO S RUM CRUZADOS aims. 
-• • 

conforme demonstrativo acima, correspondente a 30  dias de férias. 

OW.* 0 Fuusionitio doveri 

retorntir a Cia, no 

dia 25/01/89, cant. 

Mena nA 0,/m/88. 

Para clareza, firmo o presente na forma da lei. 

Cuiabá -MT,  0 2,  de 

 Itstinettoca-do Empregado 

de 19 g9 



.116.4.• 

METAM AT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

AVISO DE FERIAS 

A ( o) 

Sr. (a)  PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Tendo V. S.a completado em  01  /  06  /  88  o periodo aquisitivo de ferias iniciadas 

em 01 /  06  /  87  , 12 meses, vimos, nos termos do artigo 135 da C L T, comunicar-lhe que deverá sair 

em férias no dia  02/  01  / 89  para retornar ao trabalho no dia  01  / 02 / 89 

A importância correspondente às ferias e, se for o caso, ao abono pecuniário, encontra-se 

na Tesouraria e poderá ser recebida no dia  29/_12./_118_. 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Seção de Pessoal para 

as anotagties necessárias. 

Informamos que, V.Sa deverkretornar a Cia. no dia 25/01/ 

89, conforme entendimentos mantidos com a Diretoria Tecnica e Memg na 

055/DT/88. 

Recebi a 1.° via deste aviso 

26  Lig, cep 
Assinatur. do Empregado 



„Alt 
IfiLf Companhia Matogrossense de Mineração METAMAT 

METAPAAT Av. Jurumirim, 2970 - Bairro Planalto - CEP 78.000 - Cnia b & - MT 

Declaràção de Rendimentos 

Declaramos para fins de.tadaigtro 

que Plicad.Q. .do. Olivaira 

portador da Carteira de Trabalho e Previdencia Social n° 434102 

série....403  .  é empregado desta empresa conforme registro 

admitido em Q1J 06 /.. .Wit  e atualmente exerce a fun9do de itnsit. Anistiao 

mina  

com os seguiiltes vencimentos e descontos mensais: 

VENCIMENTOS 

Salário Cr$  136 013 On 

GratifIcaçao Cr$  23 .126 .00 

  Cr$ 

  Cr$ 

  Cr$ 

Total Bruto Cr$  139.139.00

DESCONTOS 

I.N.P.S. Cr$ 15.915,90 

I.R.R.F. Cr$ 

  Cr$ 

  Cr$ 

  Cr$ 

Total de Descontos Cr$  15.915.90 

Total Liquido Cr$  143.2143.10 

Cuiabá -MT,  13  de  soitembrn 

Ai/ 4 
SECA I II PESSOAL - 

Maria Apo' cida R. dos Anfat 
!aide da Ses(do de Pawed 

de 19  11413 

200 FLS. - 07/85 



%AM 

METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
Av. Jurumirim, 2970 - Bairro Planalto - CEP 78000 - Cuiabá - MT 

Declaração de Rendimentos 

Declaramos para fins de• RADAstRia 

que-----P-LACI4)11 MANEL—DE7-13LIVE11414-
portador da Carteira; de Traballço e Previdencia Social

série 403a  é empregado desta empresa conforme régistro ng 03280. 
4: ** r- ^ 

-„admitido em p /  06. /414, , e atualmente exerce a funodo de...Qui rai ce___Enwhe i ra.

xne "1 i ts*  
-,.•• • 

F .  44 ...le Wig•-",n4 *eke, „ 

com os seguintes vencimentos e descontos mensais: 

VENCIMENTOS 

Salário  Cz$ 7.14311-1.  
Gratificaodo Cz$ .14,1165.,24 

  Cz$  6,29,39-
  Cz$ 

  Cz$ 

:Total Bruto C4_436.25903 

IrSCONTOS 

It1s1.P.S Cz$  7,7 31  
Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

  Cz$ 

I.R.R F 

Total de Descontos Cz$ 7 
Total Liquido Cz$  73 leVG, 05 

tetents-e-tato--4441:," 

f 

Cuiabá-MT  M I. de ..e tm de 19 

atm.cf- £4'-ot-7 
Miria arecida R. dos A.,1* --

Chef* da Sego de Pessoal 

SEÇÃO DE PESSOAL 



etbriaCILLABT.0 UlliMICAtai BE (MHO 
Dirigido pelas Irma's Filhas de Maria Auxiliadora 

Rua Comandante Costa, 1.424 
Caixa Postal, 105 Fone 321-2226 

78.000 — CUIADA — MT 

•fl E C 1. A. RACAO _ _ _ 

Ladeira  de Oliveira 

para Os devidos fins que Caroline 

cst- `riculada e frequentando re 

gularmente a  6g  série, turma  A. do , neste Estabelecimen-
to de Ensino no corrente ano letivo, no pc-dodo Matutino das 07:00 
as  11:30 horas, de segunda a sob o n9 08 da chamada. 

Por ser verdade firmo a presente. 

-•••••••••••••. 

Cuiaba',  14  de J-tinho de 1.9 88

03487.139/ 0001 - 08 
-1 -17.12,1 DE 1° 2° GRAUS 

DE JESUS" 

Rra Comandante Costa, 1424 
Cuiabá — Mato Grosso 

'conhecido pela Portaria re 1047/52 

Ru,istrado no C. E. E. sob re 018/72 

Regimento aprov. pelo Par. re 350/78 

Resolugito re 25/73 do C.E.E, 

 Oampor 
Bea Aut, N%07/88 



C.E.P. ;713f91°;, .... fi lho de 

e Livia Cortes Ladeira de Oliveira ........... 

' 

MISSAO SALF:SIANA DE MATO GROSSO 

LICEU SALESIAN() S4.0 GON.ÇALO 
C.G.C. 03. 226. 149 / CO22-05 In . Est. 13.072.114- 0 

t.vonida Dom Bosco; 605 C. Postai 205 - • 321.-9102 

8:0 0 1 CUIABÁ MATO GROSSO 

- SISTEMA ESTADUAL DE ENSINO 

DECRETO FEDERAL 15.633 de 3/06/1944 - 1 GRAU 
it•••••••••.. 

DECtARAÇX _ _ _ _ _O 

Declaro para os devi dos f rts, que CLAUDIO 
• • 111 It • • • • • • • 

LADEIRA 

12OLIVEIA  
5u 

reside na 
Ru4 Cmte. cos 
s.wek eeeee e 

Centro 
.. 4    Bairro 

P cjdo Manoel de Oliveira 

  • nascido em 27  / 

9 73----7;---mnrc1tir1t 0 vi -rre-st-e-s e.mest Pe—te.ti-vo- a 

grau, teve frequa.nc i a integral e pagou as 
mensal idades relativas ao l9 

semestre de 1988 ,' no sendo beneficiario de nenhum programa de 
bolsas .. .. 

de orgaos pupl icos(Federais,» estaduais ou munici pais).
d. ... . 

Por ser verdade, firmo a presente. 

r1:13 226 149 11P2 
XXISÃO BALESIANA DE MATO GROSSO 

Mtn SALESIAN° SILO °ORVAL° 
, Av. Dom Bosco - 605 - Centro 

CEP. 78.000 

L Cuiabá L. CWdA 

Col egi o 

Cu i a I); 

Anton 

serie 22
..•••••••,..,•_...m...,• • A ÇL ...0i 

AO GONÇALO, em 

14  de  junho

Desidério de Moi.a0 

SECzcz. ARM 
o 205/87 

r03 226 149 /0022 - 08-1
NISSO SALESIANA DX MATO 0110160 

uczu SALESIAN° SAO OONÇALO 
Av. Dom Bosoo • 005

C23); 70.000 
/••• 

de 1988. 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO METAMAT 
METAMAT 

4:r 
CIRCULAR INTERNA “ 

ISenhor Servidort 

Solicitamos assinalar abaixo, se d'eseja 

1 
, v 

• .. 1.. ,, 
continuar descontando em folha de pagamento, a contribu4ao Partidaria 4 

favor do PMDB, conforme foi autorizado para o ano de 1.987. 

lib 

ONE 

CARGO - C441.6 634S-0 gig "r1;e; 

1 

RG MIN 

r 

t 



CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA - 4? REGIÃO 
MINISTBRIO DO TRABALHO - M. Tb. 

SAO PAULO - MATO GROSSO E MATO GROSSO DO SUL 
RUA LIBERO BADARO, 152 - 14° AND. - FONE: 36-8041 - CX. POSTAL 240 - SAO PAULO 

Expediente: de V a 6? Feira - das 13:00 às 17:30 horas 

CERTIFICADO DE ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

4736/87 

está registrada 

Certificamos que a empresa 

CIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO METAMAT 

neste Conselho sob n? 5785- F , Processo n° 0043616 de 

acordo com o Artigo 27, da Lei n? 2.800 de 18/06/56, combinado com o Artigo 1? 

da Lei n? 6.839 de 30/10/80, tendo COMO Químico Responsável o(a) Sr.(a). 
PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

registrado neste CRQ-IV sob n? 003310895 , ProCesso n° 0035979

na Categoria de: ENGENHEIRO 

conforme registro no livro de "Anotação de Responsabilidade Técnica" 

n? C 9 , sob n? 04736 , fls. 074 , no período de: 

22/ 09/ 87 a 31/ 12/ 87 

A presente A.R.T. terá sua validade re-
produzida, com. a apresentação da qui-
tação de ANUIDADE DO EXERCÍCIO, 
DO PROFISSIONAL E DA EMPRESA. 

Mod. CRQ-IV-052 

São Paulo, 09 e NOVEMORO de 19 87 



e'of../ 

111.14k 
'ata,

METAMAT 

.401 MEMORANDO INTERNO o21/La/87. 

DO: CHEFE DA SEÇÃO ODE QUÍMICA 

PARA: DIRETOR TtCNICO 

27 11 87 
Cuiabá, / 

Anexos: 

a) Certificado de Registro e Responsabilidade T6cnica Art. 4736/87 - CRQ 

b) Of. Circular 01 - Art. 4736/87 - CRQ IV 

c) Xerox do Decreto Lei ng 93.617 de 21/11/86 

d) Xerox da Lei n° 6.839 de 30/10/60 

e) Xerox do Comunicado do CRQ - IV e CF( de 16/08/86 

Encaminho a V.S . a documentagao em anexo, icitandb ue seja enviada ao Departa 

mento de Pessoal para os devidos fins. 

Grato 

PLAC MA EL DE OLII/EIRA 

Engenheiro Quimico 

Chefe da Seggo de Quimica-

o 

(eV') 
vfj‘ 

N't 



CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA - 4 REGIÃO 

SAO PAULO, MATO GROSSO E MATO GROSSO DO SUL 
RUA LIBERO BADARD, 152 - 14° ANDAR TELEFONE: 36-8041 CAIXA POSTAL 240 - SAO PAULO 

ExpedIento: de 2? o 6? Feira das 9:00 às 17:00 horas 

CRQ-I V OFICIO CIRCULAR NRO 01 - A .R.T. NRO 4736/87 

SAO PAULO, 10 DE NOVEMBRO DE 19; 

PROCESSO N. 0043616 
DIRIGINDO-SE A ESTE CR 0, QUE! 
MENCIONAR 0 N. DO PROCESSO A C IM 

PREZADOS SENHORES: 

DE ACORDO COM AS NORMAS QUE REGEM OS CONSELHO 
REGION AIS DE QUIMICA, EST AMOS ENCAMINHADO-LHES OS DOCUMENTOS 
SEGUIR ASSINALADOS: 

(X) A .R.T. ( ANOTACAO DE RESPONSABILIDADE TECNIC A ) 

( ) CERTIFICADO DE REGISTRO 

( ) CONTRA TO DE PREST ACAO DE SERVICOS TECNICOS, REGISTRADO 

( ) RECIBO DEVIDAMENTE QUITADO 

CIA MATOGROSSENSE DE MI NERACAO MET AMAT 
AV JURUMI RI M 2970 CX POSTAL 776 
PLAN ALTO 
78000 - CUT ABA MT 



LEI N? 6.839, DE 30 DE OUTUBRO DE 1980 

Dispõe sobre o registro de empresas nas 
entidades fiscatizadoras do exercícios de gm-
fiss5es. 

0 Presidente da República: 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei: 
Ah. 19 — O registro de empresas e a anolago dos profissionais legalmente ha-

bilitados, delas encarregados, selo obrigatórios nas entidades competentes para a 
fiscalizaçao do exercício das diversas profissoes, Em razffo da atividade básica ou em 
relaçrio Aquela prestem-serviços a terceiros. 

Art. 29 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
Art. 39 — Revogam-se as disposiçOes em contrário. 
Brasilia, em 30 de outubro de 1980; 1599 da Independência e 929 da Repú-

blica. 

JOÃO FIGUEIREDO 
Murilo Macedo 

Publicada no D.O.U. de 03.11:80 

• 
A-15 
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ideayt OP/afir5:fietlirt. trrigileirAela b teTrOfiNgaj g:lib6r i'1 11
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, em
inCii0 1 8 a seguinte a integra do decreto '• ministerial sobre as entidades incumbi da 

: .. . 
4. • tit 

fiscalização do exerc 
ie du n° 93.617, de 21 de novembro de 1986, 16o de profissões liberais. a 
i CEP ; sôbre a fiscalização do exereicio de de

que se refere o decreWei 968, de 13 de outubro 
$ sew .profissões liberais::- • - - • - .„. . 4j,  _. Art. 2° — Este decreto entra em vigor na data to da Exime de superviso ministerial as entidades . , 'de sue publicação.:cinco incumbidas da' Fiscalização -do exercicio de ., . Art. 3* — Revoga.m-se as disposisões-.emfri sent profissões liberais. • . • contnirio: em especial o artigo 1.. Itein . 11.4"!favor iti Presidente da República. no uso das números 8 a 24. do decreto no 74.000, de te-dd! / atribuições que lhe confere o art. 81, liens I e111. . maio de 1974, e o artigo 3". item 1.-do decretoo!,j.r. na da Constituição, e lendo em vista o 

disposto no . 81.863, de 16 de maio pf r • •-.; 
. 1878. 

:4 
.exce- .. artigo 3', do decrelo4ei •n• 2.299. de 2k iie .' ., Brasilia. 21 de novembro de 1966.: 1651m111, 

• t , ' n 
I sets. . ntivembro de 1988, ,, •"."1, ... ::;,. '....# 4..i -0. ':4': - Independêncla e 98° da Repliblica. • .. • ' "‘ 
Leama. .. p ecretc, , . -•,.. • - 4- . i,.4: :  ; ..,, a w j . &arm. .. :. .. • i ....11.1i; )!I6P.97 *rt. 11, :7:1,41186 sent exercida IlauperviSio • Almir Paralanottó Pinto IV. P.0 .1 I) ral , 

horn 't •-• •ar r 

• e 

:1 

• 
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Emissão: 

CRQ 1VaRegião RECORTES DE PUBLICAÇÕES 
 I I 

Orgdo PublIcita5to: 

Wade: 

`-S:0'frf 

Estado: Página:   Data  r .1 

Publicidade contratada: Sim El Não 
•=1:: •,• .1 7-

Custo: Cr$ 

• • > 

COMUNICADO 

Ministério do Trabalho M.T:b,. 
ConsOht• Federal de Química 

it 

'1' 0 :Conselho Federal de Quimica.. no-intuit() de esclarecer 
dirimir'dúvidas, tem o clover de comunicar à classe de Engenheiros 
,Quimicos quo estes, quando exercerem suas atividades no área do 
química previstos no artigo 334, "d" da C.L.T., bom como as 
Indústrias com processamento químico afetas à jurisdição do 

' Conselho Regional de Qulmica IV Região, que, o registro nesse 
•Conselho 6 obrigatório pot torso de Lei. 

ii-i4a,verdatie, a única Legislação vigente determina nos termos dos 
"artigos:4°., 22; 23, 25, 26, 27 • .28 da Lei 2.800 de 18/06/56, como 

A.tambdim no Decreto-Lei 5.452 de 01/05/43 o! nos artigos 29 e 39, 
• :do Decreto 05.877 de 07/04/81. quo os Engenheiros Quimic03. 

exercendo atividades na área do quImIca evidenciadas no artigo 334 
`"d". são considerados Profissionais do Química, e como 
Químicos, deverão registrar-se em Conselho Regional de Química. 
seu Conselho específico. e 

As Indústrin^ com processamento'quimico que se 'utilizam dos 
serviços daqueles Profissionais tombem deverão estar registrados em 
Conselho Regional de Química, poro o cumprimento da Legislação em 
vigor.;/' 

, 3 - Para motor elucidação transcrevemos o artigo 334 do DocretO 
5.4452 clio 01/05/1943. 
Artigo 334 • o exercício do Profissão de Químico compreende: 

ti

d) a Engenharia Química 
4 - 0 Conselho Regional de Química IV Região, coloca-se à disposição 
paro quaisquer informagaes ou esclarecimentos, à Ruo Libero Badar6, 
152 -.129/149 ?andar. 
.1, 1 • 1Z1•0 

ENG°. JESUS MIGUEL TARA ADAD 
Prink:lento do CFO 

São Paulo, 15 de agosto de 1.986 

QUfM. OLAVO DE IOUEIRÓZ GUIMARAES Fi? 
P resklonte do CRC)-IV Rog lao 

• ;V - 070 - 6x100 - 11/80 
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:col-Arno MIHOGROSSEUSE DE til1ilE1116-10 

P 0 R T A R I A N9 16/87 

I 

A Diretoria da Cia. Matogrossense de Minera 

cão - METAMAT, no uso de suas atribuig6es legais, 

R E S O L V E: 

Designar o Sr9 BENJAMIM JOSE DA CONCEIÇÃO , 

para exercer a partir desta data, em comisso - símbolo - PG - 

respondendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO DA CONTABILIDADE.,. 

Designar o Sr9 DEJALMA JESUS DO CARMO, para 

exercer a partir desta data, em comissão - símbolo - FG - 3 YeS 

pondendo pelo cargo de CHEFE DA TESOURARIA. 

Designar o Sr9 ANTONIO ANCELMO DE OLIVEIRA, 

para exercer a partir desta data, em comissão - símbolo - PG - 3 

respondendo pelo cargo de CHEFE DA SECAO PESSOAL. 

Designar o Sr9 CICERO BEZERRA DA SILVA,para 

exercer a partir desta data, em comissão - simbolo - PG - 3 res 

pondendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO DE COMPRAS E PATRIMONIO. 

Designar o Sr.ALLAN KARpEC ELIAS MARTINS,pa 

ra exercer a partir desta data em Comisso Símbolo-FG-3 responden 

da pelo Cargo de CHEFE DA SEÇÃO DE CONTROLE DE AREAS. 



COMNINIIIA MATOGROSSEIISE DE MI11E111100 
/ Atcffi /4 T 4 

Designar o Sr9 WELIGTHON DOMINGOS DA SIT, 

para exercer ã partir desta data, em comissão - símbolo - PG -1 3 

respondendo pelo cargo de CHEFE DA SECA() DE TRANSPORTE.

, 1 

4 

exercer a partir 

Designar o Sr9 JOAQUIM PEDRO RIBEIRO, para 

desta data, em comissão - símbolo - FG - 3 res 

1 
podendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO DE CARTOGRAFIA E DESENHO. 

• 
1. 

Designar o Sr9 PLUIDO MANOEL DE OLIVEIRA,1

para exercer a partir desta data, em comisLão - símbolo - PG - 3 

respondendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO QUÍMICA. 

Registrada, Publicada, Cumpra-se, ' 

Cuiabg - MT, 27 de marco dle 1987 

Diretor Presidente 

7 ) 2 j 
• Tr / • / 

, /, 

BENEDITO SCAFF GABRIEL 

Diretor Administ. e Financeiro 

itrit 

:I 



META MAT 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAM 

P ORTARIA Ng 14/87 

A Diretoria da Cia. Matogrossense de Mineraggo 

METAMAT, no uso de suas atribufggss legais, 

RE.SOLVE 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng.... 

00010/83, que designou o SR. JOSE ADOLFO BEZERRA PINTO, para responder / 

pelo Cargo em Comisso Sfmbola FG-2, de Chefe da Assessoria Administra 

Uva. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng.... 

054/86, que designou a SRA. MARIA HELENA RIBEIRO AYRES, para responder 

pela. Cargo em Comisso Sfmbolo FG-03, de Secretarie da Prosidinoia. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

0022/83, que designou o SR. ADEMILDO DE FIGUEIREDO, para responder pelo 

Cargo em Comissgo — Sfmbolo FG-3, de Chefe da Seoggo de Transportes. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

064/86, que designou o SR. BENJAMIN JOSff DA CONCEIQKO, pera responder pe 

la Chefie da SOCgg0 da Compras e Revogar a Portaria Ng 0011/84 quo desi 

gnou o mesmo para responder pelo Cargo em Comissgo Sfmbolo EC-4 

Chefe da SO0a0 de Patrimanio, 

de 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

066/86„ quo designou o SR. ANTONIO ANCELMO DE OLIVEIRA, para responder / 

pelo Cargo Om COm188g0 — Slmbold FG-3 de Chafe d8 SOCgg0 de Pessoal. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

025/85, que designou o Advogado ANTONIO FERNANDO MANCINI, para responder 

polo Cargo em Comisso Sfmbolo FG-1 de Chafe da Assessoria Otiridica do 

Gabinete do Presidente. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO 
METAPAAT 

Revogar, a partir desta data a Portaria NR 

031/84, qua designou 0 SR. SAMUEL PEDRO DE SALES, para responder pela Car 

go em Comiasgo - Sfmbolo FG-1 de Chefs da Assessoria Econgmica e Finan-/ 

ceira. 

Revogar, a partir desta data a Portaria NQ 

043/86, que designou o SR. 30Se UTTAR, para responder pelo Cargo em 

COMi8010 Sfmbolo FG-1 de Chefe da Auditoria Interna. 

Revogar, e partir desta data a Portaria NO 

046/86, que designou a SRA. CARMEN LUCIA RODRIGUES ROCHA, para responder 

peio Cargo em Comisso Sfmbolo FG-3 de Secretgria da Administrativa e 

Financeiro. 

Revogar, a partir desta data a Portaria NO 

0008/83, qua designou o SR. HTL4RIO PEREIRA DE MELO, para responder pelt: 

Cargo em Comkasgo Sfmbolo VC-4 da Motorista da Preeidgncia. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

028/84, que designou a SRA. SUELY LOPES DE ALMEIDA MOLINA, para reepon-/ 

der pelo Cargo em Comies;o - Sfmbolo FG-2 de Chefs da Coordenadoria Eco 

rtilmica e Financeira. 

Revogar, a partir desta data a Portaria No 

063/86, qua designou o SR. ANDRELINO DE SOUZA EUGCNIO, para responder pe 

lo Cargo em Comisso Sfmbolo FG-9 de motorista da Diretoria Técnica. 

Revogar, a partir desta data a Portaria NQ 

056/86, qua designou o Ge6logo SR. DARCY DA SILVA MARINHO, para responder 

oelo Cargo em Comisso - Sfmbolo FG-1 da Chefs do Projeto Turfs. 

Revogar, a partir deste data a Portaria Nit 

060/86, que designou o SR. JOAQUIM PEDRO RIBEIRO, para rocponder pelo // 

Cargo am Comisso - Sfmbolo FC-3 de Chafe da Secao de Cartografia e 

Desenho. 



Jtv-'1100 
METAN1AT 

COMPAHH1A MATOGROSSENSE DE MINERLOO 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

0012/.84, que designou o Engg. Quimico SR. PLACID() MANOEL DE OL/VEIRA,para 

responder pelo Cargo am Comisso — Sfmbolo FG-05 de Chefe do LaboratOrio 

Qufmico. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

055/86 quo designou a SRA. CARLA MOREIRA LEITE, para responder pelo Car 

go em comisso — Sifmbolo FG-03 de Scretgria da Presidencia 

Registrada, publicada, cumpra—se 

Cuiabá MT., 27 de Margo de 1.987 

'71)
et.

------\•' _...\-::\. --.2 1/\zf' t--

OTTON NUNES PINE/R0 

Diretor Presidente 

Diretor Adm e Financeiro 

03/0 (72 



METArisIAT 

COMPflNHIII MATOGROSSENSE DE MINERAÇa0 

AUTORIZAÇXO 

PLÁCIDO MANOEL . . WYAIJIA ........... ,ser 

vidor da METAMAT, portador da Carteira de Identidade ng 

d-0 
6 I 

033 108 95-CRQ 4a. CPF 29791 ....... , autori-

atraves da que seja descontado do meu salArio 

a parcela de 2% (  ) , mensalmente a titulo 

de doaçao expontanea para o PMDB-Partido do Movimento Demo 

critico Brasileiro; a partir de 1Q/07/87. 

Cuiab.;, 03 de julho de 1487 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

*es 

A(o) 

AVISO DE FÉRIAS 

Sr.(a) Plicido Mandel de Oliveira 

Tendo V. Se. completado em 01 / 08 / 88 o parido aquisiti 

va de ferias iniciadas em 01/ 08/88 12 meses, vimos, nos termos do arti 
..• 

. go 135 da C L T, comunicar-lhe que devera sair em ferias no dia 01 / 01 /87 

pare returner an trabalho no dia 02/ 02 / 87 . 

A importElncia correspondente es ferias e, se for o caso, ao 

ationo pecunierio, encontra-se na Tesouraria e poder ser recebida no dia 

30 /12 / 86  . 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Traba-

lho ao Sago de Pessoal para as anatagOes necesserias. 

Recebi a la via deste aviso 

03. / i2 / 86 

de, 



• 

O 

METAMAT 
f 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

MEMORANDO LQ - 054/86 

Em, 03 de fevereiro de 1986 

REF. OF. 0104 DF/85 de 19/11/85 e NPs 11- 613 6 11 614 de 18/11/85 

CREA - MT a METAMAT. 

do 

Anexo: COpia xerox do Of 183/86 de 17/01/86 do CRQ - 4g regigo ao CREA - 

MT. 

AO : DIRETOR PRESIDENTE - VIA DIRETOR TtCNICO 

DO : CHEFE DO LABORATÓRIO QUÍMICO 

Senhor Presidente: 
pr 

Tendo em vista at o momento o CREA - MT mid ter 

tornando sem efeito os docrilmentos referenCciados, envio a v.sa., a cOpia do 

Of. em anexo que por si sú elucida o assunto. 

Solicito seja referida cOpia anexada minha docu-

mentaggo para possiveis dúvidas por parte do CREA - MT. 

at.ONera 

Cordialmente, 

Bikido 
RgELGq. 

 0331
mic00805 

CH. Lab. Químico 

. 6) 



CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA - 4.a REGIÃO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO - M. Tb. 
SAO PAULO — MATO GROSSO E MATO GROSSO DO SUL 

RUA LIBERO BADARO, 152 - 4 O ANDAR - FONE: 30-e04t CAIXA POSTAL. 240 - SAO PAULO 
Expodionto: do 2,a a 6.a Foira das 13:00 As 17:30 horao 

CRQ-IV Of. ng 183/86 

Sao PaulO, 17 de janeiro de 1.986. 

Senhor Presidente; 

Tendo chegado ao nosso conhecimentb, que esse 

respeitãvel Orgão veio a Notificar o Profissional da Química En 

genheiro Químico - PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA, por falta de re--

gistro \e habilitação, formulamos o presente, no sentido de que 

seja viabilizado o cancelamento daquela Notificação. 

Comunicamos a V.Sa., que o Profissional da - 

Química, possui registro junto a este Orgão, processo ng 35.979, 

sendo portador da Carteira Profissional de Químico ng 03310895 

conforme disposto na Lei ng 2.800 de 18/06/56, Decreto ng 85.877 
de 07/04/81, portanto devidamente habilitado a exercer suas fun-

gOes como Engenheiro Químico. 

Assim sendo, contamos com os bons ofícios de 

V.Sa., no sentido de mandar tornar sem efeito os atos praticados 

contra o referido Profissional da Química. 

Certos de sua atenção desde jã agradecemos. 

Atenciosamente, 
/-

, 
MARINO DE ARAUJO'BACELLAR pETTO 
Presidente RQLIV em exercício 

limo. Senhor 
Arq. OSCAR ARINE 
MD. Presidente 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E 

AGRONOMIA DE MATO GROSSO 
Rua Campo Grande, 479 
Centro 
78.000 - CUIABÁ/MT 

JAJ/ls.-
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METAMAT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL N2  MEMO.LQ 054 DE 03/02/86 

PARTE INTERESSADA Chefe do Laboratii .rio Químico 

ASSUNTO Ref, (Ifiala Qpna„  Química ao CREA-MT. 

DESPACH E INFORMAÇÕES 

  ff jecia: ./C2  

wa-e 

Dire or Administrativo Financeir 

es.-ssar 
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METAMAT - 004 - DA 
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METAMAT 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇA0 

RECIBO DE FERIAS 

Sr.(a) Plgcido Manoel de Oliveira LaboratOrio Lotação 

01 / 06 / 84 01 / 01 / 86 
Período Aquisitivo Periodo de Gozo 

01 / 06 ,85 30 / 01 / 86 

Salário Cr$ 4.150.544,00 Remuneração p/ Férias Cr$ 5..650.544,00 

Comissão/Gratif. Cr$ 1.350.000,00 

TOTAL Cr$ 5.650.544,00 

DEMONSTRATIVO 

Volor das Férias Cri 5.650.544,00 

IAPAS Cr$ 508.548,00 

IRRF Cr$ 232.289,00 

Cri 

Valor Liquido Ca  4.909.707,00 

Recebi da COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT a importância de 

41110Cr6  4.909.707,00 

sets cruzeiros) 

Quatro milhes, novecentos e nove mil e setecentos e 

conforme demonstrativo acima, correspondente a  30  dias de férias. 

Para clareza, firmo o presente na forma da lei. 

Cuiabá,  30  de  nezembro  de 1985. 

Af?/'  
as atura do mpregado 
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vo de ferias iniciadas em 

"It 

METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE* DE MINERAÇÃO 

AVISO DE FERIAS 

A(o) 

Sr.(a) Plicido Manoel de Oliveira 

Tendo V. S. completado em 01 / 06 / 85 o pendo aquisiti 

01 / 06/ 84 , 12 meses, vimos, nos termos do arti 

go 135 da C L T, comunicar-lhe que devera sair em ferias no dia 01 / 01/ 86 

para retornar ao trabalho no dia 31 /01 / 86. 

A importelncia correspondente ;s ferias e, se for o caso, so 

abono pecunigrio, encontra-se na Tesouraria e poderg ser recebida no 

30 / 12 /85 . 

dia 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Traba-

lho ao Seggo de Pessoal para as anotagcles necessLqas. 

Recebi a 10 via deste aviso 

17 / 12 / 85. 

assinatura do em rega 
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CUMPflNtIlIL MATOGROSSENSE DE MINER1100 
NETAMKT 

PORTARIA Ng 0012 

A Diretoria da Companhia Matogrossense de Mineraggo 

METAMAT -, no uso de suas atribuigaes legais, 

R E S O L V E: 

Designar o Eng . Quimico PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA, 

para responder, pelo cargo em Comisso SImbolo FG-05, de Chefe do 

LaboratOrio Quimico, a partir de 06/06/84. 

METAMAT . 034 SG ' 

Registrada, Publicada, Cumpra-se. 

Cuiab-MT., 19 de Junho de 1 984 

JOSÉ ALFREDO 

Diretor Presidente 

PitirM) 

Diretor Administ ativo e Financeiro 

10MA4 
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METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERA010 

MEMORANDO NQ 81/DT/84 

o6/o6/84 

AO: DIRETOR PRESIDENTE 

DO: DIRETOR TÉCNICO 

Vigando agilizar os trabalhos de anAlise quíniica 

cie nosso laboratOrio, bem como, aqueles pertinentes programas de 

Trospecg'io e pesqpisa mineral da Cia. , e considerando a recente 

contratação do Engri. Quim5.61O PLACID() MANOEL DE OLIVEIRA, com larga 

experiencia em diversos se'gmentos da quimica industrial e de labora 

trio, vimos por meio deAe solicitar de V.Sa. ,se digne baixar por 

tarja indicando o referido profissional ao cargo de CHEFE DO LABORA 

TóRIO. 

METAMAT • 034 SG 

..• • 

!GMAT 
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Peoc 73g/7 q.30/4r/&5( 

METAMAT 
--ANEXO-AO-PROTOCOLO-OFICI AL -N.° -  488/84 3 0/05/84 ----------. 
--PARTE INERESS ADA.-  aEciazuaA ,D,E. 

-AS sulalo -----A4g4t4NHAMEN 

...... 

- 

D_ESPACEDS F INFORM.AÇÕES 

04% - 
44$44 
47,44.62ehed-02.-. 

_ 

Zada- a24 

44 
daaogaz 

114S1,-"giriii10 
--4 

r114tii 
, D.Ireto¡ Presictermt 
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66, 
Diretcc Administrativo Fin ce 

METAMAT - 004 - DA. IOMAT 



FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 
Lei N.° 5.107 de 13 de Setembro de 1966 

REGULAMENTADA DEC. 59.820 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1966 

DECLARAÇÃO DE OPÇÃO 

EU,.....PLACIDO-144830EL-DE-OLIVEIRA 
(nome do empregado por extenso) 

portador da Carteira Profissional n.° 43.•11;12  —  $0 4:1311 , empregado da 

empresa..COMPANHIA-MATOGROSSENSE...DE..MINERA.0.0 MIAMI 
(denom(naçáo da empresa) 

 ElAififill P1.8.1481.113 
(endereço) 

quIABA Estado MATO GROSSO 

declaro, para todos os fins, que, nesta data, exergo a opção pelo regime do 

REGULAMENTO DO FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO, aprovado 

pelo Decreto n.° 59.820, de 20 de dezembro de 1966. 

Impressáo dactiloscapica, quando 

se tratar de analfabeto: 

QUI.A8A-.MT...  01 DE 3UNHO DE 1.984 
(Local e dat 

(as 

TESTEMUNHAS: 

1.a 

2.a 

(assistente responsável legal pelo menor, quando couber) 

RECEBEMOS O ORIGINAL 

DATA 01 / 06 / 19 .64 

INSTRUÇÕES 

(ESCREVER NA COPIA) 
(ass?nitt.5a7d6k:lI elai da; 

1 — O empregado assina as dues vies da corta de opção;

2 — Entrega a Carteira Profissional para a anotação da sua opção, conforme modelo abaixo; 

3 — Recebe a cópia com o recibo firmado pela empresa, dotado; 

4 — A empresa anotará na sua Ficha ou Livro de Registro de Empregaclos, e no Carteira Profissional do optante o seguinte: 

"Em .111/06/..8.4 optou pelo sistema estabelecido na Lei n.° 5.107, de 13 de setembro de 1966, 

que estabeleceu o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço." 

(carimbo e assinatura) 

5 — Anotará também na Carteira Profissional do optante: 

"Os depósitos no conta vinculada do empregado, decorrente da Lai n.° 5.107 de 13 de setembro de 1966, são feitos na: 

Agencia do 8onco...01) BRASIL. WA 

localizado à Roo auBBA - MT 
(carimbo e. assinatura) 

(Preencher em 2 Vias) 

01711113RA] 
CÓD. 15103 
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OF/SICT/123/84-SS 

Senhor Diretor Presidente, 

Cuiaba, 29 de maio de 1.984.. 

Em anexo, estamos devolvendo a IT.S4, a documentaggo do 

Senhor PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA, para sua devida contratação 

por essa Companhia, conforme autorização do Excelentfssimo Se - 

nhor Governador, exarada no OF/SICT/253/84-GS. 

Sem outro particular para o momento, renovamos na opor 

tunidade, nossos protestos de estima e consideragao. 

Atenciosamente, 

EDMUNDO DA SILVA TAQUYS 

Sub-Secretario de Industria, Comercio e Turismo 

Ilm9 Sr. 

Dr. JOSE ALFREDO COSTA MARQUES 

MD. Diretor Presidente da METAMAT 

'N 'E S'T A 

.../mjdl. 

l' 

METAMAT 

Protocolo N° . 1./. U.I.

Processo N°
Dota  

..p.474:4-4; Snip do Cloowdeatão 
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OF/SICT/253/84-GS 

Senhor Governador, 

Cuiabg, 24 de maio de 1.9840m 

Vimos pelo presente, solicitar a competente autorização 

de Vossa Excelência, para contratar atraves da Companhia Mato 

grossense de Mineração - METAMAT, o Quimico PLACIDO MANOEL DE 

OLIVEIRA, para prestar serviços junto aquela Empresa, tendo 

vista a necessidade de mão de obra especializada para atender ao 

Laboratgrio de Análises. 

em 

Na certeza da elevada apreciação e aprovação de Vossa ' 

Excelgncia, antecipando agradecimentos, valemo-nos da oportunida 

de, para reiterar nossos protestos da mais alta estima e distin-

ta consideração. 

Atenciosamente, 

OEL LUIZ BULHES 

Secret io de Indastria, Comgrcio e Turismo 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor JOLT() JOSE DE CAMPOS 

Dignissimo Governador do Estado 

Palácio Paiagugs no C.P.A. 

NESTA 

.../mjdl. 
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•METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINER11010 

'm 'E 'M '0 R 'A 'N 'D O 69/D.T/84 

Cuiabd-MT., 04/05/84 

AO: DIRETOR PRESIDENTE 

DO: DIRETOR TÉCNICO 

Tendo em vista a necessidade de um Químico para aten 

der ao laboratório desta Companhia, solicitamos a V.S. verificar a pos 

sibilidade de contratar o Químico PLACID() MANOEL DE OLIVEIRA, que aten 

de plenamente aos nossos requisitos. 

Atenciosamente, 

Diretor Tecn 

METAMAT-0 3 4 S G 20 Ms. 100x1-05/83 



AI% 
WM/ COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO 
m E AffAlf 0144/bP/84 

CUIASA - MT. 

Ern, 07 de Maio de 1 984 

Senhor Secretario, 

Em vista de necessidade da mio de obra especializada 

que atende ao Laboratp,rio oe Ankiees deste empress, conforme consta

do Memoranda ng 69/01/84, do Diretor Tecnico da METAMAT, e, em aten 

gito solicitageo do Exmg. Sr. Dr. Jaime Verissimo de Campos, Prefei

to Municipal de Varzea Grande, solicitamos autorizegito pare efetuar a 

contreltegio do Químico PLACluJ MANOEL DE OLIVEIRA. 

Reiteramos, na oportunidade, es express-des de con 

sideregio e storeys. 

20St ALFREDO 41.1011r) 

Diretor Presidente 

Exmg. Sr. 

Dr. JOEL LUIZ SULHOES 

DD. Secretario de Indistrie, Comarcio e Turismo 

Nesta 

METAMAT - 024 SG 30 bis. - 100x1 —09/82 
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METAMAT 

iftOMPANNIA MATOGROSSENSE DE WERRA° 

'M'OTHAIT 'D 69/DT/84 

Cuiab&-MT., 04/05/84 

AO: DIRETOR PRESIDENTE 

DO: DIRETOR TÉCNICO 

Tendo em vista a necessidade de um Químico para aten 
• 

der ao laboratório desta Companhia, solicitamos a V.S. verificar a pos 

sibilidade. de contratar o Químico PLACID° MANOEL DE- OLIVEIRA, que aten 

de plenamente aos nossos requisitos. 

• 

METAMAT-0 3 4 S G 

Atenciosamente, 

MEL 

Diretor Tecn 

f 

20 Bk. 100x1-05/83 
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CEDULA DE lb' Tlentere—pROFISSIONAL 
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{.}Sj," tvi 

)95 . PJ :=974).0.- . -
itiTa 4EFEEK4iiiti; 

'ttr:Aok'  Tart 
. "re frna; 46. V. 

g 

Natureza do titulo, cursos de graduagno, pds-

graduacito, e outros. 

Diploma de Badharel em Q14.T111  ca, 



• 

Administração 
Jaime Campos 

Trabalho 
e Progresso 

d i o,e, p_ ,ec 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
OF. N9 413/84 

Senhor Secretirio, 

Cuiab5-MT, 11 de abril de 1984. 

Dirijo-me a Vossa Excelencia para pedir-lhe especial 

déferencia, ouvindo o Eng9 e Bel. em Quimica, PLACIDO MANOEL DE OLIVEI 

RA, companheiro radicado no Rio de Janeiro, mas que pretende se fixar 

em nossa Capital e aqui exercer a sua profissão. 

A formação profissional deste nosso companheiro e to 

da voltada para 4 Qdmiça,,conforme camprosantes. cutriculares,,em-ane=, 

xo, este fato nos faz crer na'viabilidade de que possa ser absorvido 

por essa Secretaria de Estado ou por seus Orgios afins. 

Afora o aspecto profissional, h5 da parte deste nos-

so companheiro grande e justo interesse em unir-se aos demais membros 

de sua clã, que jã residem em nosso Estado. 

Empenho-me, pois, Senhor', Secret5rio, que o ouga, 

oferecendo-lhe as condiOes que lhe forem possiveis ofertar para que 

se efetive a fixação dele em nossa Capital, preferencialmente,pelo Es-

tado ou, se for o caso, pela Empresa Privada, com a qual Vossa Excelen 

cia mantem estreito relacionamento. 

cimentos. 

Pôr tudo o mais, faço-lhe antecipados os meus agrade 

Deputado BENEDITO ALVES FERRAZ 

Ao Exm9 Sr. 

DR. JOEL LUIZ BULHOES 

DD. Secretãrio de IndGstria, Comertio e Turismo 

N/E/S/T/A 



'
 

.r•
tq

r 
- 

t. ••
••

••
 

ap 0 r, Ul ra Ft 



• 
tk

 E. 

rz
t 

C
r 

e•
-• 

rg
, 

-7
7

:7
7

 
• 

. 



N.. 

4 

O 

Companhia Matógrossense de Mineração 
ETAMAy 

Om.* 

RECIBO FERIAS 

Nome do Empregado:  PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

CIPS n° Série:  Lotação: 

Período Aquisitivo :!___./  06  I 93 Período Gozo  01  /  05  I.  95
:01 / 06 /94 30 05 95 

CALCULO DA REMUNERAÇÃO BASE PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 

Faltas não Justificadas : Salário Base:  1.183,29

Insalubridade : i ,nn   A T.S 236,66 

DEMONSTRATIVO 

Ferias 

Acresc. 113 

Rem. p/Férias : ....... 

• 1▪ .433,95 Desc. IN SS : 
477,99 I. R. R. F. : 72,00 

Total da Remuneração I. • 911 ,94  Total Desc. :  72,00

Liquido a Receber 

Recebi da Companhia Matogrossense de Mineratão METAM AT, a importância 

liquida de CAI  1.839,94 ( Hum mil,novecentAs e trintA P  =clue 
reais e noven-ta e quatro centavos ) ) conforme demonstrativo acima, 

referente a 30 dias de FÉRIAS. 

CuialAi-lfr,  28  de  abril

Empregado 

de 199 5 
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METAMAT 

A(o) 

• 

• 

.11 

a... • row.. 7-•vie 

COMPANHIA MATOGROSSENSE OE MINERACill 

AV ISO DE FERIAS 

PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA = 

Tendo V. Sa. completado em  Q.1-- 06 / 94 o período aquisitivo de férias 
iniciadas em  01  /_06 93  , 12 meses, vimos, nos termos da artigo 135 da CL T, comunicar-
lhe que deverá sair em férias no dia 0 1 /2_5 I_95 para retornar ao trabalho no 
dia  01  / 06/ 95 

A importância correspondente as férias e, se For o caso, ao abono pecu-

niário, encontra—se na Tesouraria e poderá ser recebida no dia 

SoliAmos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Seção de 
Pessoal para as anotações necessárias. 

OES: 0 valor das Ferias, sera •creditado em Folha de Paga-

mento do ms de fevereiro/95 

Recebi a 1.0 via deste aviso 

Assinatura do Empregado 

••••••••...., 



.11 41 
IA M-A30-GROSSENSE DE MINERAÇÃO ,, • „.•••, • • . 4,• 

• 
.97/ PA 294/1T/950 

Prezado Senhor, 

'Ouiabs, 18 de maic.de 4495 
%,( •• . 

„. 

•? 

hr

' 

Vimos—pelo presente comunicar a V.: ExA.,Ausk, 

dentrcigsles'critevios.estabelecidos pelo Exma. Sra. Governador 

DART; NARTINS DE OLIVEIRA, para demissOessna NETAHAT exi,s*c, Maw ,,,.. 

,r,•.:,3e,nh'irC Quimipo pkiimo wog. !1:914yElg.,401,41i4
4,101r4Acte 

fr' 4  •,.. 4.

• , t 

Ati 4 

t• ext, „t.

IQ. • 

g4. 4 ..tsZ 
A 5•4 

14i V 4v!,

4.r.• 
5 54' 

1F56,5 

tt I tiK 

• 

• •••• 

' 

)1 

pep 

Sr. 

.DRap LEVI COSTA DE FREITAS JUNIOk 
•.1‘ 

IpfSecret;rio „de Administra4o.4, 

EsÇado de Hato Grosso 

i••• 

ri41554 .0 

• Nesta. 

, 1.54  ,-.41fx.rr 

1, 

,DireOr NEW 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

PORTARIA 002/95 

A Diretoria da Companhia Matogrossense de Mineração METAMAT 

no uso de suas atribuigOes legais, 

R E S O V E: 

REVOGAR as Portarias de 

019/91, 030/91,034/91-e 

Wanderley Magalhaes de 

Jesue Antonio da Silva, 

mameros 015/91, 016/91,017/91, 018291 

035/91, que designaram os Senhores 

Resende, Antonio Joao Pies de Barros, 

Gercino Domingos da Silva, Izaias Ma 

more de Souza, Joaquim Pedro Ribeiro,Plecido Manoel de Olive

ra e Le.zaro Jose de Oliveira, para responderem pelos cargos 

em Comissão Simbolo FG-01, FG-02 e FG-03 de Chefe de Departa 

mento, Divisão e Setor. 

Registrada, Publicada,Cumpra-se 

Cuia &-MT,18 de Janeiro de 1995 

NETO 

Diretor Presidente Diretor 

ERLEY MAGALHÃES DE RESEND 

Diretor Técnico 

4 i e . - 'A 0 411° rillA
ERN444rçrOS FILHO 

ALP 
• •11 ativo e Financeiro 

A 
r • %.* it''‘o, I 



•
 

_ 

°
-

r.-
: 

•t, 

-s I 

cn 
.; 

, 
I-1

 
.1-

1:•:..:'!. 
- 

i•-• 

I. 
'',. • 

i 

.1 
• 

...--, 

i 
=

 
N

 
I 

0 
0

,
C

d 
I-I -I 

4 
CKe:r 

a
l tr 

fr 
on.. 

.., . ,-, ....z 
co 

O
:g3 ., .a. .. 

.g 
1-- ‘,'¡•! 

0 
1:4 

e
o
 

i 
,F.I.r) ...."..0

 
1-1.01' '''N

; 
2 '! 

. 
/ 

.... 
N

 
: 

a z

. . 
.., . ,• 

___....4....,..ii..1` :740i 
,,,,i,,,-,.

7.-0,4,1'-'-- • -cet-W6r -4:174'
,•-, , 

-',. 
.• . 

54
,+

. 
.‘ .. „, .:•,t.y.et.; •i •t,3.4••• • , 're 

3 ; '''''' 1 '‘) 
"‘. C.° 

" •••tki ‘i:3' . ,...,r .....; .1$
 :.....1 72,•• 

- 
01.....,'.....- • 

'''.1 
f--1•CD'.."4

--,:.
I .. . 

... .,.., 
. 

,1%
/„. 

C
I' . . • .4

4
: 

""." 
,C.' 

,‘" 
."' 

-----"--'" 
"" 

7
f- "` ..'",• 

i-t 
<

C
--- 

'=
1

".
 •••r1 

'1
} .,4 

IX
 .1

-
: A

t
 c, 

0 
I. D-, 

i--. u.)• . 
z
 ,:: 

v
i 

I a
 

C
O

 
0

3
 . 

0
11

1
. 

CC 
z-c 

I a
 , 

V
.i • L

IJ 
C

) 
).0

 
I 

n
 

-1 
1 

0
0
 

L.) 
. 

Z
 

- 
CD 

C
., 

L 
c
t 

I 
Z

 
C

I 
I 

I
<

 
i 

1 r••,. :.• 

z
 

344.1 Co 
S

i 
C..1 

(:3 (.3 
a 

O
 • 

CO 
. 

' 
(.3 1'4 '... 

Z
 

I 
I 

33.4 
''=

.1. 
. .. • • ,.. H

. E
•

 
i 

\,tu
i •.-

D

C
O

 
i 

O
 

CC 
''' 

• 
.r"' 

-cs La; 
I-0 o

 
E

 
§ 

LL,
• • 

0 
C

e t.' 
a

 
. 

w
' 

O
 

 
y..41-4,11.1 ?,,-;fi

.
O

 
0

=
 

;I:. 
.LLI 

•''' .4 
• 

Z
 

CO 
Li/ 

i
l Z

 
o 

•0
4

i•- 
I. 

0 
O

 
'; 

% 
<C 

...1 
-.I 

O
0 

a%
 

Z
 

• 
C

O
 

i'''•

O
 

(ill
.. 

6
a

i 
en 

I 
cz 
0
1
 W

 (<
') 0 

CO 
W

 
I- I 

I-I
I 

I

I-
C) 

0 
cc 

¡°: 
<

 
.f. 

E
 

r• 
C

ili----4
0
L
, 

I 
rc 

u..a 
,,,• 

<
 

••• 
I- 

I 
I 

u
..., 

I 
C

I IA
 

,1' 
Z

 
-.I 

+
' 

--
I- 

0
9 

t 
a
l 

rs, 75
 

• Z
; 

, 
ib g. 

1 
I 

f.' 
!

<C 
z 

n 
i' 

0 
E

 
a_ 

I b' 
C

i 4, 
a
-1

 
ON .2 •;" 

1 
! 

q 
C

) 
1 

tk: z_,_ 
.2 

o 
<C 

I 
<C -I 

s 
<C 

9 
' 

C
I 0 

..! 
0 

Ff 
:E

 
I 

-.: 
7

=
 

1, 
: 

' 
• .i 

<
 

=
 

<
1. 

V
) 

'''' 
• 0 

I , 
.4

 
' 

a 
1....•1 

1.
4
 

.6
. 

5
 

J 
C

O
 

1
..4

 

..=
 

. 
I-4 C

i 
W

 
r!, 

i-1
 

•: 
L3, 

X
I 

0 
'4 t 

0
.. 

. 
-•:i., .t, 

c2 
i 

r.,, 
C

I 3-4 ,.;,, 
it 

O
 

''.': 
<C

;t3 
1-41 

IS
' .. 

C-°

i 
•,. 

LLI 
Alt 

.., 
Z

 
Ce 1. 

‹C
 

if 
M

 
.. 

.1
 ''A 

4
-..1 

03 ' 
Z

 
4-..,4 

, 
1 

h ,,. . 
•i _ 

•....,., 
.c 

i *to.,
®

,.; 
 

•

.,:.3.) 1,.A., __.,., ..... ,
•-1 

S
' J

.,4
,1

1
, J

 3 
IA•ZN 

7.. 
cp 

,_,. 
5. _1

, 
z,; 

0_,?. 
O

., 
N

 
W

, 

......„. .r..3 
.., 

!(,',.?''),  IQ
?) 

, 
 

oyO
vidido 

K...F.!) 
0s_, 

.
..:,.....,. v'8.

• 
' 

...: 
I 

C
I' 

''' 
• kN

IntaltilN
00.- IA It 0,,,;,,,,•,1,i_v..ovs..11)v.zo.2-.:_ta..a...

..,....—_..... 
• 

....-....• 
.............

0 
A

 
. 

• 
. 

. 

.., 
1 g 

_...
 

(2, 
,E0 

.®. 

: 
cs2, 

1.
 gli 

I 1':::1:117:— I-24j: 4- '

ce i-i 

''' 

w
 

( 
) 

'0
 

<
C

I 
'i '1

 
.g 

-5
CO

-
C:2 

2 
2:1

 
Z

; 
1

.4 , .. 4- 00,1 
• 

(-31 : 

2
4

e 
• 

44
2,4,74 I* 3:2)7

 
331.1. 

• 
A

. 
rs ;• 

.• 

1... 
,r. 

1,e,••,,
, 

t :A
Y

,,t,4
1

0
1

t*
,i7

,, 
.,.„:4»'-',I„?..e. -',•14,... 

1 tm 
• 

t. 
. 

1 Cr 
1 

,,-..t •.:.: 
' 

S.'' 
' 

t.. 

0'14 " 
I 

• 

15:3 

C•':•3 
CS) 



• 

4 

I ,.

"VP ,
METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 
METAMAT 

RECIBO FÉRIAS 

Nome do Empregado: Placid° Manoel De 01 iveira 
CIPS n!Série: Lotação: 

Período Aquisitivo: 01 / 06 92 Período Gozo: 20 /12 / 93 

:ni / 06 193 :19 /01 / 94 

Calculo da Remuneração Base para Pagamento de Rrias 
Faltas não Justificadas:  Salário Base: 156.472,10 

AD.T.Serv. 

F. Gratificada 

Demonstrativo 

28.164,98 AD.INS.20% :  3.752,00

•  32.R4-1 s nn Rem. p/Férias: 221.230,08

Ferias : 221.230,08 Desc. INSS: 16.875,20 

Acresc. 1/3 : 73-743,95 I. R. R. F. : 18.636,00 
• 

Total da Remuneração: 294.974,03 Total Desc. : 35.311 ,20 
Liquido a Receber . 259.462,83 

Recebi da Companhia Matogrossonso de Mineração METAMAT, a 
importância liquido de Cr$  259.462,83  (Duzentos Cinquent a e Nove Mil 

Quatrocentos  sessenta e dniR Ornei -ros Peals e Oit)en%rif°rme demonstrativo 
acima, referente a  30  dias de FERIAS, e Treis Centavos.

Cuiabá-MT.,  17de Dezembro  de 19 93 



44.416°.* 

META MAT 

CO'MPANNIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO 

AV ISO DE FERIAS 

A(o) 

it Sr. (a) Plcido manoel de Oliveira 

Tendo V, So. completado em  01  /06  / 93  o período aquisitivo de férias 
iniciadas em 1 / 06 /  92 12 metes, vimos. nos termos da artigo 135 da C L T, comunicar-
lhe que deverá sair em férias no dia2°_/12 g  93 para retornar ao trabalho no 
dia  20  / 01  / 94 

A importância correspondente as férias e, se for o caso, ao abono pecu-
niário, encontra—se na Tesouraria e poderá ser recebida no dia_ / 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Secáci de 
Pessoal para as anotações necessárias. 

Recebi a 1.a via deste aviso 

19  /11 /93

Assinatur do Ernos 



Companhia Matogrossense de Mineração METAMAT 1----5za9m4ero
CAPA DE PROCESSO 

1 . Interessado  /1

4 1  ̀ MINISTCRIO DA PREVIDtNCIA SOCIAL. 

Assunto 

COMUNICANDO APOSENTADORIA DO SIN PLiCIDO MANONEL OE OLIVEIRA. 

Mo 

1 

Data Ora) Rubrics Data Orel° Rubrics 

11/10/94 0.13 . 

. r 

- --... 

. ' 

.1 
  Ajuntado 

NQ/Ano do Processo Juntado Data da Juntada Nome do Interessado Observações 



ft 

METAMAT 

• 

/ - 

II

ANEX6A0PROTOCOLOOFICIALNg 

PARTEINTERESSADA 

551/ 94 DE 11/10/94 

MINISTCRIO DA PREVIDENCIA SOCIAL. 

ASSUNTO COMUNICANDO APOSENTADORIA DO SRg PLAID() MANOEL DE OLIVEIRA. 

DESPACHOS E INFORMAÇÕESN3 

t i 

.A.,—. fri. f,c, •••••e% 61 v • P--9-1.- • 11 -,- ) , 
r-- , 

Au°18Y -8 disio Wil caw 
Diretor Presidelas 

METAMAT 

-,. 

-.. 
_ 

--.._ 

o 
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Companhia Matogrossense de Mineração 

MEMORANDO S/NQ/93 

Em, 23/11/93 

AO : DIRETOR TÉCNICO 

DE : PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Venho atraves deste solicitar minhas ferias, a partir do dia 15/12/93 

a 15/01/94. Período aquisitivo 01/06/93. 

Sendo sO para o moment® subscrevo-me. 

'fiar" 
ue.,8 

Atenciosamente 

acido4ianoe1 de Oliveira 

LaboratOrio Químico 
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METAMAT 
ANEXO AO PROTMOLO 

'PAKE INTERESSADA Placid° 
9FIÇIAL NQ Ivienl° • b i N --j i " DE Zi/11/ .5 

Manoel de Oliveira 
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II  ASSUNTO Pedido de Ferias. ' 
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METAMAT 

4 1,

  Número 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

CAPA DE PROCESSO 

031/95—A 

4e 
44. 

Interessado 

Movimento 

Assunto 

PL-ACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Solicita Incorporagao de Punção Gratificada 

  PGE — SISTEMA DE PROTOCOLO 

DATA — c)1310613 /1-10RA 

PROTOCOL() NUMERO 0.006.808-0 

Data Orgdo Rubrica 
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Ajuntado  

N. /Ano do Proce so Juntado Data da Juntada Nome do Interessado Observações 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

Cuiabá, 10 de agosto'de'l 995 

' Oficio ng 682/GPG/95 

.Senhor Diretor, 

Através do presente, retituimos a Vossa Ex 

celencia o Processo ng 7.023-8/95-PGE, de interesse dessa Com 

panhia, devidamente analisado por esta Instituição -Parecer ng .

116/PA/95, A's fls. 03/12 dos autos. 

Limitados ao exposto, apresentamos protes 
. • 

tos de alta estima. 

Procu 

GALHÃES 

-Geral do EstaàO 

Exmo. Sr. 

Dr. ERNESTO CAMPOS FILHO 

DD. Diretor Administrativo e Financeiro. 

Companhia Matogrossense de Mineração 

NESTA/ 

PGa .'MOD. 



0 
P• t,E. — S1;;TEMA 0E- RROTO'CULG 

I . PROTUCOLO NUMERO 0.007.023-8 

DA TA — rgiC21196- KR A
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ESTADO DE MATO GROSSO 

Procuradoria Geral do Estado 

Protocolo 023-8/ 95—PGE 

Partes Interessados 

1995 

1  COMPANHIA MATOGOSSENSE DE MTNERAÇXO = MgTAMAT 

ASSUNTO 
OF, 296/DAF/95-METAMAT. SOl icita orientaç;o para 

procedimento legal) .quanto ao pagamento de boras extraor-

dinarias a servidores ocupantes de Cargo de Confiança: 

- Cuiab , 10 11

Setor de • .tocolo da PGE. 

• 
14 
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julho de 1.995. 
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• Processo n°. : 0.007.023-8-NE 

Interessado: Companhia Matogrossense de Mineração - 

METAMAT 

Assunto: Pagamento de horas extraordinárias a servidores 

. ocupantes de cargo em comissão. 

Parecer n°.: 116/PA/95.

Procuradora do Estado: Beatrice Maria Pedroso da Silva 

EMENTAS O empregado. de 
• sociedade de economia mista 

ocupante de função de confiança, 
submetido ao. regime trabalhista, 
se não estiver sujeito ao efetivo 
controle de horário de trabalho não 
faz jus as denominadas horas 
extraordinárias de trabalho. 

O ilustre Diretor • Administrativo e 

Financeiro da IVIETAMAT, através do Oficio n° 
2961DAF/95, encaminhou a esta Procuradoria-Geral a 
seguinte consulta: 
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• 

At 

S. 

• 

Através do presente, vimos 
a presença de V. Excia, solicitar orieniações para 
procedimento legal, quanto ao pagamento de 
horas extraordinarias a. servidores ocupantes de 
Cargo de Confiança. 

- Tal solicitação é feita, visto que os 
. mesmos recOem mensalmente uma remuneração 

específica pela função que ora ocupa." (sic) 

RESPONDEMOS: 

A METAMAT é uma sociedade de 
economia mista, portanto, pessoa jurídica de direito 
privado, corn, participação do Poder Público e de 
particulares no seti capital. e na sua administração. De 
conformidade com as lições do saudoso mestre Hely Lopes 
Meirelles, " embora paraestatal, a sociedade de 
economia mista ostenta estrutura e funcionamento da 
empresa particular, porque isto constitui, precisamente, 
a sua própria razão de ser." 

Nessas condições, é importante 
salientar que o pessoal da sociedade de economia mista 
rege-se pelas normas do direito do trabalho, por imposição 
constitucional (art. 173, -11 10.). Assim sendo, nos termos da 



a. legislação trabalhista analisaremos a questão . trazida 
apreciação desta Casa. 

I. 

o 

• Pois bem. De inicio, cumpre-nos dizer 
que para os trabalhadores submetidos as normas do. direito 
do trabalho a jornada maxima de trabalho, a partir do novo 
Texto Constitucional Federal, é de oito hdras diárias e. 
quarenta e quatro horas semanais, ou, ainda, seis floras 
para turnos ininterruptos de revezamento, facultada a 
compensação de horários •e a redução •da jornada, 
mediante acordo on convenção coletiva de trabalho." 

art. 7°. ,XT1IL da C.F.) 

Por sua vez; a Consolidação das Leis do 
Trabalho, no art. 58, estabelece: 

"Art. .58. A duraçao normal do trabalho, ;para os 
empregados em qualquer atividade privada, nao.
excederá .de oito horas diárias, desde que . ndo 

• .seja fixado expressamente outro limite." 

Como se vê, o limite legal de oito 
horas. diárias ^de trabalho é o máximo normal. Nada 
-impede, porém, que o empregador estabeleça jornada de 
menor duração, podendo, de outra parte, haver acréscimo 
de horas suplementares, Ou seja, as chamadas horas extras, 
que São horas de serviços prestadas ao mesmo empregador 
além da jornada normal de trabalho. 
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• 

• Diz o art. 59 da .CLT • que a 
duração normal do trabalho poderá ser acrescida de• horas 
suplementares, em número 'não excedente de duas, 
mediante acordo escrito entre empregador e empregado, ou 
mediante contrato coletivo de trabalho. E a denominada 
prorrogação ordinária, permitida pelo referido 
dispositi-vo legal e , nesse caso, o acordo prévio é 
absolutamente necessário e só poderá ser firmado por 
trabalhadores maiores de 18 anos. , 

• 

Hora e'xtraordindria . 6, portanto, 
consoante 'ensina EDUARDO GABRIEL SAAD,.."in" CLT 
Cómentada, .23a. edição, 1990, Fig. 70, "aquela que 
excede o máxima legal ou contratual da tornado, ou da 
semana. Se a limitação-da jornada resulta de disposição 
legal ou contratual, temos como certo que. sera .hora 
extraordinária aquela que exceder a jornada de oito horas 
Ou a jornada reduzida por via legal, para atender 
pecitliaridades da profissão, ou reduzida mediante 
contrato". 

Como se vê, a legislação vigente.
não proíbe o trabalho extraordinário, é o que se .depreende 
do inciso XVI do art. 7.. do Texto Magno, que, alias, 
ordena o pagamento ao empregado do adicional de, pelo 
menos, 50%( cinquenta por cento) sobre a hora normal. 

• 
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Vejamos, porém, algum as 

situações especiais prescritas na CLT acerca das horas 

extraordinárias: 

" Art. 61. Ocorrendo 
necessidade imperiosa, poderá a .duração do 
trabalho exceder do • limite legal ou 
convencionado, seja para fazer face a motivo 

de força maior, seja para atender à realização 

ou conclusão de serviços inadiáveis ou cuja 
inexecução possa acarretar-prejuizo manifesto. 

# 1°. 0 excesso, nos 

casos deste artigo, poderá ser exigido, 
independentemente de acordo ou contrato 
coletivo .e deverá- ser comunicado, dentro de 10 
dias, A autoridade competente em matéria de 

trabalho, ou , antes desse prazo, justificado no 

momento da fiscalização, sem prejuízo dessa 
comunicação. 

# 2°. Nos casos de 

exeesso de horário por motivo de força maior, 

a remuneração da hora excedente não será 
inferior, à da hora normal. Nos demais casos 

de excesso previsto neste artigo, a 
remuneração será, pelo menos 25% (vinte e 

cinco por cento) superior A da hora normal, e o 

trabalho não poderá exceder de I2(doze) horas, 
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*;- desdeil expressamente outro 
limite. 

# 30. Sempre que 
ocorrer interrupção do trabalho, resultante de 
causas acidentais, ou de força maior, que 
determinem a impossibilidade de sua 
realização, a duração do trabalho poderá ser 
prorrogada pelo tempo necessário até o 
máximo de 2 (duas) horas, durante o número 
de dias indispensáveis à recuperação do tempo 
perdido, desde que não exceda de 10 (dez) 
horas diárias, em período não superior a 45 
(quarenta e cinco) dias por ano,sUjeita essa 
recuperação h prévia autorização da 
autoridade competente. 

Art. 62. Não se compreendem no 
regime deste Capitulo: 

a) os vendedores pracistas, os 
viajantes e os que exercerem, em geral, 
funções de serviço externo não subordinado 
horário, devendo tal condição ser, 
explicitamente, referida na Carteira de 
Trabalho e Previdência Social e no livro de 
registros de empregados, ficando-lhes de 
qualquer modo assegurado o repouso semanal; 

b) os gerentes, assim considerados os 
que; investidos de mandato, em forma legal, 
DLersans amg_• os de gestão e, pelo padrão 
mais elevado de vencimentos, se diferenciam 
dos demais  empregados, ficando-lhes, 
entretanto, asseaurado o descanso semanal;, 
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O c) os que trabalham nos serviços de 
estiva e nos de capitazia nos portos, 
sujeitos a regime especial". 

Destarte, à luz destas 
considerações preliminares, respondemos, objetivamente, a 
consulta formulada, no sentido de que o empregado . da 
sociedade de economia mista que exerce função de 
confiança, salvo determinação diversa expressamente 
contida em acordo Ou convenção coletiva de trabalho, não 
está sujeito, pela natureza da prestação de trabalho, ao. 
limite legal de duração do trabalho, cOnsequentemente, não 
tern direito as chamadas horas extraordinárias. Se, ao 
contrario,, estiver ele sujeito a *controle -de horário 
-determinado, fará jus as horas suplementares efetivamente 
trabalhadas.Para estar incluido na exceção. prevista no art. 
62 da CLT anteriormente transcrito é necessário que tal 
empregado esteja realmente investido em verdadeira 
função de confiança, incumbido, portanto, da gestão. da 
empresa, distinguindo dos demais empregados pelo mais 
elevado padrão .de vencimento. 

A respeito do assunto, clara é a 
lição do mestre ELSON GOTTSCHALK: 

"... frente aos ensinamentos que 
tão bem caracterizam os chamados cargos de confiança, 
deparamos que o traço essencial nesta caracterização 
o poder de 'representar o patrão', de `substituir'a 
pessoa ou pessoas do empregador. Este poder 
concretiza-se pela faculdade de praticar o empregado 
atos jurídicos, com certa autonomia, sob uma 



subordinação extraordinariamente reduzida, e 
respondendo por perdas e- danos": ( in • "Cargos de 
Direção. no Direito do Trabalho", 3a. ed. pkg. 63). 

• 

De outra parte, é importante 
transcrever, para melhor elucidação, a orientação dos 
Tribunais acerca da matéria. Vejamos .alguns julgados: 

"Cargo de confiança e horas extras. O direito as 
horas extras pressupõe a sujeição do empregado a 
horário certo de _trabalho. Exerça ou não cargo de 
confiança, desde que o empregado em sua prestação 
de serviço esteja subordinado a horário de trabalho, as. 
horas extras lhe são devidas." (TRT, 2. Reg. .2a. T. 
RO 3.494, in DIESP 21.2.80) (g.n.) 

- "Horas extras. Não faz jus a elas o ocupante do 
cargo de confiança de gerente, incluído nas 
exceções do art. 62, "c", (hi .CLT. Embargos 
acolhidos para declarar também excluidas as horas 
extras-além da oitava." 
TST, 3a. T ., ED-RR 6206-83. DOU 3.8.84, pág. 

12102. 

."Se o empregado. estiver sujeito a horário de 
serviço, faz jus a remuneraçao lega! das horas extras, 
ainda que exerça cargo de confiança." TRT, 2a. Reg. 
Proc. 13854/82, Boi. TRT, 2a. Reg. 8/84. 

a 



I 

O 
o 

". Floras Extras - Exercente • de cargo 
comissionado com .poder de mando e gcstho, corn 
autonomia de horário, não faz jus ao pagamento de 
horário extraordinário." (TRT- ba. Reg. Proc. Ro • 
3488-84, julg. 10.07.84) 

" Quem exerce poder de chefia, laborando no 
horário que lhe convém, não faz ills a hora extra ."( 
TRT la: R. 4a. T. Proc. RO- 7.417/84, julg. 13:02.85.) 

• "Nab s6 os gerentes.. exercem cargos de-
confiança, mas também assim são considerados • os • 
empregados que, investidos de mandato, tenham 
poder de .gestão e se diferenciam dos demais 
trabalhadores pelo padrão mais elevado de . . 
vencimentos. "O mandato pode sor expresso out tácito, 
verbal. ou escrito" (art. 1.290, C. C.)". CURT 4a. R. 2a. 
T. Proc. RO-3.864/84 julg. 29.11.84) 

• "Demonstrado que o empregadO tinha poderes de 
• mando e gestão, .pode ser considerado o cargo de 
confiança, incidindo a regra do art. 62, letra "e", da 
CLT. "(TRT 4a. Reg. la. T. Proc. TRT- 6.091'83, 
.juig, 14.03.84) 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

Processo n.° 0.007.023-8/95 

VISTOS ETC... 

Encaminhado os autos ao Gabinete, por 
força do despacho retro, após minuciosa anAlise da questao debatida, 
entendemos que, o parecer da lavra da Procuradora .do Estado, Dr 
Beatrice Maria Pedrosó da Silva, esgotou com eficiência a matéria 
ventilada, Igo havendo .o que anotar, face a inteligência do artigo 
inciso VI do Regimento Interno desta Casa._ 

0, 

A consideraçâo superior. 

Cuiabti,MT., 10 de agosto de 1995. 

fflefer 
Pro 

chkeider 
Eetado 

. PiFia - MOD. 27 



ESTADO DE MATO GROSSO 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
49 

e 

ir

PROCESSO N° : 7.023-8/95 - PGE 
INTERESSADA : Compahia Matogrossense de Mineração - METAMAT 

• Vistas, etc... 

- Analisados minuciosamente os autos do Processo acima 

epigrafado, aprovo, poi- .seus próprios fundamentos jurídicos, o beM. elaborado Parecer nc! 

116/PA195, da Iavra da diligente e estudiosa Procuradora do Estado - Dra. Beatrice Maria 

Pedroso da Silva e, para que o mesmo produza seus efeitos legais, homologo-o. 

estilo. 

AA:Q.:Mal DOC 
Mi. C. 

Devolvam-se os autos à origem, com as homenagens de 

Cuiabit/MT, 10 de Agosto de 1995. 

GAL A 
ora-Geral do E 
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Companhia Matogrossense de Mineração 
METAM AT 

Cuiab;., 21 de Maio de 1.991 

AO: CHEFE DO DEPART 
FINANCEIRO 

"A Gratificaggo de Funggon

mais de 03 (TRES) anos)., 

Pelo Presente, venho 
respeitosamente informar a V. 94., que 

percebida ininterruptamente por 
um largo periodo(bu seja 

por ' 

integra ao Sal;rio ao Empregado para todos os 
efeitos .legais;, 

exerci! 

Diante do ExpOsto Solicito 
a Integragao da mesma 

TESOURARIA desta Emprgsa 
ungao Gratificada 

agradeço. 

fit 

na 

do miis de_AREIL/.91 • Uma voz que 

por mais de (DEZ) 10 
anos. 

Esperando canter com a 
Compreensao de V.SQ., desde 

Atencios men e, 

Ai; 

ja 

CARMO. 



'1538/U553. 
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.153 , 
acao a wavier:tau 

r.

(jüijefa (i p11ev13 na'remuticra• 
ex v; dc, gi! t. Atc7., da roas 050 pock de 

forma alguma sintegrar o valog Ogi siNigio fondue:), 
isto porque, o salSrio minim() deve ser ju*go odo 
empregador diretamente; egtquanto a gorjeta é pa-
ga por terceigos. — .311 It 1,— Rel. 
1.67aro TrInglade RO 2253/83 DJMG , • ti • 
10.03.84) 

• 000 

1539 • 
As goijetas percentuais sobre as notas dos 

clientes — nattum ienrimer atilt ia e, pot issbr 
integram o cilculo pagarnento do repouso em 
domingos c (em iados. Recur so de revista do emote-
gado • conhecido o provido. (TS 211 T — 11 eI. 

'Min. Mozart V. flussoinano — Ii11 4656/82,7. DJ 
16.03.84) 

Ooo g. g •• g• ; g 

1540 
A gorjeta tradicional — ato esponttereo do diori-

te ou Iregués — integra a renturrerac5o, conforme 

'preceito expresso de lei (art. 45/ da CLT). Prova 

da permisslio du seu recebimento por interinédio 

de documentos da empresa, trazidos aos autos 

riso impugnados. Ainda o depoimento testemu-

nhal. No se verifica sua integraclio.em valores da 

todos os direitos tgabalhistas. Aviso prévio, repou-

so semanal o em feriados, incienizacCio adicional 

(art. 99 da Lei 6.7.08/79) térn critório legal o ex-

presso e Pg órri iú grfio cantor eeitsivo da or estac5o em 

apt ego. ( -- lit 11 — 211- T -• Bel. Jolt FiorOrr-

cio Jortior ft0 384/84 — DOI1J 21.08.84) 

GRATIFICAÇÃO 

' tuS leg:ifs, inclusive ir dlculu (la riataligga da t vi no 
• 4.000/02. (S6111111.1 Vegbuto le.) 78, dg) Tgitgiggi'al 

Stipegior do lialcittgo) 
J.. ., 
. . , . . 

L.I -g•pir5413. ..... Integraerio an ialraiiir 
. po -nsideta.sernmo hatiing3 I -1 el t if itnOrri.:010 
agarrignIto*!.eggrlar se comprtitrrirr ‘10-; Úldrore. 114" .. „ 

Inosr_s ent1117 Pc.IrttrItti), hilOgr;tthia .cIrrsalgirirrdu r'' 
rempregncloluma twins orefeitos Iegais. (TU r 1 
c'qi) It — 14 T'`...zu10i.-Juii-diriigrar.'iorlia-ft1P 

i

)V°
.. IQ 202 tiffistr4r 0:1WD:17.69.84) :; • 

- --. 

1547 
. Couquanto, ern ptincipio. a gigatilica.;:to 1111.,,ça 

'se apresentar Congo libemaligl rle mio empli•grigtog, it 

seu Imo:Uncut() reiteraglo e unifinme, obrdg.g:igh 

. sempic a Inrmrna haçe tie efilcigigi, ilia:mtg. awls .1 
fio, a transfognia ego congliçrgo cnigttang:11 in 
mellitts, de nItitla nattrieza saiam i ii (14 19 f 111 ao. 

457, da CLT). ( I'll l' -- 3i1 It - 2:.1 T •• ItglAggil 

Edson Gotithier — RO 1705/84 — DJMG 14.09.114) 

cro• 

.... . . 
. Par cela habitualurente. paga a taut() de ajogla 

• . • 
por trabalho em detertninada megilo, incrir poi a-se 
nos ganhos salariais do obreiro. (1131 — 81' It --
Plano — Rel. Juiz Espigito Santos Carvallro — If() 

.")56/84 — 00VA ,18.07.84) •g • • 
' •' too. . 

1549 
A gratificavfio ajostacla tern from rr/a %aim ;41 e, 

se é Raga em frigw..50 do TN:till:0o dos glegig.ICiur., 17! 

• direito quo se vai adquig indo a cada it  eiggigora 0 

pagatnertto só se laça após 0 eirouraMergro rig) ha 

lanço.- (TRY — 34 El :le 24 T !tel. Ju iz l'reitas 

: ' Mendes — RO 1378/84 — DJMG 10..08:84) 

1541 — Ajusto tAcito .: • • 

0 fato de constar do rec:ibo de pagamento 'do 

rig :1014:n5o t) (MI6ter tie I iliom li latIn nab basta, 

por si só, rg a excluir a exisiéncia do um ajuste tA-

1SUroula Verbete n9 152, do Tribunal.Supe-

nor do Trabalho) • 
. 1 . r 

• : 

1542 — Compensac5o i• 

No é compenservel o que se deu por ato de-libe-
ralidade ao empi cock). (1 rur — 111 U — 311 T 

Juiz Moacyr Leite 64111/81 DOBJ 
10.11.82) • 

1543 — Habitualidade 
As glatificiu,i5es habituais, inclusive a de Natal, 

consider am-se tacitamente convencionadas, into-
grand° o sal rio. •(Sinnula Vet bete n9 207, do 
Supremo Tribunal Federal) 

:. 
I' isr. 1 

/1544 
Gratilicag:50 paga cam habitualiclade ,incorpo-

ra se ao contrato de trabalho, pm a todos efeitos 

(Tsr — 34 T fel. Min. Alves.de Almeida 

— RR 4185/81 — DJ 20.03.82 — Pt'rg 79013) 
• ‘f,:: 

, • 

.1545 —Integrac5o ao décimo terceiro sol5rio '1 1.1 

A gratificaciIo periódica contratual' 'integra 

o sakirio; pelo seu duodécimo, para todos os eel-

1550 — Liberalidadu 
A gratificac:io instituída pot libel alidadgg pg! to 

empregador deixa de após o pagarnento lia -

integrando-se ao coritrato II aiming., do 

obreiro, e nlio yodendo mais-o cote:0.' 1,4m! (midi. 

lic6-la a seu talante. (-rm. — 511 1  I tel. -

Juiz Lopes de Si — 110 5.6113/1)3 — 1)011i 

)6.04.84) 

000 

1551 
O lato de coustar do teeing) gt.. paggarigeogo cr.!

gratificnc5o o eariter de libetaliglagle Win Igaturg, 

pot si só, pain excluir a exktilocia de um ajoste 

tkito; .(Súmula Vem bete nV 152, do Tg 

Superior do Trabolho) 

ace 
• • "•I 

1552 ' •• - 

."" Caracterizada Coin° men iligligarelmje a yawl 

coclio paga 30 empregado, impossível 6 a sua ado-

tr'6ncia ao coutrato de trahatho e tarrgbilni no sarAg lo 

I do empregado. (TIIT 11' 11. 3i1 T — hei. Juit 

Pim enta de Mello — RO 2506/80 julgado em 

03.02.82) 

'11E53 Médico radiologista — Lei 1.234/50 

Administrativo. Médico fladiologista. Ci atilica-

crio chi que trata a Lei n9 1.214/50. Comprovado 

— 1488 — 
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MËTAMAT 
4 4 

o 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

MEMORANDO s/N9/95 

EM, 03 de fevereiro de 1995 

PGE - SISTEMA DE PROTOCOLO 

PROTOCOLO NUMERO 0.006.808-0 

DATA4- .4‘231D6 g'61-1DRA - 

AO: DIRETOR T2CNICO 

DO: ENGENHEIRO QUÍMICO PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Ref: 19) ART.457 - CLT / 

29) Portaria 002/95 da METAM de 18.01.95 --

Senhor Diretor, 

De acordo com a Jurisprudência contida na Referência 19 , soli 

cito incorporação ao meu salário da Gratificação FG-02 por 

mim recebida por mais de 10 anos e retirada pela Portaria -n9 

002/95 . 

'7A..e. 
tt..! 4. • 

PLA 'O .OEL DE OLfVEIRA 

ENG.QUIMICO-CRO-03310895 39 

Região. 

1V,; 



CUIAB4—MT, 16 DE FEVEREIRO DE 1.995. 

DA: DIVISO DE RECURSOS HUMANOS 

AO: DPTO DE CONSULTA DA I 0 B 

ASSUNTO: INCORPORACX0 DE GRATIFICO DE FUNC40 

CODIGO: WD — 06.723 

SOLICITAMOS DE V. Sn., A GENTILEZA 

DE ENVIAR OS ESCLARECIMENTOS, QUANTO A CONSULTA 

ABAIXO. 

— EMPREGADO CONTRATADO NO CARGO DE ENGENHEIRO 

QUIMICO E NOMEADO ATRAVS DE UMA PORTARIA INTERNA 

PARA RESPONDER PELA CHEFIA DO LABORAT6RIO QUIMICO, 

RECEBENDO POR ESSA CHEFIA UMA GRATIFICACX0 DE FUNC40 

PELO PERIODO SUPERIOR A 03 (TRES) ANOS, E VINDO ESTE 

EMPREGADO SER DESLIGADO DA CHEFIA, VOLTANDO A OCUPAR 

APENAS 0 CARGO DE ORIGEM (ENG. QUIMIC0), 0 MESMO 

TER 4 DIREITO DE CONTINUAR RECEBENDO 0 VALOR DA 

GRATIFICAC40 DE FUNC40, A TITULO DE INCORPORAC40 EM 

SEU SALARIO BASE 7 

2 — SE 0 FATO EXPOSTO FOR PELA INCORPORAC40 DO VALOR 

DA FUNCX0 GRATIFICADA AO SALARIO BASE. QUAL 0 

PERIODO MINIM° QUE DA 0 DIREITO A INCORPORACX0? 

SOMENTE 0 QUE TEMOS A CONSULTAR, DESDE J4 AGRADECO. 

tempenbla Mogr ssense d 

Menedt Oranciaco de ell° etc) 
0 Mo do Recorsos Roman 
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• 
IiMETAMAT 

• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃ 

CUIAB4-MT, 16 DE FEVEREIRO DE 1.995. 

DA: DIVISA0 DE RECURSOS HUMANOS 

A : CONSULTORIA JURIDICA 

ASSUNTO: INCORPORACAO DE GRATIFICO DE FUNCAO 

SOLICITAMOS DE V. SR., A GENTILEZA 

DE ENVIAR OS ESCLARECIMENTOS, QUANTO A CONSULTA 

ABAIXO. 

EMPREGADO CONTRATADO NO CARGO DE ENGENHEIRO 

QUIMICO E NOMEADO ATRAVgS DE UMA PORTARIA INTERNA 

PARA RESPONDER PELA CHEFIA DO LABORATÓRIO ouimico, 

RECEBENDO POR ESSA CHEFIA UMA GRATIFICACAO DE FUNCAO 

PELO PERIOD() SUPERIOR A 03 (TRES) ANOS, E VINDO ESTE 

EMPREGADO SER DESLIGADO DA CHEFIA, VOLTANDO A OCUPAR 

APENAS 0 CARGO DE ORIGEM (ENG. QUIMIC0), 0 MESMO 

TER 4 DIREITO DE CONTINUAR RECEBENDO O VALOR DA 

GRATIFICACAO DE Ful,x4o, A TITULO DE INCORPORACAO EM 

SEU SALARIO BASE 7 

2 - SE 0 FATO EXPOSTO FOR PELA INCORPORACAO DO VALOR 

DA FUNCAO GRATIFICADA AO SALARIO BASE. QUAL 0 

PERIODO MINIMO QUE DA 0 DIREITO A INCORPORACA07 

SOMENTE 0 QUE TEMOS A CONSULTAR, DESDE J4 AGRADEÇO. 

Companhla Mat 

Sepedito O ancisco de 
Ertel de Recurso 

4t 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINER46ÃO 

OF. N2 0256/DP/95 

Senhora Pocuradora, 

Em, 20 de Junho de 1995 

i. 4-utut 

_ /VILA °to ta•CIG:40, 

Qat4e, 6- g..1

a 
ra Geral do 

80 

.„---
Atrav6s do presente, vimos a presença de V.Excia, solicitar 

que instrua os processos apenso de n25 031/95-A e 333/95-A, 

quanto ao procedimento a ser adotado por esta Companhia, 

face as reivindicagOes do servidor Placido Manoel de Olivei 

ra, referente a incorporagao da Fungao Gratificada recebi 

da por mais de 10 (dez) anos ininterruptos como Chefe do 

LaboratOrio Químico desta empresa. 

Apre entamos na oportunidade, nossos protestos de estima e 

dis nta consideragao. 

NETO 

Diretor Presidente 

lima Sra. 

Dra. MARIA MAGALHÃES ROSA 

DD. Procuradora Geral do Estado 

CUIABÁ - MATO GROSSO 

RECEBEMOS DAP em.e20/1: 

Vd44) 
eUZe

Chafe da Diviso 
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toe Procesertaty 
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

CK-"-"C;1-•—

s_ . 

09p4;,

REC-EBEMO 
„itY!2 ..... 

Chefs da D.

  1149t 0 -

6772 0i4/ t9 

.4/L0,A e24/tA6  44-e-

r1/0 olte,ce/1 1 Adr44,21-a/z, 
K -0 

ago/ 
Geral do 

DAP em •- • sr 15‘ CA 

................ orb *10110

A.4.; 

de Pinho 
&aunt°. Processes& 

kfreA.-6?A 

7/74VP/9/35 
NR2'lo Ogá-

JU RA CARAMURU SIANCARDIM 
OCURADORA DO ESTADO 

RECEBEMOS 
Chefe da 

em
ro..A. ma.? • • • •••••• 
de Assuntos Psooessusisi 



e 

0 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 

Processo n° : 0.006.808-0 
Interessado : PLACID() MANOEL DE OLIVEIRA 
Assunto : Solicita incorporação de função gratificada 
Parecer Preliminar n°: 36/PA/95 
Data : 07.07.95 
Procuradora: : JUSSARA CARAMURU BIANCARDINI 

O servidor público acima nominado, requer a 
incorporação ao seu salário da gratificação de função, que, segundo sua 
afirmativa, exerceu por mais de 10 (dez) anos. 

Em função dos períodos apontados nas cópias de 
documentos (fls.25 á fls 37-PGE) juntados pelo requerente, sugerimos a 
devolução dos autos ao órgão de origem para as providencias seguintes: 

1- juntada da vida funcional do peticiontrio, desde 
a data da sua admissão em 01.06.84; 

li - juntada de certidão formalizada pelo setor de 
pessoal, explicitando com clareza o inicio e • 
término do exercício do postulante em cargos 
comissionados, certificando, também, a somatória 
do tempo e se intercalado ou continuo; 



parecer. 

• 

III Indicação das datas dos Diários Oficiais onde 
foram publicadas as Portarias de designação do 
requerente para o exercício dos respectivos 
cargos comissionados; 

IV - Nominar os servidores contemplados com a 
incorporação do valor do cargo comissionado ao 
salário pela Portaria n° 011/90 / .fis.31-PGE, 
informando se o interessado foI destinatário desse 
beneficio. 

Após, retornem os autos para conclusão em 

E' a nossa sugestão. 

bc-L 
JUSSARA C RAMURU BIANCARDINI 

radora do Estado 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
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Ílt COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

METAM AT 
• OF. bil2 302/DAF/95 

Nib 

Senhora Procuradora, 

Em, 20 de Julljo de 1995 

Atraves do presente, estamos devolvendo o Processo n2 6.808-0, referente 
k' 

a incorporaggo da Fungo Gratificada do Servidor P1Lcido Manoel de Clivei 

ra, com a documentaggo exegida por essa Procuradoria. 

Em anexo estamos encaminhando a Ficha. Funcional e a Declaraggo de Tempo 

de exercicio em Cargo Comissionado. 

Esclarecemos ainda we, as Portarias emitidas pela Diretoria, circula 

apenas no gmbito da empresa, no sendo publicada em Dierio Oficial. 

Quanto o item "B" da Portaria n2 011/90 datado de 30/03/90, no foi 

prido em virtude de determinaggo superior. 

CUM 

Na oportunidade, queremos externar os nossos protestos de estima e dis 

tinta consideraggo. 

DrioNN,374rrr -soma 
Dire A ciffiji 

FILHO 

strativo e Tqinanceiro 

Exma Sra. 

Dra. MARIA MAGALHÃES ROSA 

DD. Procuradora do Estado de Mato Grosso 

CUIABÁ - MATO GROSSO 
-- 1Z fl C: f3 1 --

Em 
Anexos: 

Documentos ... 

ilt 

Chef° da Di

 Pt; frgh° 'e Aseuntos Proconsul& 



my,

"et 
Ivy Companhia Matogrossense de Mineração 
METAMAT 

CERTIDA0 

Certificamos para fins de comprovação de tempo de ocupação de 

cargo comissionado, que o Engenheiro Placido Manoel de Olivei 

ra, ocupou nesta empresa de Mineragao os cargos comissionados 

com os respectivos tempo, conforme descrito abaixo: 

1 6(seis) anos e 24 (vinte e quatro) dias continuo, 

cargos de Chefe do LaboratOrio Quimico, EChefe da 

Quimica,. Chefe do Setor de Química e Chefe da DivisKoede 

micas, compreendido no período de 06/06/84 a 01/07/90. 

nos 

Segao 

Qui 

2 - 4 (quatro) meses e 18 (dezoito) dias continuo,no cargo 

de Chefe da Divisao de Química, compreendiddeno período 

de 01/11/90 19/03/91. 

3 - 3(tres) anos s 4 (quatro) mesese 20 (vinte) dias 

tínuo, no cargo de Chefe pelas Analises Químicas 

con 

por 

vias umidas, compreendido no período de 28/08/91 a 18/01/95. 

4 - 0 servidor exerceu um totà1 de 9 (nove) anos e 10 (dez) 

meses e 2 (dois) dias intercalado, os cargos comissiona-

dos na area química da empresa. 

Cuiab;,-MT,20 de Julho de 1995. 

0A1CeL 
Pr g S IE MELO NETO   _  

Chefe da Divisao de Recursos Humanos 



F I CHA FUNC I ONAL 

• 

NOME : PLAC I DO MANOEL DE OLIVEIRA SEXO : MASCULINO DATA NASC : 11/11/37 

N A C : BRASILEIRA LUGAR : CUNCAS ESTADO : CEARA E S T C I V I L CASADO 

ADM I SS : 01/06/84 CARGO : ENGENHEIRO QUIMICO I._ 0 TA C X0 : LAB. QUIMICO 

DOCUMENTOS : CARTEIRA DE IDENTIDADE RG 03310895-EXPEDIDA PELO CRQ 3a REG I AO 

CARTE IRA PROFISSIONAL 43.102-SER I E 403-EXPEDIDA Eli 24/01/74-MT 

CPF 073 449 297-91 P IS/PASEP 10016970907 CART M IL I TAL 1112592 

ANOTACeSES : 

DATA HISTOR ICO 

1 

06/06/84 

,...., 

i7/03/87 

l 

28/03/87 

31/03/89 

a 1/04/89 

28/02/90 

01/03/90 • 

.01/07/90 

01/11/90 ,19/03/91 
--- 28/08/91 

18/01/95 

19/01/95 

DESIGNADO ATRAVES DA PORTAR IA 0012/84, PARA RESPONDER PELO CARGO C011 I SS I ONADO 11180-

L.0 FG-05 , COMO CHEFE DO LABORATOR 10 QU I I CO . 

ATRAVES DA PORTAR IA 0014/87, REVOGOU A PORTAR IA 0012/84. 

DESIGNADO ATRAVES DA PORTAR IA 0016/8?, PARA RESPONDER PELO CARGO COM I SS I ONADO S I HBO-

LO FG-03 , COMO CHEFE DA sun DE QUIMICA. 

ATRAVES DA PORTAR IA 0027/89, REVOGOU A PORTAR IA 0016/87. 

DESIGNADO ATRAVES DA PORTAR IA 0027/89, PARA RESPONDER PELO CARGO COM I SS I OANDO S I HBO-

LO FG-02 , COMO CHEFE DO SETOR DE QU IM I CA . 

ATRAVES DA PORTAR IA 0011/90 REVOGOU A PORTAR IA 0027/89. 

DESIGNADO ATRAVES DA PORTAR IA 0017/90, PARA RESPONDER PELO CARGO COM I SS I ONADO S I HBO-

LO FG-02 COMO CHEFE DA D IV !SAO DE QUIM ICA. 

ATRAVES DA PORTARIA 0030/90, REVOGOU A PORTARIA 0017/90. 

DESIGNADO ATRAVES DA PORTAR I A 0040/90, PARA RESPONDER PELO CARGO COMISSIONADO I M30-

LO FG-02 , COMO CHEFE DA D IV !SAO DE QUM ICA . 

-ATRAVES DA PORTARIA 003/A/91, REVOGOU A PORTARIA 0040/90. 

DESIGNADO ATRAVES DA PORTARIA 0034/91, PARA RESPONDER PELO CARGO COMISSIONADO S I HBO-

LO FG-02 , COMO CHEFE PELAS ANALISES QU I M I CAS POR VIA UNIDA. 

ATRAVES DA PORTARIA 002/95, REVOGOU A PORTARIA 0034/91. 

SERVIDORO  APART I R DESTA DATA. ESTA EXERCENDO APENAS AS FUNCOES DE ENGENHEIRO 

MICO, ESTANDO LOTADO NO LABORATORIO QUIMICO, SEM OCUPAR CARGO COMISSIONADO. 

• ; 
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Processo n°.: 
Interessado.: 
Assunto.: 
Parecer n°.: 
Data.: 
Procuradora.: 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 

0.006.808-0 
PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA (METAMAT) 
Solicita incorporação da gratificação de função. 
127/PN95 
21/08/95 
JUSSARA CARAMURU BIANCARDIN1 

EMEN TA: SERVIDOR DA COMPANHIA 
MATOGROSS E NS E DE MINERAÇÃO - 
METAMAT. INCORPORAÇÃO AO SALARIO DE 
VANTAGEM DEFERIDA A SERVIDOR 
CELETISTA PELO EXERCÍCIO DE FUNÇÃO 
COMISSIONADA POR MENOS DE 10 (DEZ) 
ANOS. IMPOSSIBILIDADE. Quando o empregado 
6 revertido ao seu efetivo cargo, s6 passa a 
integrar o salário a gratificação de função, quando 
esta se conjuga reiteradamente ao salário durante 
dez ou mais anos ininterruptos de exercício do 
respectivo cargo comissionado, não fazendo jus, 
entretanto, ao beneficio o servidor com menos de 
10 arms interrompidos de exercício desse cargo. 

Neste processo, o servidor celetista da 
Companhia Matogrossense de Mineração - METAMAT PLACIDO.MANOEL 
DE OLIVEIRA, solicita a incorporação ao seu salário da gratificação de 
função, que afirma ter exercido por mais de 10 (dez) anos. 

: 

TULA 
• AH.Q p.:127 1. 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 

Pelo Parecer Preliminar n° 36/PA/95, anexou-se 
ao autos a Certidão de fls. 12-PGE, constando o tempo de serviço exercido 
em comissão pelo interessado discriminado os períodos seguintes: 

"1 - 6 (seis) anos 24 (vinte e quatro) dias 
continuos, nos cargos de Chefe e do Laboratório 
Químico, Chefe da Seção Química, Chefe do 
Setor de Química e Chefe da Divisão de 
Químicas, compreendido no período de 06/06/84 
01/07/90. 

2 - 4 (quatro) meses e 18 (dezoito) dias 
continuos, no cargo de Chefe da Divisão de 
Química, compreendido no período de 01/11/90 
19/03/91. 

3 - 3 (três) anos 4 (quatro) meses e 20 (vinte) 
dias continuos, no cargo de Chefe pelas Análises 
Químicas por vias úmidas, compreendido no 
período de 28/08/91 a 18/01/95. 

4 - O servidor exerceu um total de 9 (nove) anos 
e 10 (dez) meses e 2 (dois) dias intercalados, 
os cargos comissionados na área química da 
empresa." 

Solicitada a opinião da Assessoria Jurídica da 
METAMAT, esta veio atraves de parecer do zeloso Adv° Luiz Antonio Possas 
de Carvalho, nestes termos: 



o 

• 

B.F.& 
ARQ parIV 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 

O regime jurídico que norteia os contratos 
trabalhistas da METAMAT é o da CLT, sendo 
ordenamento único servivel para orientar a 
relação de trabalho. 

Por esse Diploma Legal, encontramos no art. 
450, abaixo transcrito: 

"Art. 450 - Ao empregado chamado a ocupar, 
em comissão, interinamente, ou em substituição 
eventual ou temporária cargo diverso do que 
exercer na empresa, serão garantidas a 
contagem do tempo naquele serviço, bem como 
volta ao cargo anterior." 

Pela literal idade do dispositivo acima, a 
gratificação por função de confiança ou de chefia 
é paga resultante dessa nova jornada de trabalho 
do empregado, que cessa de pleno direito, 
quando interrompe a referida jornada. 

um pagamento atípico resultante dessa 
função a mais do que a habitual da relação de 
trabalho originária, sendo que terminando esta 
interrompe consequentemente sua remuneração. 

lndepende do prazo de que durou essa 
prestação de serviço para a não obtenção do 
benefício. 

Somos, portanto, do entendimento da não 
incorporação em salário base de gratificação de 
função por empregado dessa empresa, 
entendendo os princípios contidos no artigo 499 
da CLT." 

o. 



.4! ESTADO DE MATO GROSSO 
PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 

ao nosso entendimento. 

processo 6 a seguinte: 

Este 6 o resumo dos autos, adiante passaremos 

A situação funcional do servidor envolvido neste 

- Servidor da 1VIETAMAT, admitido em 
01/06/84, pelo regime da CLT, para exercer o 
cargo de Engenheiro Químico, tendo exercido 
cargos comissionados por 09 (nove) anos, 10 
(dez) meses e 02 (dois) dias, intercalados. 

Por reiteradas vezes, a Pracuradoria Geral do 
Estado tem firmado o seu convencimento de que a gratificação de função, 
por força de ajuste expresso ou tácito, que se conjuga reiteradamente ao 
salário durante dez ou mais anos ininterruptos de exercício do respectivo 
cargo comissionado, passa a integrá-lo para todos os efeitos legais, 
principalmente quando o empregado 6 revertido ao seu efetiva cargo por 
conveniência do árgão público. 

Com efeito, o Parecer n° 006/PA/92, da tavra do 
estudioso Procurador do Estado, Dr. Benedito Flaviano de Souza, hoc) 
Processo n° 213/2104/91, nos oferece esta expressiva e significativa ementa 
trabalhista: 

AR q w121 

"EMENTA: FAZJUSÀ INCORPORAÇÃO DE 
FUNÇÃO AO RESPECTIVO SALÁRIO 
SERVIDOR CELETISTA QUE ASSIM 
PERMANECEU POR DEZ OU MAIS ANOS E EM 
VIRTUDE DA ESTABILIDADE ECONÔMICA 
NASCIDA DESSA RELAÇÃO EMPREGATICIA. 
INTELIGÊNCIA DO ARTIGO 457, § 10, DA CLT, 

4. 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO 

O requerente em 01.06.84, pelo regime da C.L.T., 
já em 06/06/84 foi, através da Portaria n° 0012/84, designado para chefiar o 
Laboratório Químico, fazendo jus a gratificação de função correspondente ao 
símbolo FG-05, adicionado ao salário do seu cargo efetivo. 

Com efeito, uma vez destituldb, por força da 
Portaria n° 002/95, de 18.01.95, do Cargo em Comissão FG-02, a situação 
do postulante, que voltou á sua função efetiva no mesmo árgão, se resolveu 

luz do art. 450 c/c o parágrafo único do art. 468, ambos da C.L.T., que na 
linha de aplicação pratica, assim tam sido interptetados pelos nossos 
Tribunais, verbis: 

"A reversão do empregado ao cargo efetivo 
implica na perda das vantagens salariais 
inerentes ao cargo em comissão" (cf. ctr. 19a 
edição, pág. 279). 

E, 

"A dispensa do exercício de função de confiança, 
com supressão da respectiva gratificação, ainda 
que percebida por tempo alongado (três anos), 
com retomo ao emprego efetivo, não importa em 
alteração unilateral de trabalho"(cf. Advocacia 
Dinâmica, Coad. Jurisprudência, pág. 182, 
ementa n° 32.325). 

Vê-se, então, que, a rigor, não ba a incorporação 
das vantagens financeiras do cargo comissionado ao salário do emprego 
efetivo. 

ARQ pa117 
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Entretanto, paradoxalmente, a incorporação 
constitui aquilo que se convencionou a chamar de "exceção da exceção" 

Realmente. 

A par da regra geral, caminha a jurisprudência ao 
entendimento de que, a rigor, o exercício do cargo em comissão por período 
continuo e superior a dez anos, terá integrada as vantagens financeiras 
deste à sua remuneração, alias com força de salário. 

Veja-se, pois, dentro desse critério de equidade, o 
posicionamento da jurisprudência através desta inteligência do EGRÉGIO 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO: 

"Cargo em comissão - 10 anos - Reversão. A 
jurisprudência persiste no entendimento de que o 
empregado que exerce cargo comissionado por 
período superior a 10 anos e que Venha a perdê-
lo, não deve sofrer prejuízo salarial." (TST, RR 
15.970/90.7, Afonso Celso, Ac. PT. 1.420/91). 

Ou: 

R7.S. 
ARQ par127 

"Gratificação percebida durante longos anos face 
ao exercício de função gratificada - Reversão ao 
cargo anteriormente ocupado - Incorporaçao. Se 
o empregado exerce a função de confiança por 
mais de 10 anos, tem motivos suficientes para 
manter a gratificação percebida, por ser um caso 
típico de estabilidade econômica, que deve existir 
na relação empregaticia. Recurso de revista a 
que se nega provimento."(TST, RR 5.755/89, Rel. 
Min. Fernando Vilar, Ac. l a T. 94/90). 
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A propósito, essa orientação jurisprudencial, tão 
forte e numerosa, resultou cristalizada através da súmula 209, do Tribunal 
Superior do Trabalho, que tem a redação seguinte: 

"A reversão do emprégado ao cargo efetivo 
implica a perda das vantagens salariais inerentes 
ao cargo em comissão, salvo se nele houver 
permanecido 10 ou mais anos ininterruptos". 

Lamentavelmente, ex vi da Resolução 
Administrativa n° 81/85 (D.J.U. de 03.12.85), do Eg. Tribunal Superior do 
Trabalho, a aplicação dessa súmula foi suspensa, para remodelação do seu 
texto. 

Porém, mesmo assim, o próprio T.S.T. continua 
aplicando aquele entendimento, conforme se. vê desta decisão publicada pela 
Rev. Ltr., vol. 52, n° 03, pág. 310, verbis: 

"0 principio da habitualidade, criado pela 
jurisprudência do T.S.T., tanto justifica a 
integração ao salário do valor das horas 
extraordinárias pagas ininterruptamente há longo 
tempo, como a persistência no salário da 
comissão paga pelo exercício de cargo 
comissionado igualmente durante longo perfodo, 
tal qual ocorreu no caco em tela, em que 
Embargante o desempenhou por doze (12) 
anos."(grifamos).

118. 
ARQ par177 
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Alfas, para melhor entendimento da matéria, 
imperiosa se toma a transcrição de parte do voto do iminente Relator do 
recurso, Ministro Coqueijo Costa, que assim manifestou-se: 

"...Várias são as súmulas que consagram o 
principio da habitualidade como gerador de 
direitos, no que tange a horas extraordinárias 
(n°s. 24, 46, 94, 115, 151, 172). 

O verbete n° 209 seguiu essa traça, mas teve 
sua execução suspensa. Remanesce, entretanto, 
a jurisprudência salutar que o gerou e que reflete 
o cânon da habitualidade, que, integrando ao 
salário o valor de horas extraordinárias 
permanentes durante anos, leva A mesma 
conclusão, e até mais logicamente, no que tange 

gratificação de função de confiança percebida 
há muito tempo, como na espécie ocorreu e 
afirma., enfaticamente, o Aresto embargado: 'paga 
ht mais de doze anos e foi, suprimida em razão 
do retomo ao cargo efetivo'. 

No Direito Administrativo assim ocorre, 
inclusive quanto aos quintos. 

E o Direito Administrativo é font do Direito do 
Trabalho". (cf. ob. cit., Pleno do T.S.T., a.u. de 
02.04.87, E-RR n° 2.648/84). 

R.Y.S. 
AltQ psr127 a. 
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Isto posto, na análise dos autos constata-se que o 
requerente do levantamento feito do seu tempo de serviço, resultou • 
*confirmada a existência de 09 (nove) anos, 10 (dez) meses e 2 (dois) dias de 
função gratificada, com a observação de que o mesmo ficara sem exercer 
cargo comissionado nos meses de agosto, setembro e outubro de 1990; 18 
dias do mês de março/92; nos meses de abril, maio, junho, julho e 27 dias de 
agosto de 1991, elevando-se a mais de 08 ,(oito) meses a soma dessa 
interrupção. 

Assim, não há como negar que não foi constatado 
10 anos de exercício de função comissionada, bem como houve interrupção 
dos períodos trazidos A colação o que retira do requerente as condições para 
alcançar a sua pretensão. 

Diferente, seria, entretanto, o entendimento se as 
interrupções somadas resultassem, no máximo, em 06 (seis) meses, e o 
exercício da função comissionada do requerente tivesse completado 10 (dez) 
anos, em face de que a doutrina e a jurisprudência trabalhistas partem do 
princípio de que as intercalações até seis (06) meses devem ser contadas 
em favor do empregado, notadamente para efeito de indenização e rescisão 
contratual de trabalho. Destarte, o artigo 457, parágrafo 1°, da CLT, que dá 
amparo a esse tipo de reinvidicação, há de ser interpretado em consonância 
com esses princípios. A exemplo, citamos aqui o Prejulgado n° 09, do T.S.T., 
que manda contar favoravelmente ao empregado o período encerrado com a 
sua saída espontânea, desde que a readmissão se faça até 06 meses depois 
da demissão. 

LIS. 
ALQ pelt, D. 
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Conclui-se, assim, que as interrüpções 
observadas e registradas ao longo do exercício da função de chefia são 
relevantes, porque superior ao limite obstativo de 06 (seis) meses, não 
podendo, dessa forma, ser incorporada a vantagem do cargo de chefia 
exercido ao seu salário por não deter o requerente 10 (dez) anos 
ininterruptos de exercício da função gratificada. 

• 
Pelo indeferimento do pedido, à consideração 

superior. 

JUSSARA CA MURU BIANCARDINI 
ora do Estado 

• 

ook 7.73. 
ARQ por127 10. 
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PROCESSO N° : 6.808-0/95 - PGE 
INTERESSADA : PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA (MÉTA1VIAT) 

Vistos, etc... 

Após analisar minuciosa e detidamente os autos do 
Processo acima epigrafado, aprovo, por seus próprios fundamentos jurídicos, o bem 
elaborado Parecer n° 127/PA/95, da lavra da ilustre Procuradora do Estado - Dra. Jussara 
Caramuru Biancardini e, para que o mesmo produza seus efeitos legais, homologo-o. 

estilo. 
Devolvam-se os autos 6. origem, com as homenagens de 

Cuiabá/MT, 04 de Setembro de 1995. 

A HAES R 
-Geral do Estado 

't 



VIETAMAT 

OMNI 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 
Número 

333195—A 

CAPA DE PROCESSO 
Interessado 

PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

  Assunto  

Solicita Reconsiderag-ao de despacho Processo n9 031/95 

Movimento 

fi g -do Rubrica .Data Oran Rubrica 

PGE SISTEMA OE PROTOCOLO 

PROTOCOLO NUMERO 0.007.495-0 

DATA — c014 1(15- HORA

Ajuntado  

N. /Ano do Processo Juntado Data da Juntada 

10 

Nome do Interessado Observaoiies 
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d E.N 2BAN112- =422 - 2241A21 

Ao Diretor Administrativo e Financeiro 

Do Engenheiro Químico Plácido Manopl de Oliveira 

ANEXOS: Art. da CLT ngs 8e, 450,457,468,e 499; Ct977; dok t Aa= nit 
DA-- AVP.a j. o rpo

Ref: Memorando S/N de 03.02.95 do interessado 

Solicito reconsideração do despacho contrário a incorporação da 

Gratificação de Função FG-02, ao meu salário pelas razes abaixo: 

1 - Por tê-la recebido por mais de 10(dez) anos e não mais de 03 

(três) anos como consta do documento enviado ao IOB e ao Con-

sultor Jurídico pelo DRH da METAMAT. 

2 - Os pareceres contrários a incorporação da FG-02 ao meu salário 

emitidos pelo IOB e pelo Consultor Jurídico, fazem referência' 

aos Arts. da CLT de nes. 

a)- 450 - trata de cargo em comissão ou substituição temporária -o 

que não 4 o meu caso: 
b)- Art.468 - trata da ALTERA00 - nos contratos individuais - p o 

que também não 4 o meu calm; 

,c0- Art.499 - trata da estabilidade de cargos de diretores, geren-

tes e outros de confiança - também não 4 o meu caso. 
3 - Os pareceres do IGB e do Consultor Jurídico, contrários a

corporação ao meu salário de FG-02, se omitem por completo ao'

Art.457 que trata da "REMUNERA00" defibe as gratificaçaes ' 

de funçaes e institui jurisprudência (11613. 50 e 58 do TST) pa-

ra a incorporação da gratificação de função ao salário, quando 

percebido por mais de 05(cinco) anos. 

4 - A minha função gratificada era devida a chefia e responsabili-

dade Técnica do Setor de Química da Metamat - Exigência legal' 

de qualificação técnico-profissional, pelo CRQ e MTNIBTÈRIO DO 

TRABALRO. 

5 - 0 Art. 82 da CLT é autorizadivo decisaes das autoridades a-

dministrativas - pela 1urisprud4ncia, por analogia, por &quids 

princípios e normas gerais de direito, principalmente do direi 

to do trabalho. 

Pelo exposto, solicito a V.80., incorporar ao meu salário a F0-02, 

excluida do meu salário em 18.01.95 - Portaria ne 002/DIR/95. 

Cordialmente. 

gr. 

1 Plicida-Manoel e 01,ve ra 

Eng9.0a.mico-CRO 03310895 39 Reg.RJ 
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los contratantes (empregador e empregados) 

i efeito a rescisão do contrato do trabalho e 

lintçindenização. Trata•se de uma faculdade. 

il mister um acordo entre as partes interessa'

:volação da falência em concordata não restau-

.ticamente os contratos de trabalho extintos. 

to comum essa convolação de institutos furl-

's raro, ainda, é um empregador - "in coa U" 

if restaurar antigos contratos do trabalho me• 

agamento de metade dos salários quo seriam 

urante o interregno. 

:m caso de falência do uma °morose, into grain 

:is valores existentes na conta vinculada abrir-

or as contribuições previstas na Lei n. 5.107 

entes aos empregados não•optantes. Tais 

icem A empresa e, 
consegõentemente, são 

tidos pelos efeitos do processo falimontar. 

oito que a Lei n. 8,036. do 1 I 5 90. pos fim a 

I
o de contas vinculadas - do omprogado e do
ir - mas as deste substituiréo por longo tom-

esgotarem no reembolso du gastos com 'ride-

do tempo anterior ti opção ou daqueles quo, 

ido, jamais optaram pelo FGTS. 

JURISPRUDÊNCIA

4 cordata do empregador não impede a execução 

a reclamação do empregado na Justiga do Tia. 

n. 227, do STF (V. art. 449, § 1?. da CLT: Lei n. 

ti a . 102. da Lei de Falências). 

Aplica•se h massa lalida o § 2?, art. t? do Decreto-lei 

f T, 3? T., RR 6.281/83. DJU 15.2.85. pág. 1.348. 

ti
n eligència dos arts. 889 e 449. § 1? da CIT. I. Se no 

e cução de crédito trabalhista, sobrevém o decreto 

.i a executada, atento aos princípios que orientam 

p processo do trabalho, compete ao juízo da que-

giro de bens e o pagamento dos créditos 

raclama' 

ti ncia do art. 8B9 c/c art. 
449. § 1", ambos da CIT.

li
teleologicamente, II. Conflito conhecido e 

declaia,

to o Juizo da falrancia. TF II, 2° Seç ão, Conti de 

i. 37, SC, DJU 11.9,89, pag 14 3/1. 

! ) Concordata. Créditos trabalhistas. Hftbitlt8 0. Com 

j :data da empregadora. devem os créditos trabalhistas 

zações Itabalhistas set habilitados no Juizo da con• 

U0 é universal. TRT. 75' Reg.. Proc. 262/68, julgado 
-0 

O. in Rev. LTr 43/1.01. 

il Nós casos de taláncia, o deposit° prévio e inoper an. 

'i finalidade, já que a habilitação do crédito a final rev) 

teat que ser procedida no Juizo da laliência, que ri %MI.

) privilégio para pagamento de custas a linal iS somali' 

inidades Lie Direito Público. TRT, 2? flog. Proc. 10.471/74, 

igado em 7.4.75. in Rev. LTr 39/925 

i) Não está a massa talida isenta do pagamento de 

o nem do depósito prévio. TAT. 2? Reg • Proc B.514/74. 

,Igado em 25.3.75. 

1).Extinto, automaticamente o vinculo empregatiGio Colt, 

ação das atividades da emptesa, os salarios so sac> de 

ré a data da extinção. Enunciado n. 173, do TST, id 0 

Ao empregado chamado a ocupar. em450. comissão, interinamente, ou am substitui-

gual ou temporária cargo diverso do que exam-

, empresa, será garantida a contagem do tempo 

serviço, bem como volta ao cargo anterior. 

NOTA 

1) 0 fiiSpositivo que aqui analisamos dá ao emp(e-

o direito de convocar um empregado para, em co-

L. . 

, 
"si.l er,"04,,,i'-1•1'..., • , . . , . • , . 

CONTRATO INDIVIDUAL DO TRABALHO - Art. 450 

missão. interinamento ou em substituição ontual ou 

tomporiria, exercer cargo diverso daquele constante 

do contrato de trabalho. Comissão, no preceito ern foco, 

6 o contrario de efetivo. 

Depreonde-se do text° sob exame quo, verifican-

do-se a vacáncia de um cargo e na 
impossibilidade de 

preenchê-lo com a rapidez exigida pelos interesses ria 

empresa, o empregador solicita a um empregado. Iota-

do em posto diferente, que venha 
provisoriamente ocu-

par o cargo vago. Pod& ainda, acontecer que uma enfer-

midade ou convenaincras inesperadas do próprio servi-

go impoçam o titular de continear no desempenho nor-

mal do suas funçãos. Turnbem aqui 6 licito ao ompiega-

dor chamar um outro empregado para, temporariamen-

to, substituir o titular cio cargo. Nas hipóteses apontadas. 

A um pouco difícil fixar o prazo da interinidade ou do 

comissionamento. Contudo, em face de cada caso con-

creto, a identificação da causa da comissão ou substi-

tuição interina levará á fixação do prazo razoável e ca-

paz do omprestar licitudo ao ato do empregador. Ilustran-

do o quo acabamos de direr lembramos o caso de um 

empregado quo adoece o lieu impossibilitado do conti-

nuar trabalhando Ninguém pode estabelecer, corn ante-

codencia o com precisão, o tempo em quo se conserva-

rá afastado do ser viço. Contudo. se o seu substituto for 

conservado no Cargo, mesmo depois do retorno do titu-

lar ao trabalho, ovidoncia-so o propósito tácito de o om-

pregador efetivá-lo no cargo. Em resumo, cessada a cau-

sa quo provocou a vaancia temporária do cargo, a po-

sição do substituto pode ou não trans(ormar-se. 

257 

2) 0 disposiltvo sob estudo assegura, ao empre-

gado chamado a substituir o titular efetivo de urn posto 

na empresa, a contagem de todo o tempo do substitui-

qão como de serviço, o isto para todos os efeitos legais. 

No retorno ao cargo ofotivo, o empregado fará jus a to-

das as vantagens quo sua categoria obteve durante o 

seu alastamonto. 

3) A sit Lid'  disLiptiriada polo wag') urn epígrafe 

nag su confunde corn aquela gut; e °bolo do at 499. 

desta 
Consolidação. Neste so fala da designação do 

empregado para cargo de diretoria, de gerente ou de 

outro cargo de confiança do empregador. No artigo sob 

comentário - art. 450- fala-se de comissão ou substi-

tuição interina ou temporária de cargo. que pode ser 

do confiança ou não. 

4) 0 principio da irtedulibilidadu do salário é ob• 

sot vado orespeilacio cm toda a legislayao pátria. O ar-

tigo urn eptgrale encerra unto excação a essa regra. Se 

o empregado. chamado a ocupar - em comissão, interi-

nomento ou em substituição eventual ou temporária - 

cargo diverso daquele quo exerce de forma efetiva, for 

reconduzido a este último, tomos de admitir ser licito 

ao empregador assegurar-lhe o salário primrtivo, o qual, 

na maioria das yens. 6 inferior aquele percebido tempo-

rariamente. E In:quanta nas empresas. confiar ao empre-

gado novo lugar, em c.onassãO. Esta e sumpre interina. 

Sc perdurar durante longo tempo. ter-se-á a técita efeti-

vação do empregado no posto em que fora comissiona-

do. Em qualquer unto das hipóteses do artigo margina-

do. é imprescindivel quo o empregado tenha ciência da 

interinidade da sua designação para o cargo. 

JURISPRUD EN CIA 

1) de suspetisdo do Gontrato o period() cm que o ern. 

pregado passa a 
diretor•administrallvo de sociodacre ariónima, 

elan° por assembléia geral dos acionistas, não se computando 

o tempo do serviço desto periodo ao tempo de eletivo serviço 



712..4451'4 s 
11.1klia 

CONTRATO INDIVIDUAL DO TRABALHO - Art. 468 281 

NOTA 

1) A obrigatoriedade do pagamento em dobro so 
se configure quando inexistir qualquer dúvida acerca 
da legitimidade do pedido articulado pelo empregado. 
Ainda que o empregador conteste o pedido, terá de cur-
var-se it dobra salarial, se não apresentar razões que 
convençam o juiz cia Improcedência do alegado pelo 
empregado. Tais razões - a nosso ver - devem vir acom-
panhadas de prove documental bastante sólida, para 
que não se aplique o preceito sob estudo, 

2) 0 pagamento de parto incontroversa do salário 
deve efetuar-se quando do comparecimento do empre-

egador h Junta. No caso do revelia, 6 inexigível esse pa-
gamento. Não o é porque a ausência do empregador 
não permite ao juiz verificar se existe ou não parte incon-
troversa do salário devido ao empregado. A dúvida a 
respeito só se manifesto com a defesa do empregador. 
Este, sendo revel, não se defende. O T$T, por meio de 
súmula, segue orientação diversa da nossa. 

3) Discute-se se a dobra salarial, nos termos do 
artigo em epígrafe, pode ser imposta num caso em quo 
não ocorre a rescisão contratual, A divergência, em fa-

I
nt•• e da disposição expresso da lei, não podo oxistir. As 
alavras iniciais do artigo sob comentário são muito cla-

d' s: '.'Em caso de rescisão do contrato de trabalho..,", 
ora dai, portanto. não ha outra situação. sob apreciação 
cicia!, que dê ensejo a dobra solarial quanto à parte 
controversa. 

JURISPRUDÊNCIA 

1) Enunciado n. 69, do TST - Havendo rescisão contra-
tual e sendo revel e confesso o empregador quanto h matéria 
de fato, deve ser condenado ao pagamento em dobro dos seta -
rios incontroversos (CLT, art. 467) ,-

4 2) A condenação na dobra salarial prevlsta no art 467 

ip CLT deu-se em relação as horas extras além da oitava diaria, 

Entendo que o salário incontroverso é aquele e faz jus o 
autor da forma certa e liquida. Condenação em horas extras 
pressupõe número variável e incerto, tanto que o "quantum" 
deverá ser apurado em liquidação de sentença. A controvérsia 
existe a partir do momento em que se contestou a prestação 
do serviço extraorclinano, sendo fundada a negativa, até mas-
rho porque se discutiu exercicio de cargo de confiança. Não 
há como ser Incontroverso salário referente a horas extras, que 
deve ser apurado em execução. TST, 1° T., RR 1.279/88.0, DJU 
8.9.89, pág. 14.315. 

Dobta-solarial. A dobra salarial prevista no art. 467, 
da CLT, não depende de pedido do empregado para que seja 
concedida. TAT, 2° Reg.. 2? T., RO 8.801/79, In DOESP 20.5.80, 
pág. 38. 

4) A confissão ficta torna incontroversos os salários pre-
tendidos pelo trabalho prestado, seja ordinário ou extraordiná-
rio. TST, RR 1.421/77, Ac. 30 T., 2.341/77, in DJU 27.10.77, pág. 
7.576. 

6) Massa falida, Pona prevista no art. 407 da OLT. Dobra 
Correção monotArla. 1. Na forma da Iterative jurlsprU. 

()Mein desta Corte, a dobra solarial prevista no art. 467 da CLT 
não é aplicável as masses falidas. 2. Após a edição da nova 
Constituição Federal, art 40, parágrafo único, Ill, entende-se 
quo os débitos das massas Wick's estão sujeitos à correção 
monetária. TST. 3? T., HR 599/90. in DJU 0.8.90, pág. 7.483. 

Observação: Por um lapso tipográfico, não se informou 
que o citado art. 46 6 das DisposiçOes Transitórias da CF. 

6) Dobra salarial - Falência - O estado falimentar exclui 
a incidência do disposto no artigo 467, da Consolidação das 
Leis do Trabalho, no que prevê que o empregador deve pagar 
os salários incontroversos quando do comparecimento à audi-
ência. sob pena de ser condenados todos os credores do de-
vedor comum, comerciais ou civis, alegando e provando seus 
direitos artigo 23 do Decroto•lei n. 7.661, de 21 de junho de 
1945. Este Ultimo preceito à irnperativo. afastando a autonomia 
relative a manifestação de vontade. TST, RR-6.928/83 (Ac. 1? 
T., 2.174/85), in DJU de 28.6.85, pág. 10.736. 

7) Dobra salarial. Massa falida. lnocorre a alegada viola-
ção ao art. 467 da CLT, pois a massa falida é impedida de fazer 
pagamento fora do Juizo Universal de Falências (art. 23 da Lei 
de Falências) Revista não conhecida. TST. RR 0957/85.5, Ac. 
3? T., 4.874/85, 20 H., DJU 13.12.85, pág. 23,307. 

CAPITULO III 

DA ALTERAÇÃO 

Art 468 Nos contratos individuais de trabalho so 
rohantat4tavautve . é icita a alteração das respectivas con-

dições por mútuo consentimento, e, ainda assim, des-
de que não resultem, direta ou indiretamente, preju(zos 
ao empregado, sob pena de nulidade da clausula infrin• 
gente desta garantia. 

Parágrafo único. Não se considera alteração unila-
teral a determinação do empregador pare que o respec• 
flu°, empregado reverta ao cargo efetivo, anteriormente 
ocupado, deixando o exercício de função de confiança. 

NOTA 

prio empregado ao patrão, a fim de dar solução a um 
problema pessoal. Exemplifiquemos: é muito comum o 
empregado. que está freqüentando uma escola, ficar im-
ossibilitado de cumprir jornada de oito horas. Para con-
mar a dificuldade, propõe a diminuição da jornada cio 
tias horas o a correspondente redução salarial está em 
roporção ao número de horas que passam a ser efeti-
amonte trabalhadas. Num outro caso, o empregado quer 
udar de função e de horário para poder prestar servi-

os autônomos a terceiros. Parece-nos que, em ambas 
as hipóteses, não se pode, em sã consciência, afirmar 
que o empregado sofreu um prejuízo. E necessário von-
ficar, em cada caso, se o empregador agiu ou não de 

1)A alteração de um contrato de trabalho pressu- boa-fé. Em principio, a alteração de um contrato de tra-
que não ha prejuízo para o empregado e que ela balho que acarrete prejuízo ao empregado (5 efetivada4

consumou por mútuo consentimento, Ambos os pres- graças à posição de superioridade do empregador. To-
ostos dão legalidade à alteração. 0 mundo do traba- davia - repetimos - há situações em que a alteração tem 

; o.tem vasta gama de situações e circunstâncias com por objetivo a defesa do um interesse do empregado, 
xo no contrato celebrado entro o empregado e a do caráter profissional ou não. A doutrina e a jurisprudên-

ompresa. Nem sempre o principio da inalterabilidade cia não devem nem podem esquecer que a realidade 
7ontratual tern de ser observado à risca, empresarial é mulufacetada e, por isso mesmo, o princi-

Temos para nos que não ocorre alteração ilícita pio da Inalterabilidade contratual tem de revestir-se de 
do contratcide trabalho quando ela é proposta pelo pro- plasticidade. 
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4 .tegração é reparar, "in totum". prejulzo causado pelo afastamen- 2) Ocorrendo extinção da emprosa, estando o emprega-

lo, com pagamento de salário e vantagens inerentes ao cargo, do estável em gozo de auxilio-doença e. conseq0entemante,

como se o afastamento não tivesse ocorrido. 0 ponto omisso com o contrato de trabalho suspenso. a paralisação, qua era 

da decisão, sobre o qual não foram opostos embargos declara- temporária, se tornou definitiva, ensejando ao empregado o 

tórios, não pode ser objeto de recurso de natureza extraordina- direito ao recebimento das verbas rescisórias. TST, 2? T., 

ria. como is a revista, por faltar-lhe o requisito do prequestiona- RR-4.896/39.4, in DJ de 15.6.90, pág. 5.018. 

43/1.164. 
... cimento, ou a sua extinção parcial, por motivo que não seja de

3) Súmula n. 221, do STF - A transferência de estabele-
mento. 1ST. 2°T., RR 1.639/78, julgado em 27.3.79, in Rev. LTr

8) A ausência de reconhecimento do contrato de traba- torça maior, não justifica a transferência do empregado estável. 

lho em relação a empregado com mais de dez anos de serviço,
importa violação grave e sistemática da fel e dos direitos do
trabalhador; desaconselhavel, em tal circunstãncia, a reintegra- 

: cargos de diretoria, gerência ou outros

't; averá estabiliciar 

nza.4---0,27x0.;--fcio—do.„s

Art. 499. Não 

ção, converte-se esta em indenização. TRT 6° Reg., Proc. 114/79. 1 it7 de confiança imediata do empregador, ressalvado o 1

1

14

1 
Oulgado ern 30.5.79, in Rev. LTr 43/1.458. '‘ cômputo do tempo de serviço para todos os efeitos [a-

do FGTS, de empregado com mais de 1 (um) ano de serviço. 
1 ê 1? Ao empregado garantido pela estabilidade, 

l 

9) A homologação judicial do ato de opção pelo regime 
i gals. 

constitui, por forca de lei, requisito essencial kt eficácia do ato. 1 qua deixar de oxercor cargo de confiança, 6 assegura- I. 

Esta formalidade é indeclinável, por sor de ordem pública. im- 
. da, salvo no caso do falta grave, a reversão ao cargo 

I 

despedimento do servidor estável, sem instauração do 
compe- I 

efetivo que haja anteriormento ocupado. 
10 

pcirtando sua não observância em nulidade absoluta. 0 ato do 

.. 

tente inquérito no qual se verifique a procedência da acusação, i ê 29 Ao empregado despedido som justa causa, 

não opera e nem produz eleitos, por nulo de piano direito, ga- I quo só tenha exercido cargo de confiança e que contar 

rantindo, em conseq0ância, a reintegração do empregado, com mais de dez anos de serviço na mesma empresa, 6 ga-

todas as vantagens decorrentes, atinentes ao period() em que 

o mesmo permaneceu ilegalmente afastado de suas funções.

rantida a indenização proporcional ao tempo de servi-

In casu", tendo em vista a flagrante incompatibilidade no re-

co nos termos dos arts. 477 e 
478,

fi 3° A despedida quo so verificar com o fim do" 

, 
_orno do servidor aos quadros da instituição, a prudência per-
mite a conversão do pedido de reintegração em indenização obstar ao empregado a aquisição do estabilidade, sujel-

Irdobrada,  com o pagamento dos salários e demais vantagens tara o empregador a pagamento em dobro da indeniza-

t-..., do cargo, ate o transito em julgado da decisão. Embargos par-
lic ialmente recebidos. TFR - 1° Se9., Emb. de Div. no RO n. 

ção prescrita nos arts. 477 e 478.

5.628-DF, In DJU 6.9.84, pág. 14.351. 
•, NOTA 

s  cia de motivo de força maior, ao empre- 1) Esta Consol 
Extinguindo-se a empresa, sem a ocorrôn- idação não define o cargo do con-

Art. 497. 
T gado estável despedido 6 garantida a indenização por fiança. Não dá os elementos que o caracterizam, A dou-

rescisão do contrato por prazo indeterminado, paga em 

dobro. 

trina e a jurisprudência têm debatido o problema e nem
sempre de maneira harmônica. Em nossa opinião, car-

go de confiança é aquele em que o titular recebe do em-

Art. 498. Em caso de fechamento do estabeleci-

necessfirla de atividade, sem ocorrência de motivo de 

pregador alguns dos poderes de gestão da empresa,

mento, filial ou agência, ou supressão
chegando até, em seu nome, a contrair obrigações ou
aquele em que o empregado, devido a especial nature-

força maior, 6 assegurado aos empregados estáveis, za de suas funções, tem de gozar da integral confiança 

qua ali exerçam suas funções, o direito h indenização, do empregador. t de toda a evidência que não basta 

it
na forma do artigo anterior,

rotular um cargo de diretor ou gerente para que seja
classificado como de confiança. 0 essencial é revestir-
se ele de atribuições que justifiquem tal 

classificação. 

NOTA - 

1) Os dois artigos sob comentário perderam sua 

eficácia com o advento da Constituição Federal promul-

gada a 5 de outubro de 1988. Como ambos os disposi-

tivos focalizam o empregado estabilitário, é evidente que 

a indenizaqâo em dobro neles prevista também passou 

a ser inexig(vel após a promulgação da nova Carta Cons-

titucional, porque esta. extinguiu o instituto da estabilida-

de decenal. • 

A Lei n. 8.036, de 11.5.90, contempla com a inde-

nização dobrada quem era estabilitário a 5.10.89. 

JURISPRUDÊNCIA 

1) Dirigente sindical, 0 trabalhador favorecido por esta-

bilidade provisória, em caso de extinção do estabelecimento 

em que trabalhava, não faz jus hs indenizações em dobro, na 

forma dos arts. 497 e 498, da OLT, mas sim, a todas as presta-

ções salariais normalmente devidas pelo empregador e calcula-

das ate o termino do penedo prefixado de estabilidade provisó-

ria. Recurso de revista conhecido, ao qual se nega provimento. 

tendo em vista os fins sociais da legislação sobre a estabilida-

de e a circunstância de que a conversão da estabilidade em in-

denizações é medida excepcional que, no caso concreto, não 

esta expressamente contemplada pela lei brasileira e não ad-

mite Interpretação analógica. TST, 2°T., RR 1.516/79. in DJU 

8.2.80, pág. 550. 

2) 0 artigo sob comentário perdeu, parcialmente, 

sua validade. Como a Constituição Federal, em seu art. 

7?, inciso I, pas fim ao instituto da estabilidade; não mais 

se ha de falar em estabilidade, ou não, num cargo de 

confiança. 

Neste ponto, queremos frisar que não aceitamos 

a tese de que o exercício de um cargo de diretor, de 

gerente ou de qualquer outro da confiança imediata do 

empregador, provoque a suspensão do contrato de tra-

balho. 

O dispositivo em exame, na parte preservada pe-

la nova Carta Magna, diz expressamente que se ressal-

va, na hipótese em tela, o cômputo do tempo de servi-

go para todos os efeitos legais. Não estamos, portanto, 

de acordo com o Enunciado n. 269 do E. Tribunal Supe-

rior do Trabalho. 

3) Ern edição anterior, comentando o 1° do arti-

go em estudo, dissemos que o exercente de cargo de 

confiança, estável ou não, tinha o direito de retornar ao 

cargo efetivo. 

É corto quo o dispositivo em causa faz menção, 

na espécie apenas ao empregado estabilitário. Mas, 

fora de dúvida que esse direito se estendia, como ainda 

se estende, ao empregado quo não é estabilitario. 
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CAPITULO II 

DA REMUNERAÇÃO 

r 457 Compreendem-se na remuneração do I- a alimentação, o transporte e os uniformes ou

iiiimPoivoile. empregado, para todos os efeitos legais.; vestimentas especiais de trabalho, fornecidos gratuita -

do salário devido e pago diretamente pelo empre- monte pelo empregador a seus empregados, ou a dife. 

or, como contraprestação do serviço, as gorjetas rença entre o prep cobrado e o valor de mercado; 

receber. 
II- as diárias destinadas, exclusivamente, ao pa.

§ 1° Integram o salário, não s6 a 
importiincia fixa gamento de despesas de alimentação e pousada, por 

pulada, como também as comissões, percentagens, serviço eventual realizado em município diferente do da 

tit' ções ajustadas, diárias pare viagem e abonos sedo de trabalho; 

lo empregador. 
III- o valor locativo do prédio construido, quando

--fee Não se incluem nos salários as eludes de 
ocupado por sou proprietário ou cedido gratuitamente 

to, assim como as diárias para viagem que não one- para uso do cônjuge ou do parentes de primeiro grau; 

n de cinqÚenta por cento do salário percebido pelo /V- as indonizaçõos por acidentes do trabalho, 

lee  podida ou rescisão de contrato do trabalho. 6tó o limi-
a indenizaçáo o o aviso prévio pagos por des-

to garantido por lei, bom como o montante recebido pe-
los ompregaclos e diretores, ou respectivos beneficiários,

roforente aos dep6silos, juros e corroção monetária cre-
ditados em conies vinculadas, nos termos da legislação
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço;".

7) V., sobro o 13? salário, Lei 
n. 4.090, de 13 de 

julho de 1962, e Lei n, 4.749, de 12 de agosto de 1965.
V.. outrossim. sobre o mesmo assunto, o Doc. n. 57.155,
de 3 de novembro do 1965, regulame

ntador da matéria. 

A gratificação em causa consiste em 1/12 da remunera-
ção devida em dezembro, por más de serviço, do ano
correspondente. 0 TST, em enunciado de 

suet samula, 

já decidiu que, mesmo nos casos de abandono espontâ-

neo do serviço, tem o empregado direito ao 13? salário.
Este só se lhe podo negar quando a despedida é por
justa causa (Sumula n. 157).

O pagamento do 13? salário 
(5 feito da seguinte 

maneira; de fevereiro a novembro, o empregador page-
rá metade do salário recebido pelo empregado no mês
anterior, 13 guisa de adiantamento da gratificação; até

20 de dezembro, o empregador pagará o resto, com base
na remuneração desse mês. 0 aludido adiantamento
poderá ser feito ao ensejo das férias do am pregado. se
ele o solicitor no mas de Janeiro do ano 

correspondente. 

8) Os caracteres fundamentais do salário são: "1°
E uma soma de dinheiro (ou excepcionalmente uma

prostação "in nature") constituindo objeto de uma obri-
gação periódica, exigível a intervalos regulares, chama-
da também de ronda: renda do trabalho. Tem conseqüên-
cias na ordem fiscal e na ordem civil. 2? - Diz-se, por
vezes, que essa obrigação tem caráter alimentar. No ri-
gor dos princípios juridicos, esta afirmação não é 

exata:

ela não nasce das nocossidades do credor e dos recur-
sos do devedor. 0 salário di utilizado pelo trabalhador 

na sua própria 
subsistáncia: é isto que explica ter a lei

submetido o salário a um regime jurídico que apresenta
cartes afinidades com o dos alimentos. 3?- o  salário
é um crédido "forfaitaire". Independe dos riscos do em-
pregador. Existo, entretanto, uma tendência a atenuar
es ta caracteristica fundamental, notadomente introduzin-

do na remuneração um elemento de variabilidade" ("Les
Salaires", Gifford Lyon

-Caen, in "Traité de Droit du Tra-

vail" (obra coletiva), 
¡DAG!. 3, ed. 1967). 

9) Os adicionais do insalubridade e do periculosi-
dada são computados no cálculo das horas extras. Es-
tes são cumpridas no mesmo ambiente insalubre ou pe-
rigoso e seria um contra-senso defender a teso da exclu-

gado. 

§ 3? Considera.se gorjeta não 56 a importância 

.ontaneamente dada Redo cliente ao empregado, co-

também aquela que for cobrada pela empresa ao 

:nte, como adicionai nas contas, a qualquer titulo, e 

¡lade a distribuição aos empregados. 

P t NOTA 

.0.) 0 "caput" do artigo acima transcrito faz distin-qtr 

•) ^ire remuneração e salário. Este 6 a contraPresta-

o devida e paga diretamente ao empregado; a remu. 

ra ito compreende o salário e mais o quo o emprega
ebe de terceiros (gorjetas, por exemplo), em virtu.iic

i contrado de trabalho. 

ç 
,... í2) Durante muito tempo se discutiu se as gorjetas
Liadas do cliente, como adicional, seriam computadas 

parcels da remuneração. 0 Dec -lei n. 229, de 28 

vereiro de 1967, acrescentou o 4 3°. e pós fim b 

vársia. Considera gorjeta não sé a importiincia 

.1 
espontaneamente pela clientela, como também 

quelà que se lhe cobra, compulsoriamonte, coma 

onal das contas. Uma ou outra Integra a remuneração 

empregado. 

3) As. gratificações podem ser ajustadas tácita ou 

txpressam'ente. Tácitas são aquelas que so revestem 

e habittialidade, que sempre obedecem a um mesmo 

critério. Expressas as que se avençaram quando da ce-

6braçã0 do contrato de trabalho. Ambas fazem parte 

da remut2eravio. Gratifica cão que é dada ao emprega-

esporadicamente, que não observa qualquer critério 

que 6 concedida quando bem entende o empregador,

Vern a ser expressão de liberalidade e não se inclui na 

yemuneração. 

4) Em doutrina e na jurisprudência já não mais 5 

*scut° se o 13? salário ou gratificação prevista na Lei 

n. 4.090, de 13 de Julho de 1962, faz parte da remune-

ração. 

5) V. Lei n. 5,480, de 10 de agosto de 1968, que 

• segura o 13? salário ao trabalhador avulso. 
V., ainda, 

(decreto reguiamentador, de 28 de dezembro de 1968,

. 63.912 e o inciso >DOCIV do art. 7? da Constituiçeio Fe-

4f131. 

6) Reza o art. 6? da Lei n. 7.713, de 22,12.88: 

"Ficam isentos do imposto de renda os seguintes 

rendimentos percebidos por pessoas ffsicas: 
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O Ministério da Fazenda, por intermédio do Pare-

cer Normativo CST n. 8, de 19 de março de 1982 (DOU 

de 24.3.82 ou in Rev. LTr 46/5-611). dirimiu antiga dOvi-

c/s sobre o uso, pela empresa, principal, no incentivo 

constante do Já citado diploma legal, em beneficio dos 

empregados das subempreiteiras. Com a transcrição 

da ementa do sobredito Parecer Normativo. iremos doff-

nir com mais segurança como se coloca a Fazenda PO-

blica diante da questão. O programn do alimentação 

do trabalhador, com o incontovo provisto ea Lai n 

6.321/76, pode ser estendido por pessoa jurídica que 

o desenvolva, aos empregados de subemprelteira por 

ela subcontratada e que lhe prestem serviço. A suborn-

proib ira, em relação a esses empregados, não pod 

usufruir o mesmo benefício, por não arcar com einus que 

o referido programa impõe". Na hipótese a que se faz 

alusão no Parecer Normativo, cuja ementa acabamos 

de transcrever. 6 mister verificar previamentn. se a pas 

soa jundica. quo desenvolve o programa do alimentação. 

não deduz do valor dos serviços contratados com a su-

bempreiteira o que despond's com os empregados desta. 

A Portaria Mrló n. 3.303/85, de 13.2.85 (DOU 

15.2.85) disciplina o registry de empresar,espekializadas 

em refeições-convónio, para os efeitos dos beneficies 

instituidos pela Lei n. 6.231 já citada. 

35) 0 Decreto n. 91.370. de 26.6.85 (DOU 27.6.85 

e refit 28.6.85) instituiu o Conselho Intorministorial do 

Salários de Empresas Estatais - CISE, por desdobramen-

to do Conselho Nacional de Política Salarial. 0 novo ór-

gão integra a estrutura básica do Ministério do Trabalho. 

Somente nos termos de resoluções do CISE, é quo 

poderão celebrar acordos coletivos de trabalho, de natu-

reza económica ou conceder aumentos coletivos de sa-

lários. para os efeitos de art 14 da Lei n. 7.238. do 

29 70 134. as emprosas publicas sociedarins do econo-

mia mista. as (undações institindas ou mantidas pela 

União; concessionárias do serviços públicos federais 

etc. Acreditemos quo o Decreto-lei n. 2,284. de 10.3.86, 

não revogou o art. 14 da Lei n. 7.238, o que imports di-

zer que a competência do CISE não foi mutilada. E isto 

também não ocorreu com a superveniência do Dec.-lei 

n. 2.335, de 12.6.87. 

36) A Lei n 7 418, do 16 12 85 instituiu o vale•trans-

port() que o empregador antecipará ao empregado para 

utilização efetiva em despesas do deslocamento residen-

cia-trabalho e vice-versa. Tinha ele, inicialmente. caráter 

facultativo; mercê da alteração sofrida por aquele diplo-

ma legal pela Lei n. 7.619, de 30.9.87. passou ele a ser 

obrigatório. Dispõe expressamente a lei que esse bene-

fício legal não tom caráter salarial. Louvável o propósi-

to do legislador de favorecer o assalariado polo vale-trans-

porto Todavia, é manifasta a voolacho do principio cons-

titucional Quo ?viola a proprivi.lacie privada o aqueleou 

fro quo baliza a ingerência ostatal na economia privada 

V. Lei n. 7.894, de 24. 11.89. alterando a partir de 

1.1.90, para 1,20% a affquota da contribuição para o fim 

social (Dec.-lei n. 1.940, de 25.5.82, art. 1°, ã I?: Lei n. 

7.738, de 9.3.89, art. 28: Lei n. 7.787. de 30.6.89, art. 7?). 

JURISPRUDÊNCIA 

1) Participação nos lucros Natureia salarial. A parcela 

participação nos lucros da empresa. habitualmente gaga. tern 

natureza salarial, para todos os eleitos legais. Enunciado n. 

251, do TST. 

2) E devido O adicional de serviço insalubre, calculado 

Is base ao salário minimo da região. ainda que a remuneração 

contratual seta superior ao salário minima acrescido da taxa 

de insalubridade Enunciado n 137 do TST 

z.c 

3) Plano de classificação. Parcelas antigif desem-

penho. Aglutinação ao salário. Licita to a incorporação ao salá-

rio-base das parcelas papas a titulo de antigüidade o desompo-

nho, quando não ha prejuízo para o empregado. Enunciado n. 

250. do TST. 

4) Os funcionários públicos, cedidos to Redo Ferroviária 

Federal S/A. têm direito ao reajustamento salarial previsto no 

not 50 da Lei n. 4.345/04. cornnonsávol com o dolorido polo art. 

I" da Lei n 4 564/64 o obsorvados os padrões do voncimentos. 

época. dos cargos alõnticos ou nesomolhados do servico pú-

bile°. a tear do disposto no art. 20, Item I da Lei n. 4.345/04 e 

nos termos dos acórdãos proferidos no DC 2/66. Enunciado n. 

252. do T 

5) Ilícito trabalhista. Gratificações aglutinadas. Reforma 

administrativa. 1. Não há ilícito trabalhista, se procedida refor-

mulação administrativa na empresa, Gem prejuízo aos emprega-

dos. agliolinam-se as gratificações de antigüidade e merecimen-

to. parcelas que lóm natureza salarial. TST. Pleno. E-RR 142/01, 

in DJU 12 12.06. pág. 24.723. 

6) Integra a romuneracão do bancário a vantagem peat). 

niacin por ele auferida na colocação ou na vonda do papéis ou 

valores mobiliários do omprosas pertencentos ao mesmo gru-

po econtimico, quando exercida essa atividade no horário e lo' 

cai de trabalho e com o consentirnonto, tácito ou oxpresso. do 

banco empregador. Enunciado n. 93, do TST. 

7) Enunciado n. 145. do TST - E componsável a gratifica-

ção de Natal com a da Lei n. 4.090. do 1962. 

8) Enunciado n. 140, do TST - E computável a gratifica-

oho de Natal para o efeito do cálculo de indenização. 

9) Enunciado n. 152. do TST - O fato de constar do reci-

bo do pagamento do gratificação o caráter de liboralidado. não 

basta, por si só, para excluir a existência de um ajuste lacito. 

10) Enunciado n. 10. do TST - E assegurado aos proles-

goros o pagamento dos salários no period° de férias escolares. 

Sn despaclido seco justa causa ao terminar o ano letivo ou no 

curso das lérias. faz jus aos roferidos salários 

11) Enunciado n. 17. do TST - O adicional-insalubridade 

devido a empregado que percebe - por força de lei, convenção 

coletiva ou sentença normativa - salário prolissional, sera so-

bre este calculado. 

12) Enunciado n. 29. do TST - Empregado transferido 

por ato unilateral do empregador para local mais distante de 

sum oesiclência tern direito a suplemento salarial corresponden• 

te ao acrescimo da desposa de transporte. 

13) Enunclado 11. 34. do TST - A gratificação natalina. 

instituída pela Lei n. 4.090, do 1962, é devida ao empregado rural. 

•14) Enunciado mi. 39, do TST - Os empregados que ope-

ram em bomba de gasolina têm direito ao adicional de periculo-

sidade (Lei n. 2.573. de 15 de agosto de 1965). 

15) Enunciado n. 45, do TST - A remuneração de servi

o 

. 

suplementar habitualmonte prestado Integra o cálculo da 

yialdicaçao natalina provista na Lei n. 4.090. de 1962. 

16) Enunciado n. 46. do TST - As faltas ou ausencias 

decorrentes do acidento do trabalho não são consideradas pa-

ra os efeitos de duração de !bolas e cálculo da gratificação na -

Ia lina. 

17) Enunciado n. 47. do TST - O trabalho executado, em 

caráter intermitente e em condições insalubres, não afasta só 

por essa circunstância o direito it percepção do respectivo adi-

cional 

18) Enunciado n. 50. do TST - A gratificação natalina, 

institufda pela Lei n. 4.090, de 1962. to devida pela empresa ces-

sionária ao servidor público cedido. onquanto durar a cessão. 

19) Enunciado n. 52. do TST - O adicional do tempo de 

serviGo (qiiinqüênios) é devido nas condições estabelecidas 

pelo ail. 19, da Lei n. 4.345, de 1964. aos contratados sob regi-
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270 CONTRATO INDIVIDUAL DO TRABALHO — Art. 457 

serviço que amparam tal conclusão. Aplicação do art. 165, XIV, 1. 

58) A 

jurisprudência ncia tem admitido a incorporaçõc 

d 

da Constituição Federal. Decisão clue extrapassou os !unites gratilicações funcionais, desde qua, o empregado as tent 

do art. 142. § 1° também da Constituição. STF, 2" T., eito pot urn período superior a 5 anos, Não se provand 
RE•112.146-7, in DJ de 13.10.89, pág. 15.759. Urnero de anos de exercicio na função, Inepto esta o pe 

de incorporação de gratificação por comiSsionamento, 

48) A ajuda de custo tom caráter indenizatdrio. Não (3 so a qua se nega provim ento. 1ST, SDI, 2° R., E-RR-6.2791,

computada no salário, Independentemente de exceder ou não n DJ de 3.8.90,...á. 7.209. 

de 50% do valor deste. Esse limite é fixado no art. 457, § 2°, •  we 
consolidado, apenas para as diárias de viagem quo, segundo*" 59) Prescrição. Alioração contratual. Redução do poi 

seja elo ultrapassado ou não, adquirem ou não caráter do sala' tual de comissóos, Ato único patronal. Em se tratando de 

rio o a este se integra para todos os eleitos, TST, Plano, ração contratual decorrente de ato único e positivo, de n 

ERR-8.028/84. in DJU de 18.8.89, pkg. 13,000. a não deixar dúvida quanto ao momento da apregoada le 
a partir dai começa a fluir o prazo prescricional restando I. 

49) Diárias. Ultrapassando o percentual de 50% perqui- nado o direito de ação pela inércia do empregado que ná 

rido !renter ao salárlo contratado, cia-se a presunção sure at de creme dentro do biênio previsto no art. 11 da CLT. !mid& 

lure de mascaramento da parcela, revelando ajuste em torno do Enunciado tr. 198. Embargos não conhecidos. 1ST 

de verdadeira contraprestação. O disposto no art. 457, § 2°, E•RR-5.703/85.5, in DJU mie 21.4.89, prig. 5.867. 

da Consolidação das Leis do Trabalho, harmoniza•se com o sa-
lutar preceito do art. 9° do relerido diploma legal. Sobre o for- 60) Trabalhista, Salário complessivo. Não h6 de fat. 

mal prevalece a realidade. Uma vez alcançados os 50%. a traria' em salário complessivo so loi estipulado um determinado 

mudação ei automatics e definitiva, independendo de pronuncia' centual pare as comissões de vendas efetuadas pelo recta. 

mento judicial. razão pela qual a redução ou supressão alcan• te, e um outro, especifico e proporcional, para o repouso s. 

ça não mala <Midas, mas sim o próprio salário do empregado, nal remunerado, Somar-so o valor correspondente tis comia' 

esbarrando no artlgo 468, também consolidado. Precedente: aquele pertinente ao repouso e sobre a soma calcular-se c 

FIR-947/83, 1° T„ julg. em 19.6.84. 1ST, Plano. E•RFI-7.460/113, vido polo repouso sernanal remunerado, importaria em qu. 

DJ de 25.5.90. 4.637. le fosse pago duplainerau Salário corriplessivo e aquele 
engloba parcelas remunoratorias devidas por tftulos divei 

50) Gratificação de cargo perceblda durante muitos anos som especilica-Ins; o corno tal não se pode compreender.

se Integra no salário do obreiro quando do retorno ao cargo muneração quo lixa um percentual para pagamento das cc. 

efetivo. Aplicação analógica da Lei n. 6.732/79, face h autoriza' sões de vendas e outro para o repouso semanal, em bases 

cão do artigo 8? da CLT. TST, Plano, E•RR-3.814/86.4. in DJ d porcionais. STF, 2° T.. RE 95.149, DJU de 10.6.83, pág. 8.4 

15.12.89, pág. 18.370. 
61) Horas "In itinere". InsuliciOncia de transporte pr 

51) Ajuda de custo, embora paga com habitualidado, não co. HA quo se entender a expressão "de Mail acesso", de 

Integra o salário para todos os eleitos, já quo pagas para cobra da roalidado doS latos. So o transporte público é insuflei' 

despesas de viagem, não tondo, portanto caráter salarial. Tiff, e não atendo, tram o deseio e dever dos empregados em 

7° R., RO 724/88, j. 20.3.89, In Rev. LTr 54-3/323 gat no florin lo ao serviço, nem o interesse da empresa em 
der contar com seus funcionários no horário aprazado, ao 

52) 0 motorists a quem se hobo a obrigagao de perma• tituir ela o transporte particular, incide no Enunciado 90/ 

necer no alojamento da empresa durante os periodos entre duas pois admite a dificuldade do acosso ao local do trabalho 

jornadas, aguardando ordens. considera-se como de "pronli- condições descritas. Traduz-se, assim, o conceito "difícil a 

dão", tendo direito, durante essas horas, a 2/3 (dots 'woos) so" irão apenas por urna apreciação geográfica, mas tam? 

do salário-hora normal. 1ST. SDI. E-RR 1.194/84, in DJU de pela dificuldade do se atingir o local em vista da insuficié. 

27.4.90. prig. 3.464. do transporte público que absorva a demanda. Suplement 
a deliciêncle, através mio interesse particular da empresa, 

53) Clgarro não é alimento, utilidade ou beneficio. Não o fornecimento do condução, são devidas as horas "in Rine 

deve ser considerado na composição do What). E vicio a dos na conceituacão do Enunciado n. 90/TST. 1ST, Pu 

mais condenáveis, merecendo ser desestimulado. 1ST, 1° T., E-HR-5.297/85.7, in DJ de 15.9.89, prig, 14,570. 

RR 6.315/87.5, In DJU de 27.4.90, wig. 3.475. 
62) Horas "in itinero". A simples cobrança de Impor 

54) Sal/kilo-lamina, O empregado tent direito ao salaries- cia minima polo transporto fornecido pela einpresa não al: 

lamina a partir do instante em que comprovar, para a empresa, o direito à percepção de horas "in itinere", sendo certo qi 

a existência de lithos menores de quatorze anos Se, entretan- entendimento contrário lugiria a razoabilidade, pois aquele 

to, tal prova é feita em julzo, quando interposta a reclamação. tern a gratuiciade leria também o direito às horas "in Hine 

a data do seu ajulzamento é o marco inicial para se condenar enquanto que o empregado que paga pela condução per 

o empregador ao pagamento desta verba. Revista do banco local de difícil acesso não terra este direito, apenas porque 

parcialmente conhecida e provide em parte. Juros, Dec.-lei ir. ge•se a rid° onerosidacle. TST•SDI, E-RR-4.089/06, in DJ 
2.322/87. Os juros prévistos no art, 3°, do Dec.-Iel n. 2,322/87, 3.8.90, pay. 7.294. 

Incidirão sobre a correção monetária dos créditos trabalhistas, 
observando-se, para tanto, a data de sua vigència, Revista da 
autora parcialmente conhecida e provida em parte. 1ST, 2° T., 
RR 3.549/87.2. in 0.1 de 15.6.90, pág. 5.610. 

63) Liberalidade patronal. Observfincia das condic 
estipuladas para fruição do direito. Em se tratando de vantat 
instituida pelo empregador, condicionando o seu pagame 

existõncia do vínculo laborei à opoca do implemento do dr 

55) Gorjetas. As gorjetas integram a remuneração do lo. deve-se doferida somente quando preenchida a condi' 

empregado. Prestando serviços em jornada suplementar cabe ditada pela vontade da instituidor, não havendo como extrr. 

o pagamento do adicional pertinente às horas extras e nil° a sar os estritos Haines do sua concessão, TST, Plano. E 

satisfação da média relativa h parcela percebida no horário nor- 5.122/83, 3°R A. DJU 10.11.89. pág. 16.950. 

mal. Presume•se o que normalmente ocorre e, prestanto servi' 
9os o empregado em sobrejornada, há que se admitir o recebi• 84) I - A pieberieao cIo direito he contiibuieões par 

mento, nesse perlodo, da parcela, muito embora de forma sim- FGTS relativas a parcelas remuneratórias - comissões - 

ples. 1ST. Pleno, E-RR 4.914/84.3, DJU 17.11.89. pág. 17.234 mii - Enunciado n. 206(1ST. 11- Não são compensáveis as t 
tificações semestrais com as gratificações de balanço, port 

66) Gratificação de balango. Natureza salarial. A gratilr- de naturezas diversas e oriundas de fatos geradores dilereni 

cação de balanço é forma de remuneração ou de contrapresta- Ill - As comissões sobre venda de papéls integram o salhi 

cão salarial, desde que pactuada no contrato ou estabelecida para efeito de cálculo da gratificação de função dos banchr 

em norma regimental, porque independe de vontade do empre• calculada sobre 1/3 do memo. IV - Não se conhece de re% 

gador, não podendo ser considerada como liberalidade. Embar- ta que impugna decisão regional, discutindo matéria prod,' 

gos acolhidos para restabelecer o acórdão regional. 1ST. Pie- ou de natureza lático-probaloria. 1ST, 3° T., RR 2.806/85.1 

no, E-RR-4.851/84. In DJ de 7.12.89. pág. 18.037. DJU 19.12.80, peg. 25.399. 

57) Gorjeta nag á salário, não podendo, por isso, Integrar 65) Gratificação por tempo de serviço. A teor do Enuni 

o cálculo de parcelas de natureza salarial. TST. Plano, do n. 203, o adicional por tempo do serviço Integra o salb 

E-RS-1.609/87.1. In DJ de 15.12.89. pág. 18.374, do empregado, pois it) pago pelo empregador a titulo de gra• 
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INTRODUgAp 

' 10) 0 Di( ito Transitdrio h fértil em problemas no •-• • 

Ambit° do Direito do Trabalho. Passa este por rápidas 

modificaoões, p ovocadas pelo desenvolvimento da tec-

nologia, que g ra um sem-numero de novas relações 

de trabalho. Qí o freqüência dos conflitos, no tempo, 

de leis trabalhis as. Ern nosso Pats, a Constituição Fede-

ral, no inciso VI do art. 3°, consagra o principio de 

que a lei "não • rejudicará o direito adquirido. o ato jurí-

dico perfeito e coisa Julgada". Como se vê, é uma (o-

gre que se OH e não apenas ao legislador ordinário, 

mas também a intérprete e aplicador da lei. 

A lei trab Ihista, como qualquer outra lel, não po-

de ser retroativ , isto 6, está impedida de voltar ao pas-

sado, para atin ir situagões jurídicas definitivamente cons-

tituídas. Seu of' ito é imediato e geral. Respeita, porém, 

o ato jurídico erfelto, o já consumado segundo a lei 

vigente ao tem •O em quo se efetuou. A dissolução de 

um contrato de trabalho obedeceu, no quo tange às vor-

bas indenizató ias, ki lei da época; lei posterior, que ve-

nha modificar t Is verbas em beneficio do trabalhador,

não poderá alo nçar aquele ato jurídico, por ser ele per-

feito e consu ou-se segundo a lei do tempo (g 1° do 

art. 6?, da Lei e Introdução ao CC). Adquiridos são os 

direitos quo o eu titular, ou alguém por ele, possa exer-

cer, coma aqueles cujo começo do exercício tenha ter-

mo prefixo ou condição preestabelecida inalterável, a 

arbítrio de outrem (ê 2° do art. 60 da Lei do introdução 

ao CC). Tem a boa doutrina roconhecido que inocorre 

a retroatividade quando a lei nova se aplica, de imedia-

to, às conseqüências de ato praticado sob o império do 

lei anterior. As leis trabalhistas são de aplicação imedia-

ta. Surpreendem os contratos de trabalho ainda em exe-

cução. 

JURISPRUDÉNCIA 

1) 'A empregada doméstica não se aplicam os preceitos 

da ca, mas as disposições da Lei n. 5.859/72 e do Código Civil. 

atinentes aos contratos de locação de servicos. O pagamento 

de retribuição devida ao empregado domestico prova-so median-

te recibo, nos termos do an, 940 do Código Civil. Tendo a injus-

ta rescisão contratual impedido que o empregado doméstico 

completasse um ano de serviço e adquirisse ferias. reputa-se 

verificada a condição para que usufruisse deste direito em la• 

co do art. 120 do Código Civil. Não tendo havido trabalho duram 

to todo o period° aquisitivo, as [arias devem ser proporcionais,

por aplicação analógica do art. 26 de Lei n. 5.107/66. TRT, 10? 

R., RO 1.785/84, in Rev. LTr 50-3/345 (março de 1986). 

2) Ao empregado admitido como pessoal de obras, em 

carater permanente e não amparado pelo regime estatutário. 

aplica-se a legislação trabalhista. 1ST. Enunciado n. 58. 

3) A gratificação natalina instiluida pela Lei n. 4.090/62 

devida pela empresa cessionária ao servidor público cedido 
do

enquanto ossâo Enunciado n. 50, TV. 

4) Inexistindo lei especial que regule c trabalho temporé- A lei - repetimos 

rio prestado ao Estado
-membro, o servidor não

-permanente rativo o mais 
ehoerf(içoado possível sempre será 

Maur 

só pode estar sob a proteção das leis do trabalho. STF, 

2!% T., sa quando invocada pare solucionar 
casos concrotc 

Al 99.853-5, in Rev. LTr 49-4/404 (1985). 
A loi trabalhista - corno não podia deixar do set - acu
lacunas o seu intérproto tem de recorrer ti 

intorprotoc 

e à integraoão, - 
0 artigo sob ostudo traga as diretrizes de 

ag.

. Judiciárias do trabal 

q 

As aUtOridados adMinistrativas se a Justi 

L lM!lieøps ça balho na falta de disposigões
ativas e 

%.40—...,..u.,,,iimppormyogiavrop.eogoideregootrevom das autoridades adminis r 

legais ou contratuais, decidirão. conforme o caso, 

e4

ttlftetIre.00rmervegt40,d(0.,ctlretterVrti,ortimente„,dtpds, am face das lacunas 
da lei trabalhista. Indica os roc' 

89 

OTA . 'qv..  • .; 

CLT 

1) V. art. 5°, da Lei  de 
Introdução ao Código Civil

"Na aplicação da lei, o juiz atenderá aos fins sociais
quo ela se dirige e às exigências do bem 

comum'.

2) V. art. 126, do CPC: "0 juiz não se exime dc
sentenciar ou despachar alegando lacuna ou obscurida
de da lei. No julgamento da lide caber-the

-it aplicar at 

normas legais; não as havendo, recorrerá à analogia
aos costumes e aos princípios gerais de Direito".

3) 0 artigo em epígrafe encerra norma que Cant(
se aplica parte desta Consolidação reservada ao 

di 

reito material como a outra, 
dedicadaao 

 
direito proces 

suei do trabalho. Observo-se, pot 
oportuno, que a CC 

é mais ousada do que o Código de Processo Civil (CPC
no preenchimento dos vazios da lei. Este, no art. 127
estaboloce quo o Ariz só decidirá por eqüidade nos co 

sos previstos em lei (arts. 1.075 e 1.109 do CPC). A CI
chi ao juiz a mesma faculdade, mas som essa 

restrivir

Antes do aplicar a lei, é 
necessário interpretá-1. 

o integrá-la. Temos, assim, os três momentos do pro cor
so de preenchimento das lacunas da lei ou de integra çã
do direito. 

Ensina Ennecoerus 
("Tratado de Derecho Civil

vol. !, parte geral, trad. espanhola da 
39° ed. alemã, Bose 

Editora, 1947, pág. 215 e segs.) que toda questão o
direito emergente da vida pode ao Juiz uma solução
que são em quatro sentidos as lacunas que o Direit,
estruturado na lei, ou no costume, sempre apresenti
Semelhante assertiva, como 6 óbvio, inclui o Direito c
Trabalho. No primeiro sentido, a lei dá ao juiz uma 

one' 

taçáo geral, Indicando-lhe, expresso ou tacitamente, 1,

tos, conceitos e critérios não determinados em sues di:
posições especiais, cabendo ao Juiz investigar, 

ern cad-

caso concreto. Assim, o aplicador da lei atua como
pessoas honradas e de boa-fé agiriam diante do oes
concreto. No segundo sentido, 6 a norma 

completam°

to omissa e o problema não se achava bem preparar
pare a solução ou porque a questão não (cl suscito(
ató o surgimonto da norma ou, finalmente, porque a s
lução não fora prevista (v., também, "0 Direito o a Vic
dos Direitos", de Viconto Rao, 1? vol.. 

pisgs. 600-60; 

No terceiro sentido, as normas legais se contradize
o, por isso. tornam-se 

reciprocamente m e ficaras. 

quarto e último sentido, a 
inapticabilidade da norma r 

suite da constatação de ela apreonder casos ou cons
carrências quo o legislador não teria considerado se del
tivesse exato conhecimento.

Nos casos ou hipóteses de que Enneocerus 
talc

o juiz ou o intérprete devem pesquisar a norma que
solução ao problema, norma que, em razão disto, so
integrativa do direito ou mesmo 

modificativa (no quer 

sentido). 
ue resulte do processo ela

re** alftfatbsiOr e, ainda, de acordo com os usos e 
sos admitidos para dar remédio a tal situação: jurisp• 

costumes, o direito comparado. mas sempre de manei-

d6ncia, analogia, oqüidado, princípios gerais do dire' 
usos e costumes. direito comparado o, finalmente

i
re que nenhum interesse de classe ou particular prevale- 

Direito Comum como fonte subsidiária do Direito do 7

ca sobre o interesse público. 
balho. A ordom observada no artigo em epígrafe não

Parágrafo único, 0 direito comum será fonte sub- vela, do forma alguma, a maior ou menor importhn 

sidiária do direito do trabalho, naquilo em que não for daqueles recursos. Não significa, outrossim, que o in: 

incompatível com os princípios fundamentais deste. preto e o aplicador da lei devam socorrer-se, em prin-

- , r 

s.1 
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BOLETIM N°03 

COMENTÁRIO 

0 controle interno de um órgão di idéia de sua organização. 
Por controle interno, pode-se entender todos os procedimentos, rotinas, registros e outros, que 
visem acompanhar todos os atos dos empregados, suas tarefas, suas ações, suas atitudes em 
relação a valores patrimoniais do órgão. Isto tudo, dentro de um sistema organizacional. Dirigir 
uma empresa é prever, organizar, comandar e coordenar. Atendendo aos dispositivos 
constitucionais em vigor a Lei Federal n° 4.320, estabeleceu •em seu artigo 75, o controle da 
Execução Orçamentária sob três aspectos: 

"I - a legalidade dos atos que resultam a arrecadação da receita ou a 
realização da despesa, o nascimento ou extinção de direitos e 
obrigações. 

II - a finalidade funcional dos agentes da administração responsáveis por 
bens e valores públicos; 

III - o cumprimento de programa de trabalho, expresso em termos 
monetários e em termos de realização de obras e prestação de 
serviços." 

CONTROLE INTERNO 

ASSUNTO: PESSOAL 

COMENTÁRIO: É necessário uma satisfatória divisão de funções na area de pessoal. Quem 
admite; quem é responsável pelos registros, quem prepara a folha, quem 
confere, quem paga e quem se responsabiliza pelos salários não reclamados, 
pelas exclusões de nomes e valores. 

ASSUNTO: PESSOAL 

COMENTÁRIO: enn It •PlefEn- L- • .,r 9 1.í= • rf•-•o' 
t-

4 -4A.  7:1 



ASSUNTO: PESSOAL 

COMENTÁRIO:
r•Li 97114 , .fik=„Li,,I.'yz,„. ,T,„(' 

_ 

ASSUNTO: PESSOAL 

COMENTÁRIO:

4 1: • 

jUi 

"Nt 

I 

o caso de mais de um período de férias vencido e não 
pago, como também um acompanhamento rigoroso de todos os compromissos 
da legislação trabalhista. 

No, 

ASSUNTO: TRANSPORTE 

COMENTÁRIO: U-

-10-61LHkr,f,v,:cl inl'ij ,̀TrAi*.t.t0(:41`.1"*'44) .; 

ASSUNTO: DESPESAS 

COMENTÁRIO: 11. H.&.[. IUUU L t " '-O' 

*,^ '-'sstAl-gr'tl''ve' 4FOrD )r--10" r,tai9.:1Y 1j-1=-L 
¡•,2,t12A1 11‘. 7, 01015••• T-IRq 11-*L., 4110 

ASSUNTO: DESPESAS 

COMENTÁRIO:

11, „1. 11,j1,4

• • 

• CONTROLE INTERNO 

ASSUNTO: COMPRAS 

COMENTARIO: 111;v4I.:_u 

11127. n 7,4 
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ASSUNTO: PROCEDIMENTO JUDICIAL 

COMENTÁRIO:"Quando autos ou documentos de que conhecerem, os magistrados, os 
membros dos Tribunais ou Conselhos de contas ou os titulares dos órgãos 
integrantes do sistema de controle interno de qualquer dos poderes, 
verificarem a existência dos crimes definidos na lei 8.666/93, remeterão ao 
Ministério Público as cópias e os documentos necesssários ao oferecimento 
da denúncia". 
(Art. 102 da lei 8.666/93). 

ASSUNTO: PROCEDIMENTO JUDICIAL 

COMENTARIO:"Qualquer pessoa poderá provocar, para efeitos da lei 8.666/93, a iniciativa do 
Ministério Público, fornecendo-lhe, por escrito, informações sobre o fato e sua 
auditoria, bem como as circunstâncias em que se deu a ocorrência. Quando a 
comunicação for verbal, mandará a autoridade reduzi-la a termo, assinado pelo 
apresentante e por duas testemunhas" 
(Art. 101 da lei 8.666/93). 

ASSUNTO: MEDIÇÃO DE RESULTADOS 

COMENTÁRIO: E necessário analisar os programas, projetos e atividades afim de se identificar 
as medidas fisicas convenentes para efeito de analise, revisão e avaliação.OPEIV 

ASSUNTO:

-,•;;;Ilf• Lfj: .0).[L ;01L'-1 :Of 0 .(;,.••, !:;..'41,;. nr,t1E0:11•_0111;.,i. 

COMENTÁRIO:São créditos adicionais as autorizações de despesas não computadas ou 
insuficientemente dotadas na lei de orçamento, classificadas em suplementares 
especiais e extraordinários. (Art. 40 e 41 da Lei 4.320/64) 

ASSUNTO: 

COMENTÁRIO: Destinado a reforço de dotação orçamentária. Quando os Créditos 
Orçamentários são ou se tornam insuficientes, a legislação autoriza a abertura 
de créditos suplementares. Estes são assim diretamente relacionados ao 
orçamento. Suplementam-se pois os créditos do orçamento anual. Estes 
créditos são autorizados por Lei e aberto por Decreto do Executivo. 0 
Crédito Suplementar incorpora-se ao orçamento, adicionando-se a importância 
autorizada à dotação orçamentária a que se destinou reforçar. 



ASSUNTO: 

COMENTÁRIO: Destinado a despesas para as quais não haja dotação orçamentária especifica. 
0 Crédito Especial cria novo programa ou elemento de despesa, para atender 
a objetivo não previsto no orçamento. E autorizado por Lei e aberto por 
Decreto do Executivo. Se o ato de autorização do crédito for promulgado nos 
últimos quatro meses do exercício, poderá ser reaberto no exercício seguinte, 
nos limites do seu saldo. 

ASSUNTO: CI JL FD ill 43i 

COMENTÁRIO: Destinado a atender a despesas urgentes e imprescindíveis, em caso de guerra, 
subversão interna ou calamidade pública; caracteriza-se pela imprevisibilidade 
do fato, que requer ação urgente do poder público e por não decorrer de 
planejamento 6, pois de orçamento. Se o fato de autorização do crédito for 
promulgado nos últimos quatro meses do exercício, poderá ser reaberto no 
exercício seguinte, nos limites do seu saldo. 

ASSUNTO: 

COMENTÁRIO: Consideram-se recurso § disponíveis para fins de abertura de Créditos 
Suplementares e Especiais, além de reserva de contigência: 
a) 0 superavit financeiro apurado em Balaço Patrimonial do exercício 
anterior; 
b) Os provenientes do excesso de arrecadação; 
c) Os resultantes de anulação parcial ou total de dotações orçamentárias ou de 
créditos adicionais autorizados em Lei; 
d) 0 produto de operações de créditos autorizados em forma que 
juridicamente possibilite ao Poder Executivo realizá-las; 
e) Recursos que, em decorrência de Veto, Emenda ou Rejeição do projeto de 
Lei orçamentária anual, ficarem sem despesas correspondentes. 
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ASSUN • RESTOS A PAGAR 

COMENTÁRIO: Consideram-se restos a pagar as despesas empenhadas mas não pagas até o 
dia 31 de dezembro, distinguindo-se as processadas das não processadas. 
Serão inscritos em restos a pagar, no encerramento do exercício, as despesas 
nele empenhadas: 
1) Liquidadas e não pagas; 
2) Não liquidadas, desde que; 
a) Vigente o prazo para cumprimento da obrigação assumida pelo credor, 

indicado na nota de empenho; 
b) Vencido o prazo de que trata o sub-item anterior, mas esteja em curso a 

liquidação da despesa ou seja de interesse da administração exigir o 
cumprimento da obrigação assumida pelo credor; 

c) Se destinem a atender transferências a instituições públicas ou privadas; 
d) Correspondam a compromissos assumidos no exterior. 

ASSUNTO: RESTOS APAGAR 

COMENTARIO: A inscrição de despesas em Restos a Pagar é automática no exercício 
financeiro da emissão da Nota de Empenho. Terá validade até 31 de dezembro 
do ano subsequente, quando será automiticamente cancelada. Permanecerá 
em vigor, no entanto, o direito do credor por 5 (cinco) anos, a partir da data 
de inscrição. 

ASSUNTO: ATIVO FIXO 

COMENTÁRIO: É necessário um registro de bens patrimoniais que permita acompanhar a vida 
útil do bem, os valores de custo e de correção e respectivas depreciações para 
no caso de baixa se determinar o valor residual. 

ASSUNTO: LEGISLAÇÃO 

COMENTÁRIO: Observar as normas contidas na Medida Provisória n° 812 'de 30.12.94 que 
altera a tributação das Pessoas Físicas e Jurídicas que dentre outros itens da 
medida destacamos: 
a) Eliminação da possibilidade de compensação de prejuízos realizados a 

partir do ano calendário de 1995; 
b) Extinção da possibilidade de diferimento da tributação do lucro 

inflacionário; 
c) Limitação em 30% do lucro liquido ajustado para compensação de 

prejuízos anteriores; 
d) Elevação da carga total do imposto de renda das pessoas jurídicas; 
e) Majoração do adicional do Imposto de Renda, com a utilização de 

aliquotas progressivas e redução do limite a partir do qual incide o referido 
adicional; 

f) Majoração dos percentuais das aliquotas sobre o lucro presumido. 

• 0. 



ASSUNTO: LEGALIDADE DOS ATOS 
5-

COMENTÁRIO: E necessário a publicação resumida dos TERMOS DE COMODATO dos 
bens móveis e equipamentos na imprensa oficial, como também manter um 
rigoroso acompanhamento dos mesmos. 

LEGISLACÃO: INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 001/95 - SAD DE 23.02.95 publicada no 
D.O.E. de 24.02.95 

ASSUNTO: Instruir o preenchimento dos formulários de Informações Funcionais a serem 
encaminhados à Secretaria de Estado de Administração no prazo máximo de 30 
dias, contatos a partir da data de publicação. 

• ., 



LEGISLACAO: DECRETO N°45 DE 23.02.95 

ASSUNTO: Dispõe sobre os procedimentos licitatórios referentes As aquisições de bens e 
serviços com recursos do PRODEAGRO e outras providencias. 

LEGISLACA.0: Portaria N° 017/95 - SAD de 20.03.95 publicada no DOE de 23.03.95. 

ASSUNTO: Divulgar nova tabela de licitação. 

LEGISLACAO: Decreto n°75 de 24.03.95. 

ASSUNTO: Dispõe sobre o controle da folha de pagamento da Administração Pública Estadual 
Direta e Indireta 

LEGISLACAO: Decreto n° 76 de 24.03.95. 

ASSUNTO: Dispõe sobre a remuneração dos Secretários de Estado e dá outras providencias. 

.„ 



EQUIPE DA AUDITORIA GERAL DO ESTADO 

AUDITOR GERAL - PEDRO RODRIGUES LIMA 

SUB-SECRETARIO - RAIMUNDO WILSON NEVES 

ASSESSORIA - JOSE GONÇALVES BOTELHO DO PRADO 
JOÃO BERTOLI FILHO 
ROSANGELA HUGUENEY GOMES 

COORD. DE AUDITORIAS - ARLELDE LUCIALDO PEIXOTO DE LIMA 

APOIO - MARIA JOSÉ OVÍDIO DE MIRANDA 

AUDITORES - ALBANY DO ROCCIO FRITZ SALAMANCA 
ANELIO GODUBERTO DE ANDRADE 
ARQUIMINIO DE ALMEIDA MORAES 
DAVI FERREIRA BOTELHO 
FRANCISCO CARLOS FERNANDES DA SILVA 
ISEORENE CANAVARROS BERNARDINO 
IVAN PADELHA. DE AMORIM LODIR MANOEL HEITOR 
LODIR MANOEL HEITOR 
NALY NOLETO RAMOS 
ODETE AUGUSTA GOMES DE CAMPOS 
TEREZINHA SHIRLEI RODRIGUES TABACZENSKI 

TELEFONES DA AUDITORIA 

SECRETARIO - 313-2321 /313-2421 
SUBSECRETÁRIO - 313-2879 
ASSESSORIA JURÍDICA - 313-2981 

• ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO - 313-2619 
COORDENADORIA DE AUDITORIAS - 313-2203 
NÚCLEO SETORIAL DE ADMINISTRAÇÃO -313-2740 
NÚCLEO SETORIAL DE FINANÇAS - 313-2643 

• .f..AN - 313-2837 



plITOGROSSENSE DE MINERIMO 

fr

M E T A•14 A T 

PORTARIA  Ng  0012/814

A Diretoria da Companhia Matogrossense de Mineraggo 

METAMAT -, no uso de suas atribuigOes legais, 

R E S O L V E: 

Designar o Engg. Quimico PLACID° MANOEL DE OLIVEIRA, 

para responder, pelo cargo em Comisso - Símbolo F3-05, de Chefe do 

LaboratOrio Quimico, a partir de 06/06/84. 

Ma'TAMAT • 034 SG 

Registrada, Publicada, Cumpra-se. 

Cuiab;-MT., 19 de Junho de 1 984 

610 5-4-JOSE ALFREDO C A Mblft 

Diretor Preside te 

Diretor Administ ativo e Financeiro 

10MAT 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE OE MINERACIi0 

PORTAR IA pe 14/87 

A Dirotoria da Cis. Matogrossense de Minsraggo 

METAMAT, no uso de suas atribufgcles legais, 

RE SQL V E 

Revogar, a partir desta data a Portaria 

00010/83, qua designou o SR. JOSe ADOLFO BEZERRA PINTO, para responder / 

pelo Cargo em Comisso Sfmbolo FG-2, da Chafe da Assessoria Administra 

tive. ' 

Revogar, 4 partir desta data a Portaria 

054/86, que designou a SRA. MARIA HELENA RIBEIRO AYRES, peril responder 

pela. Cargo em Comissgo Sfmbolo VC-03, do SecretSrie da Prasidinoia. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

0022/83, que designou 0 SR. ADEMILDO DC FIGUEIREDO, para responder Pelo 

Cargo em COmIssg0 — Sfmbolo FG-3, do Chefs da Seeggo de Transportes. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

064/86, que designou o SR. BENJAMIN 00Sr DA CONCEKKO, para respondor pe 

lo Chefia da Ssoogo de Compras e Revogar a Portaria N9 0011/84 quo desi 

gnou o mesmo para responder pelo Cargo em Comisso Sfmbolo FC-4 de 

Chefs da SOCaO de PatrimOnio. 

Revogar, a partir dota data a Portaria NP 

066/86, que designou 0 SR. ANTONIO ANCELMO DE OLIVEIRA, para rvsponder / 

pela Cargo em Comisso - Sfmbolo FG-3 da Chefs da Secao de Pessoal. 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ng 

025/85, que designou o Advogado ANTONIO FERN4N0.0 MANCINI, pare responder 

pelo Cargo em Comissgo - Simboie FG-1 de Chefe da Assessoria )6ridica do 

Gablnets do Presidente. 



COMPAHH1A MATOGROSSEHE DE MIHERV.,,fi 

Revogar, a partir desta data a Portaria Ne 

0012/84, que designou o EngQ. 
Oufmico SR. PLACIDO MANOEL DE 

OLIVEIRA ,para 

responder polo Cargo em 
Comissgo — Sfmbolo FG-05 de 

Chefs do LaboretOrio 

clufmico. 

055/86 

go em comisego — simbolo FC-03 
de Scretgria da 

Presidincia 
quo 

Revogar, a partir desta date 
e portaria N9 

designou a SRA. CARLA MOREIRA 
LEITE, pare responder pelo 

tar 

Registrada, publicada, cumpra—se 

Cuja bg MT., 27 de Margo 
de 1.987 

( 1-

OTTON NUNES PINi4E00 

Diretor Wresidanto 

$ENEDITO AFF CBRICL 

Dirctor Adm e Financeiro 

;"' 



is A 1,1 AT 

• 

01111, 
c 

PI\ 

COMP1111111 tildIOGROSSEUSE DE MillERACJI0 

P 0 R T A R I A N9 16/87 

A Diretoria da Cia. Matogrossense de Minera 

cao - METAMAT, no uso de suas atribuiccies legais, 

R E S O L V E: 

‘, • •I ; 
' .• • . I
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Designar o Sr9 BENJAMIMj0S8 DA CONCEIÇÃO , 

para exercer partir desta data, em comisso sfmbolo FG - 3 

respondendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO DA 
CONTABILIDADE. 

Designar o Sr9 DEJALMA JESUS DO CARMO, para 

exercer a partir desta data, em comissão - sfmbolo FG - 3 res 

pondendo pelo cargo de CHEFE DA TESOURARIA. 

Designar o Sr9 ANTONIO ANCELMO DE OLIVEIRA, 

Para exercer a partir desta data, em comissão - símbolo FG - 3 

respondendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO 
PESSOAL. 

Designar o Sr9 CrCERO BEZERRA DA SILVA,para 

exercer a partir desta data, em comissão - sfmbolo - FG - 3 res 

pondenda pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO DE 
COMPRAS E PATR1MONIO. 

Designar o Sr.ALLAN KARDEC ELIAS 'MART1NS,p 

ra exercer a partit desta data em 
Comissio Símbolo-FG-3 respondei! 

pelo Cargo de CHEFE DA SEÇÃO DE 
CONTROLE DE AREAS. 
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OtPU1II 1(111TOGROSSENSE OE LIIIIERM0 

Designar o Sr9 WELIGTHON DOMING6S DA siLyA, 

para exercer ã partir desta data, em comissão símbolo FG - 1 3 

respondendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO DE TRANSPORTE. 

• • 

Designar o Sr9 JOAQUIM PEDRO RIBEIRO, 

exercer a partir desta data, em comissão símbolo FG '3 

para 

res • 

podendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO DE CARTOGRAFIA E DESENHO. 

Designar o Sr9 PLACID° MANOEL DE OLIVEIRA 

para exercer a partir desta data, em comissão símbolo FG 

respondendo pelo cargo de CHEFE DA SEÇÃO QUÍMICA. 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuiabá - MT, 27 de marco do 1987 

OTTON NUKE-S-15 1HEIRO !

Diretor Presidente I 1 

/i// , 

BENEDITO SCAFF GABRIEL 

Diretor Administ. e Financeiro 

o 
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METAMAT 
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PORTARIA N9027/89 

A Diretoria da Compinhia MAtogrossense de 

Mineração METAMAT. , no uso de suas atribuiçaes legais, 

R E S O L V E : 

.a) - Destituir da Portaria n9 016/87 de 

27 de marco de 1987, o Sr. PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA, que de 

sigtou para responder em Comissão - Símbolo FG-.03, pelo cargo 

de Chefe sa Segão Química; 

h) - Designer o Sr. PLÁCIDO MANOEL DE OU 

VEIRA, a partir de 01 de Abril de 1989, em Comiss o Símbolo 

YG-02 de Chefe do Setor Químico. 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuiabá - MT., 12 de Abril de 1989 

/./7ile,ta 
ARMAÓ CARLOS AR DA DE LACERDA 

Diretor Presidente 

fl

BENEDITO SCA1F GABRIEL 

Diretor Administrativo Financeiro 
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METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

P 0,RTARIA N9 011/90 

A Diretoria da Companhia Matogrossense de Mineragio METAMAT, no 

uso de suas atribuigOes legais, 

R E S O L V E: 

a) - Revogar todas as Portarias, que 

criou Cargo Comissionado aos Servidores da Companhia Matogrossense 

de Mineraggo METAMAT; 

b) - Incorporar o ya19,r, ao salário dos 

respectivos servidores a partir de 01 de marco de 1990. 

Registrada, Publicada Cumpra-se 

Cuiabá - MT., 30 de Margo de 1990 

AR DO CARL ARRUDA DE LACERDA 

Diretor Presidente 

BENEDITO SCAFF GABRIEL 

Diretor Administrativo Financeiro 

ANTONIO JOA O AES DE BARROS 

Diretor Técnico 



Companhia Matogrossense de Mineração 

No 
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Diretor 

METAMAT 

PORTARIA N901.7/90 

A Diretoria da Companhia Matogrossense de Mineração METAMAT, no 

uso de suas atribuicOes legais, 

R E S O L V E: 

a) Designar o Sr. PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA, para exercer a paTtir 

de 01 de março de 1990, o Cargo de. Chefe da Divisão de Química da 

METAMAT, concedendo-lhe a Comissão S'imboloyG-02 a que faz jtis, de 

acordo com o Novo Organograma da Empresa. 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuiabá - MT., 30 de Marco de 1990 

( 4?'CARLO RIM -1'r LACERDA 

Presidente 

BENEDITO SCA F GABRIEL 

Diretor Administrativo Financeiro 

4 2.7 1

ANTONIO J AO PAR'S DE BARROS 

Diretor Tecnico 
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Companhia Matogrossense de Mineraçõo 
METAMAT 

PORTARIA N9030/90 

A Diretoria da Companhia Matogrossense de Mineragio METAMAT, no 

uso de suas atribuigSes legais, 

R E S O L V E: 

Retirar as ComissOes FG-01 e FG-02 das Portarias de n9s 013, 014, 

015, 016, 017, 018, 019, 020 e 021/90, que designou os Senhores 

MARCELO DA COSTA MARQUES, SAMUEL PEDRO DE SALES, FELIX SIGUEAK 

ARIMA FILHO, MARCOS VINICIUS PAES DE BARROS, WILSON MENEZES COU 

TINHO PLACIDO MANOEL DE OLIVE.JI D DEJALMA JESUS DO CARMO, BENEDI 

TO FRANCISCO DE MELO NETO, IZAIAS MAMORt DE SOUZA e WANDERLEY MA 
Ç ---

GALHAES DE REZENDE, permanecendo os mesmos em suas fungOes, a 

partir de 01 de julho de 1990. 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuiabi - MT., 06 de Julho de 1990 

PAU 0 G STAVO RR DA DE LACERD ..BENEDITO S AFF GABRIEL 

Diretor Presidente Diretor Administrativo e Financeiro 
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Companhia Matogrossense de Mineração 

P ORTAR IA N9 040/90 

A Diretoria da COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO - METAMAT, no 

uso de suas atribuic5es legais, 

E S O L V E. 

REVOGAR a Portaria de n9 030/90, de 06 de julho de 1990, que retira 

as Comissaes FG-01 e FG-02 das Portarias de n9s 01.3, 014, 01.5, ; 

01EA, 016, 017, 018, 019 e 020, que designou os Senhores MARCELO if)A 

COSTA MARQUES, SAMUEL PEDRO DE SALES, FELIX SIGUEAK ARIMA FILHO,MAR 

COS VINICIUS PAES DE BARROS, WILSON MENEZES COUTINHO, PLACID() MA 

NOEL DE OLIVEIRA, DEJALMA JESUS DO CARMO, BENEDITO FRANCISCO DE ME 

LO NETO, e WANDERLEY MAGALHAES DE REZENDE, a partir de 01/11/90. 

PAUL 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuiabi - MT., 05 de Dezembro de 1990 

014k 
GUSTA1 RRUDA DE LACERDA 

Diretor Presidente 

BENEDITO S AFF GABRIEL 

Diretor Administrativo Financeiro 
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1METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

P  ORT AR I A' N9 003-A/91 

A Diretoria da Companhia Matogrossense de Mineração - METAMAT, no 

uso de suas atribuiçaes legais, 

R E S O L V E 

REVOGAR a Portaria de n9 040/90 de 05 de Dezembro de 1990, que de 

signou .os Senhores: MARCELO WCOSTA MARQUES, SAMUEL PEDRO DE SA 

LES, WILSON MENEZES COUTINHO,/MARCO VINICIUS PAES DE BARROS,IZAIAS 

MAMORt DE SOUZA, WANDERLEY MAGALHAES DE REZENDE, BENEDITO FRANCIS 

CO DE MELO NETO, DEJALMA JESUS DO CARMO, FtLIX SIGUEAK ARIMA FILHO 

e PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA, para responder pelo cargo em Comis 

sic) Simbolo .PG-01 e FG-02 de Chefe de Departamento,Assessoria e 

Divisão. 

EDISIO RO R GUES ROCHA 

Diretor Presidente 

ob 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuiabá -MT., 19 de Marco de 1991 

.11001.0.4%, 

E I 0 JAC 0 ORIONE 

iretor Administrativo e Financeiro 



C. 

METAMAT 

• 

Companhia Matogrossense de Mineração 

P ORTARIA n9 034/91 

A Diretoria da Companhia Matogrossense de 
Mineração METAMAT, no 

uso de suas atribuigiies legais, 

R E S O L V E : ' 

a) - Designar o Sr. PLÁCIDO MANOEL DE 
OLIVEIRA, para exercer a 

partir desta data, o Cargo de Responsivel Chefe 
pelas AnA 

u se Quimicas por via timida da Companhia 
Matogrossense de Mine 

ração METAMAT, concedendo-lhe a Comissio Simbolo 
FG-02, de 

acordo com o Novo Organograma da Emprega. 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuiabá - MT., 28 de Agosto de 1991 

LA4A4-1, 1.,4>b-e-As 

EDISIO 0DIGdES ROCHA UINO JÁC015fO ORIONE 

Diret r Presidente Diret r Administrativo Financeiro 

WILSON ME 

Direto CO 
TINH 
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METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

P ORTARIA 002/95 

A Diretoria da Companhia Matogrossense de Mineração METAMAT 

no uso de suas atribuig6es legais, 

R E S O V E: 

REVOGAR as Portarias de números 015/91, 016/91,017/91, 018/91 

019/91, 030/91, e 035/91, que designaram os Senhores : 

Wanderley Magalhges de Resende, Antonio Jogo Pies de Barros, 

Jesus Antonio da Silva, Gercino Domingos da Silva, Izaias Ma 

more de Souza, Joaquim Pedro Ribeiro,Placido Manoel de Olivei 

ra e Lezaro Jose de Oliveira, para responderem pelos Cargos 

em Comissão Símbolo FG-01, FG-02 e FG-03 de Chefe de Departa 

mento, Divisão e Setor. 

Registrada, Publicada, Cumpra-se 

Cuia & MT,18 de Janeiro de 195 

Af 
AR. 0 On NETO 

Diretor Presidente 

400011 11111
ERNE OS FILHO 

Diretor 

RLEY MAGALHXES DE RESEND 

Diretor Técnico •• 
• 

• 

a• 

ativo e Financeiro 

rs p;;, 
41.0 lorr4 e":, 4 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

METAMAT 
OF. N$ 0199/DAP/95 

5r,44 
?pin, i6 

.0.

!, 
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Senhor Auditor, 

Em, 10 de Maio de 1995 

Atravis do presente, estamos encaminhando para anAlise 

a parecer as reinvindicagates do nosso Servidor Wield() 

Manoel de Oliveira, Engenheiro gamic() que por mais de 

10 (dez) anos interruptos exerceu cargo de Chefia nesta 

Companhia. 

Apresentamos os nossos protestos de estima e considera' 

. f 
, 

E OS FILHO 

Diretor Administrativo a Financeiro 

Exmg Sr. 

Dr. PEDRO RODRIGUES LIMA 

Secretirio-Auditor Geral do Estado 

CUIABÁ MATO 'GROSSO 

r 

t• 

rt4. ..:;”••••••• 



ESTADO DE MATO GROSSO 
AUDITORIA GERAL DO ESTADO 

OF. N° 158/95/GAB/AGE 

CurABÃ-MT, 22 DE MAIO DE 1995, 

SENHOR DIRETOR, 

EM ATENÇA0 AO OFICIO N 2 199/95 DE INTERESSE DO SERVIDOR 

PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA. ENCAMINHAMOS A VOSSA SENHORIA 0 PARECER 

N2 11/95 DESTA AUDITORIA GERAL DO ESTADO PARA QUE SEJAM TOMADAS AS 

PROVIDENCIAS CABIVEIS, 

SECRET IO AUDITOR GERAL DO ESTADO 

1* 

ILMO, SENHOR 

ERNESTO CAMPOS FILHO 
MD; DIRETOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
N -E -S -T -A 
RHG/mps 

DA METAMAT 



ESTADO DE MATO GROSSO 
AUDITORIA GERAL DO ESTADO 

ASSESSORIA 'JURIDICA : PARECER N2 11/95 

ASSUNTO : CONSULTA DA METAMAT SOBRE "INCORPORAÇÃO DE GRATIFICAÇÃO" 

0 ASSUNTO EM PAUTA, - INCORPORAÇÃO DE GRATIFICAÇÃO-, REQUERIDA PELO SR. 

ENG2 PLACID() IANOEL DE OLIVEIRA, FUNCIONARIO DA METAMAT QUE, POR MAIS DE 10 (DEZ) 

ANOS EXERCEU ATIVIDADE COMISSIONADA E QUE FORA RETIRADA PELA PORTARIA N2 002/95 
A - 

DAQUELE ÓRGÃO, E DE EXTREMA SUTILEZA, VISTO QUE, IMPLICA EM MATERIA EMINENTEMENTE 

JURÍDICA. 

QUER NOS PARECER A PRINCÍPIO, QUE A CONTROVERSIA INICIA-SE NO PROPRIO COR-

PO DO PROCESSO ADMINISTRATIVO, HAJA VISTA, QUE 0 REQUERENTE DIZ CONTAR COM MAIS DE 

10 (DEZ) ANOS DE EFETIVO EXERCICIO EM FUNÇÃO GRATIFICADA, E AS CONSULTAS FORMULADAS 

TANTO A I,O,B., QUANTO A ASSESSORIA JURIDICA DA EMPRESA, QUESTIONA COMO PRAZO, "PE-

RIODO SUPERIOR A 3 ANOS", NAO CONSTA NO PROCESSO 0 ESPELHO FUNCIONAL DO SERVIDOR FOR 

NECIDO PELO SETOR DE RECURSOS HUMANOS, 

0 PROCESSO QUE SUBSIDIA A PETI60 TRAZ OS PARECERES DA IA,B. E DA ASSES-

SORIA JURiDICA DA EMPRESA, E AMBOS, NEGAM PROVIMENTO A PRETENSAO DO REQUERENTE, 

A PROPRIA MATERIA EM SI, DESPERTA ALTÍSSIMA CONTROVERSIA NA LEGISLAÇÃO / 

TRABALHISTA, DADA A DIVERSIFICA60 INTERPRETATIVA EXISTENTE ENTRE A DOUTRINA E AS 

JURISPRUDENCIAS PREDOMINANTES, 

EM ASSIM SENDO, QUER NOS PARECER QUE, ESTA AUDITORIA GERAL NAO E 0 FORO 

COMPETENTE PARA DIRIMIR DUVIDAS DE TAMANHA ENVERGADURA, NAO PELA OMISSAO, E SIM POR 

QUE NOSSA CAANIFESTA60 SOMENTE IRIA ALIMENTAR OU ACIRRAR 0 QUESTIONAMENTO. ENTENDE-

MOS POR CONSEQUINTE, QUE 0 ORGA0 OFICIAL CONSTITUCIONAL NA MANIFESTAÇA0 DOS PARECERES 

JURIDICOS DO ESTADO, JA QUE, SEUS ENUNCIADOS NORMATIZAM AS DIRETRIZES COMPORTAMENTAIS 

DOS SETORES DO GOVERNO E A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO - PGE -(ARTIGO 110 DA CONSTI 

TUIÇA0 ESTADUAL). 

Mato 
Grosso 



• 
• 

40. 

• 

ESTADO DE MATO GROSSO 
AUDITORIA GERAL DO ESTADO 

ESPECIFICAMENTE QUANTO AO ASSUNTO EM PAUTA, E PARA EFEITO ILUSTRATIVO, 

PODEMOS CITAR POR SER DO CONHECIMENTO DESTA AGE, A EXISTENCIA DE V"A'RIOS PARECERES 

DAQUELA P.G.E., SOBRE QUESTOES ASSEMELHADAS COM A PRESENTE CONSULTA, E CITAMOS 0 

PARECER N2 006/PA/92 - PROCESSO i49. 213/2104/91 - BASTANTE CONVINCENTE E ILUSTRATIVO 

DA LAVRA DO ILUSTRE PROCURADOR DR, BENEDITO FLAVIANO DE SOUZA, DE 28/01/92, 

DESSA FORMA COMPETE-NOS SUGERIR, QUE 0 PRESENTE PROCESSO RETORNE A ME 

TAMAT, SEJA COMPLEMENTADO COM TODAS AS INFORMAgOES FUNCIONAIS DO SERVIDOR E DEMAIS 

DADOS QUE POSSA SUBSIDIAR 0 PRESENTE PROCESSO E ENTAO POSTERIORMENTE SEJA ENCA 

MINHADO A M.E,, PARA PARECER CONCPSIVOI 

ERA 0 QUE TINHAMOS A RELATAR. 

CUIABÁ-MT 19 DE MAIO DE 1995 

040!J3ttoU 

Assessor Juridic° 

Mato 
Grosso 
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;ETAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração METAMAT 

Interessado 

CAPA DE PROCESSO 

PL17CIDO MANOEL DE OLIVEIgA 

Assunto 

PAGAMENTO DE F IAS 

Movimento 
Data Org4o 

30.1zvel!' ASSEF 

Rubrica Data Corgdo Rubrica 

I. 41111AMIV 

Número e Ano do 
Processo Juntado 

Data da 
Juntada 

Nome do Interessado Observações 
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• 0.•••• 
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Aft 

METAMAT 

COMPANHIA MAT9GROSSENSE DE MINERAÇÃO ?HUM 
',, • 

" t 

Ey: .13 ANÇAR CA 'N.° 
1 

DATA 30''  , 12 /  87."  • 

• • 

Cie. Matogroseense'de'Mineiagao--I'METAMAT. - 

Para Sietema Financeiro de Conta Unica. 

Z—
„ 

t 

r 

Histórico,

80.

e 
A débito de noose conten.0: .:

eiod ‘emitir ordem de 'pagameni;eaoiVaiaiso7'relacionados 
documentos,comprobat6rios 

: 
, ,03.17:03:,00.0' ' .. . , -Solicitamos, 

, 1 

sreditar em conta, pager , em' caixa

destinadOs.., ad pagame„ntoiL-Ae títulos. ou , 
..-0, . 

. ,' .. •••t -: • 
ps• valores a seguir 

de,créditos em' nosso poder:" --. 
, ,I, 

Ate 111:.
- 

; Documento' 4 4' 
., 

Esp6cielBanco 
Nome do erector I Ag eencia I:Ci :yeah:lade '. , . Valor

j , , ''"": W tr;t7 'I' 4
. - ., ‘., 1 , 

i .4 

4477
,,,. ,... 

i ' 1.' "'. I) --* "."4' 1 ''''' ''':..
N . 

CRED/TO'EM. COTA OW.PACAMENTO.,Ref. - 
-.. - 

• • 
Feriae dos,Funcionarios da METAMAT.' ' 

, 

01 Recibo 

.. , 

f C 4

Adomirdo'de Figueiredo  
, . 

, 18.795,67"

02„ Recibo 
, •, i :.• , 

Alan Kardec Elias Martins  • " 
,.. •• 22:217,32/

1„ 

1 . 
4, , 

03 
, 

'Recibo Carla Mersira, Ceite 
, .  

19.698,93" 

.04 Recibo Carmen LucisRodrigues Roche.. 24;317,80/
: 

05 Recibo 
• ., , o 

Jose Adolfo 89zerra Pinto 

t.,...7
30 86,45 • 

t 
.

..,,,- 
, 

' 06 
; 

Recibo Lourival Alves yeeconcelos  , ,, • ‘ % 
.., ,., ..• 

22,911,297
, , 

OI P.1,ffisscii-do41rrritrO,„sie..,ILiteeiria 
........—...........=i--...,,,,,,,, , 

......wf: 47 0.40.4 "" : 7wl.dia... .04'0 -ak.‘„..,4,.• • . 4!, 66 &t .,..ta.0., 

. t 

08 Recibo Wanderley Magalhaes Reaende. . ' • ".-....„.., 
, 

28402,81 / 

e/ 

• 09 

10.. 

Recibo 

Recibo 

Wiloe Aquino' dejigueiredo  " . 
• ^t . , l• Y , 

, •v 
, 

Wilson Meneze . s Coutinho 

29.005,43 

28.966,03v'

11 Recibo 
''. a. '•I ' 's , , 

.K f 1 
i 

.. 

Joaquim Pedra Ribeiro -„ 
t^?,.. *4 „ 

28 071 8V ::• 10 
,.. 

3 ' 
'' '•14'..i •.• 

12 Amir Chaves.8arbosa 19:214,80 <'
v 

, ,lkisrwtsc-,. . .. 

_ Baolbo---
...1% N. çra 4 'r 

',

. 
la pa . ck.„...„.,-, 

. 

,t,....  ,, 4 fr. » , . 4

, - , 
, .., .. ,,...... .„,,,. ... - ... 

4'.

" 
. . -. -‘-. ."-..- . ..,, 

.11 '' ,,TRANSFERENCIA. •,. ,., .•4_, 4,.; 
t' , , e, .:-... 

"NQ ..f o*rti..4, -. ' • Tra-rpf rii Conta 01:0450;4c1414NACY POM-, . . .1.,.. .,..: “....t. ik . '"" : '• :OA
, 

, ' PEQ TAQUES =Z,BEMAT S/A- BRASILIAI-DFLt* ' - ..... 
v- -'1 •, :•L-.. f.,,,  -, ` .4 h ,, 't•-'f' ,d• , 

11.626,807
1 -%. ^ , ,44. .4: , , I 

.- 

• 

;.  oimporlin.cia por%Extenso , 
(TREZENTOS •E 'DOZE" MI L I,QU I 

' 

NHENTOS C,-- 
Importencia 1 ez$ 
Total 3.2,544,61 

QUARENTA E QUATROJRUZADOS E SESSENTA E UM.CENTAVOS) 

I jI' J 

-4110 

Oit "Nune.c ntigkg 
Diretor- Prostdcnia 

""N 

Benedito Scoff 
(»mar A,4,-;••1 

- PROCESS° 



S. 

1 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT 

MEMO N2 151/SEP/87 

DA - Se9ao de Pessoal . 

AO - Assessor Administrativo 

Cuiab; MT., 17 de Dezembro de 1.987. 

if 

df&
D4,

Estamos encaminhando a V.S., os Recibos de 

Farias dos empregados que gozar4o a partir do ins de Janeiro/88, bem como os 

, 

valores, Brutos e a serem pagos: 

NOME V. BRUTO. V. LIQUID° • 

01,- Ademirdo de Figueiredo 

02 - Alan Kardec Elias Martins 

03 - Anacy Pompeu Taques 

21.913,40 

28.037,73 

13.319,56 

18.795,67 

22.217,32 

11.626,80 

1 04 - Carla Moreira Leite 23.243,25 19.698,93 
•"! 

05 - Carmen Lucia R. Rochai 29.367,58 24.317,80 

.4 06 - rawaximanompaum Manx; • XXIMIUX 

07 - Jos; Adolfo Bezerra Pinto 37.218,37 30.1486,45 

08 - Lourival Alves Vasconcelos 27.731,49 22.911,29 

09 - Marco Polo Migueis Jacob 21.913,40 13.507,67 

.
,,' d kJedT • 3

11 - Wanderley Magalhaes Resende -33.855,82 28.002,81 

12 - Wilce,Aquino de Figueiredo 35.535,64 29.005,43 

13 -.Wilson Menezes Coutinho 35.535,64 28.966,03 

06 - Joaquim Pedro Ribeiro 32.269,33, 28.071,86 

TOTAIS Cz$. 375.476,85 '306.837,48 

...••••••• 

Atenoiosamente. 

daney 



•Ankft 
•NilLa 

METAMA 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

RECIBO DE FERIAS 

Sr. (a)  PliZoido Manoel de Oliveira 

Período Aquisitivo 
  o6  /  86 

01  /- 06  /  87

LotaçAo  DETEC

Período de Gozo 
04 / 01 / 88 

02  / 02  / 88 

Salário Cz$  29.411,31  Remuneraçâo p/ Férias Cz$  35.535,64

Comissao/Gratif. Cz$  6.124,33

TOTAL Cz$  35.535,64 

DEMONSTRATIVO 

Valor das Férias Cz$  35.535,64 

IAPAS. Cz$ 3.375,89 

IRRF Cz$ 

Contribulgiies Cz$ 

2.048,00 

88233 

Valor •Liquido Cz$  29.229,42 

Recebi da COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - M E T A M A T a importância de 

ir• Cz$  29.229,42 
(  Vinte e nove nil, duzentos e vinte e nove cruzados e quarenta 

 ) e dois centavos) 

conforme demonstrativo acima, correspondente a 30 dias de ferias. 

Para clareza, firmo o presente na forma da lei. 

Cuiabá -MT,  30  de  Dezembro  de 19  87. 

Assinatura do Empregado 
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Aft 

METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

AVISO DS jr #RIAS 

Ao 

Sr. Placid° Manoel de Oliveira 

Tendo T,84, completado em 01/06/87o 

god° aquisiti,o de farias iniciadas en 61/06/88, 12 metes, dome, nos termal 

lies do artigo 1354a CL?, comuniear*lbe quo diver; stir ea aria* no dia 

04/01/88 para ritorbwr oe trabalbo no dia 03/m/88. 

A importancia correspondents as arias / 

el se for* caso so abono peouniarie, ensontrnona na tesouraria e podera ser 

recebido no dia 30/12/87. 

Smlicitanos, outrossin, apresentar a sua 

Carteira de Trabalho na Sego de Pessoal para as anotagaes necessartas. 

Meeabi a 14 via deste aviso 

03/12/87, 

Aosinattara do Empregado 

c19nes, a 1erefra 

Chefs Bator Possoal 



4g. • 

META MAT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL N.o  1262/87  DE  30,12,87

PARTE INTERMADA  PLC IDO MANOEL DE OLIVEjRA 

ASSIJNTO  PAGAMENTO DE FERIAS 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

1 I • J. T. AMP . . SP ••••,..4.0 



Re 

04. a 
V ' V' 

METAMAT 

!!!. "1"" 5"6"mn.".1

Companhia Matogrossense de Minorca° METAMAT 

CAPA DE PROCESSO F Interessadc 
PL4CIDO MANUEL DE OLIVEIRA 

 Assunto 

PAGAMENTO OE FERIAS 

1.444/88 

1..1U V !MULL LC, 

Data 1 Orgao Rubrica a Orgao Rubrica 

3v12/tia ..A.SSE.F.... 

, 

, 

,e 
d,

Ajuntado 
Número e Ano do 
Processo Juntado 

Data da 
Juntada 

Nome do Interessado 



• 

NA" 
METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

{ORDEM BANCÁRIA 'N.° 46.50.373 DATA  28  / / .--88 

 • ''!‘ 

aDe 

" ara 

MATOGROSSENSE DE MI NERAÇKO METAMAT• 

SISTEMA.,FINANCEIRO DE CONTA la-MICA.. 

Histbrico 

80 

1141 debito de nossa conti n.o 

a/ou emitir ordem de pagamento 
documentos comprobatórios 

03.17.01.00-0 Solicitamos, 
N 

creditar em conta, pagar •em csixa 
destinados ao pagamento de titulos ou aos abaixos relacionados, o; 14'16'44 i seguir 

de créditos em nose° poder: 

Item tDocumeno 
EspécielBanco 

Nome do Credor I Agencia I CC Idtoticlacte . Valor 

' 

-----__ _ ---
PAGAMENTO E/OU CRiDITO ,EM ̀ UINTA- • 

If REF. PAGAMEN•,

TO DE FERIAS DOS FUNCI ONARI OS DA METAMAT•,CONF • 

MEMORANDOS, amens EM ANEXOS E DISCRIMINAVO 

ABAIXOt 
w - 

01 REMO TA KAMA TSU TA KASH!  ' "6 ** lii•il loi#.4 90.903,41 

02 RECIBO GREUSA GONÇALVES DOS SANTOS n • '' /.4•;,• 77.045,66 - 

03 RECIBO NORA MARIA CAVALCAtqTE:..‘ii..4.4' • , 58.415,94 
Al ... - 
04 REMO VALDEIR ALVES CAVALCANTE  

4e4,411 81.480,16 

LT0,4*ii AiRt2:744 ZIPANSIOI 7 '1E•INFivifir 31 :f: ' If = _[I 'Jr: _ F ,"L 1 * * :_717-7 c:7 : -..7-77.: ,7`. -L.: L. .-. 7 ,.1 -77:itit'Y' ,... 
.. 

06 RECIBO ADEMILDO DE FI4 IRED0.4 4 \••••••• •11.... 210.153,8? 

07 RECIBO AtgTONI 0 ACACI 0 4iikSUES DA SILVAS • 101.782,75 

, 08 RECIBO 309 AOUiN0 DA 4.Sii-TIA •.; I. 202.139,66 

09 RECIBO 30AQUIM PEDRO RIBEIRO  * • • ( 308.239,63 

10 RECIBO 3ANI 0 LEOBA ‘ • ' . 
4.$6,—  4 % 143.994,48 

11 RECIBO 304, ROQUE SCARES  • * . • . w. • . 
151.S45,43 • 

12 

• 

RECIBO , 

• 

. 

RUI .BATISTA OA SILVA....4....4;4.:....4!  ' • 
, el le 1Oolofo /2. /3. it:, i ? Or r , .7,••

. 4b*" 4/  44.;?, i . 

.£f. - 
..:1 V 9  v 11 -- . •' vi II " ' IA Ago

166.076,85 

. 

mvrtancia por Eitenso 
.,0

NUM MILiffiOjNOVV7OSSONIPIENTI6krtlisi.; 
• 
.. : • .• , 

4. , A CZ) 1

, 
ItnyftlincialLze .. . 
Total ..,‘, .,, 

CO MIL, CENTO E SETENTA E• OITO CRUZADMikerrE4e 4 QUATRO 
Vij ¡Z 

w • 1.995.178,84'• 
,1•* :1 

/ CENTAV051 / A J 

"I 

;• 

ion un Pin/Wire 
Ureter Proalcionis 

2.o Via - PROCESSO 

Benedito eaff Gab "e 
nirainr P ' S1/4. 



J4 81 
%KV' 
METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

RECIBO DE FERIAS 

PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

{. Período Aquisitivo 
01  /  06  j  87 

01 06  /  88

Lotagtio  DIRETORIA TtCNICA 

Período de G6zo 
02 / - 01..

01  /  02 / 89 

Salário Cz$  287.111,00  Remuneraçáo p/ Férias Cz$  447.890,67 

Comissao/Gratif. Cz$  48.807,00 +111.972:67 (1/3 S/Sitl) 

TOTAL Cz$ 447.890.67 

DEMONSTRATIVO 

Valor, das -Féiias Cz$ 

IAPAS Cz$ 

IRRF Cz$  —0—

  Cz$  —0 

Valor Liquido Cz$  403.101,00

447.890,67 

44.789,07

Recebi da COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT a importânci; de 

Cz$  403.1-01,00  QUATROCENTOS E TRES MIL, CENTO E HUM CRUZADOS xoor. 

X•X.2:40X.X.X.X.X.X.X•X•X•X•XOC•X_X•X•X•Xf000XOC4- W-s-VA.V•It.X.X.X.X.X*X•X•X ) 

conforme demonstrativo acima, correspondente a  30  dias de férias. 

OBS.: 0 Pancionario devera 

retornar a Cia. no 

dia 25/01/89, oonf. 

Mere nct 035/DT/88. 

Para clareza, firmo o presint6 na forma da lei. 

Cuiabti,MT,  07  de de IDIP9 

Asakinatura do Empregado 
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0 

METAMAT 

• 

4.` 

COMPANHIA PUTOGROSSENSE DE MINER1100 

14EM2 nt/ 160/SEP/88 

EM, 26/12/88 
n• ••0,

DO: SETOR DE PESSOAL 

AO: ASSESSOR ADMINISTRATIVO 

Estames encaminhando a V.Sa, em anexo, Recibo de Parias do 

funcionario PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA, que entrara de fa 

rias no di* 02/01/89 e devera retornar no dia 25/01/89 con 

fe entendimentos mantidos com a Diretoria Tecnica. 

nciosamente, 



METAMAT 

A 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

META MAT 
DIRETORIA AnternsrtuurivA 

Em, 46/  1L 

/15 to : i& 

• 

hiavyko 037--A? 

Cg-e:-;-‘c erge. e7;-; de 62 u mAr z 

DzAirit Azewm-Lvv vp 

;IAA! cec-a, 
Eest_ 61z:LL tdct" t,Z(_ e-tezh , AgAzzee 

n-lAeLcN (ocyt,t), 0
  eem-odi atte, f,„Q, 

o 
704.1g4,0 0 t:eet_13:-

612,LA-4TA3A,1ae oAra tz 
  02AN 40&,4 

J tAt 

• OliDele 

C. rtcClit. :108: Fic:EGI,o1 13C:I 088: 



METAMAT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL N.o  1.444/88  DE  311/12/33 

PARTEJNTBRESSADA  PLC IDO MANUEL OE OLIVEIRA 

ASSUNTO  PAGAMENTO DE FERIAS 

• 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

4 

-v. 

. V • NW A ... S. • 

• - .S.W.:. . v . ......ACMPA9141WVISIMIAT4? -V? WV [AVM? . 



1 J A NI E1ROM) 

• METAMAT 

, 

Compophia Malogrossong ile Millerach METAMAT 

Interessado 
CAPA DE PROCESSO 

Número 

002/86 

PLACID() MANOEL DE OLIVEIRA 

Assunto •

RECIBO DE FR AS 

111UVIIIIGIIIM 

Data Orgão Rubrica Data Orgdo Rubrica 

0_6./0.1/13.6_ 

.. 

....I.ES.OURA.11.1A 

t  

  ti  
t i. .., 

., 

, 

., 

.. .4 
 „  

...: 

..., 

 .... 

. 

. . 

.. 
... 

• 

1. 

_. 

r . . 

JUIllclUd 

Número e Ano do Data 
Processo Juntado 

da 
Juntada Nome do Interessado Observações 

. 

./ 

..' 

a a 

N 
% 

. 

.a  A. 

le 

4 

, 



MET AMA T 

• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERA010".

AUTOPIZAÇÃO DE PAGAMENTO Ar 45! 4424 

4.1 

Processo N2

Nome do Credor PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA. 

Nota Fiscal N2

Fatura N2

Valor Cr$ 4.867.902,00 

fl Compra fl Serviço 

Valor pago nesta Plecido Manoel de Oliveira., por interme HISTÓRICO data ao Sr. 

dio do Ch. do BEMAT S/A-Ag.Alencastro., Correspondente a suas Ferias., Conf. Recibos 

em anexos. 

4 

Caixa El Banco O 

Autorização de Pagamento 

Data  06  / 01 /  86

Autorizamos 

COPIA DO CHEQUE 

084394 4.8674902,00 

WAYRO MILMBES, OITOCENTOS E SESSENTA C SETE MIL, NOVECENTOS E 

Don cRumm06itn.“e s =”00 fl e rcue e l m11.n.fle.neest, 01,01 001,0 c0“.410.14,01,efo on.n.as 

PLACID° MANOEL DE OLIVEIRA,/0: 0=0,4fl.wenanelote=w=none=nts=“="="las 

SEMAT-Alenceetro. Cuist44, 06 

BANCO 

aanoiro 

COMPANHIA MATOGROSSENSE IDE MINERAÇÃO 

METAMAT 

• • 

A. osta 8rarq 
Diretor Presidente 'retor Admin. Finan 

86 

Companhia Matogrossense de Mineração METAMAT 
C G C 03.020.401/0001-00 Insc. Est, 13.052.206-6 

Cr$.. 4.867.902,00

Recebi do 

RECIBO 
Ar2 4424 

Tesoureiro da CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO a importância de  QuATR°-

MAZES, OITOUNTOS E SESSENTA E SETE MIL, NOVECENTOS E DOIS 

correspondente a  Minhas Ferias. 

Para todos os efeitos firm o presente em três vias. 

End.  Cuiabá- MT  06  de

CGIC-CIC N2 
• 20 Bla. 50x3 • 4 151 a 5.150 - 10/85 

Janeiro de 19 86

PLÁCIDO MANOEL DE ILIVEIRP. 



.s 

OIL ift 
%a tf 

METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSEa DE MINERAÇÃO 

AVISO DE F RIAS 

a 
Art /IL 
Si 'Mr 

META MAT 

sit 

• 

COMPANHIA —DE MINER A ÇAI 

RECIBO DE FERIAS 

mt *II .W41. P sr. (a) Pliicido Menoel de-raliveirp I / ; Lotâç'âo  LaboratOrio 

Periodo Aquisitivo 

Salário Cr$ 

Comisso faratif, Cr$ 

--nor Ir 
01  / 06  /  84 
01 -  /LIM r"-', 

Period° de Gozo f 
01 7  01  /  86 
30  / 01  /  86 

41805-4400 • kqlremfifieragâo p/ nriag- Cr$  ;-5..650.544,00 

1,.350.000,00,. 

TOTAL Cr$  5.650,544,00

Volor das Férias Cr$ ,....-. 

IAPAS Cr$  508.548,00 

IRRF Cr$  232.289,00 

  Cr$ 

r 

DEMONSTRATIVO 

5.650.544,00 

Valor Liquido Cr$  4.909.707,00 

Recebi da COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - ME T AM AT a importância 

crs  4.909.707,00 
• 

sets cruzeiros) 

quatro m11hes, novecentos e nove mil e setecentos e 

conforme demonitritiVo acima, correspondente a  30  dias de férias. 

— 

nun 13:11131SIANHO MIZE 

Para clareza, firmo o presente na forma da lei. 

Cuiabá,  30  de  Dezembro  de 19 85.

,AjounatunrairEmpregado 



META MAT 

ANEXO. AO PRO.T0.0.0,L0 OFICIAL N2_01124E16.  DE 3A-44.:Bel; 

PARTE INTERESSA D &Jai.   e ix a ar 

ASSUNTO 51[0 Valor  E$  4.909_007 
• 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

a •emar fDias de osa 

3„ /9144/c2/u..4 sv/a/c2, 
  222 

Administrative F1nanc9e 

 a- a tt-t -r--a--v-&--9-
Li (1 111 11' 

4.-o 

WI! 

IPP,P•VP, 

  P 

PPP 

. •S•.•"} I.., I 

a k . ••••• • • .1.a.144.4441 

METAMAT - 004. DA 



METAMAT 
Companhia Matogrossense de Mineração - METAMAT 

Interessado 

CAPA DE PROCESSO 

Número 

035/87 1
PLACIDO MANOEL D OLIVEIRA 

Assuntd 

PAGAMENTO DE FtRI 

Movimento 
Data Orgdo 

16/01/87 .TESOURARIA

Data OrgEto Rubrica 

JUnlcilld 

Número e Ano do 
Processo Juntado 

Data da 
Juntada 

Nome do Interessado 
_ 

Observae6es 



Companitia Mtogrossense de Minergh METAMAT ••••: 

[ORDEM BANCARIA NQ  2F.5C.524 DATA  16 / 01 / S7 

[De Cia. — atcrrossersq de Kir2era;a- o 

/3,„  SiE-tc a Financeiro de Conta ('nice. 

Histórico 

80 

e --,
i rdjbito de nossa conta 

efku emitir ordem de pagamento 

documentos comprobatórios 

n9 Cl.C2.56.01-6 Solicitamos, creditar em coati:, pagar elm caixa 

ao pagamento de titulos ou • •-
aos abaixos relacionados, os valores a seguir destinados 

de créditos em nosso poder: 

Itro Documento 
EspéciejBanco 

, 

Nome do Credor/ Agencia / C/C /Identidade 
. . 

Valor 

C'"-C)1T4R EM CCATP., Valnres Ref. e FERIAS , dps% - 

Funs. da wr7MAT. - 
, 

01 t:saibo - Ade-lildo de Figueiredo 5.d98,66

02 scibo Antonio Fernando ransini 8.496,77 

C3 scibo Amir Chaves Earbosa 1  , 4.646,38.'/

/ 
94 7 s.oibo Creuza Nuiles da SIlva  . .

• , 
- . • --, .-

1.8531 25 

05 ;-"ii.• cibo Cleocema CoptP4aleP .. 44.994,28. 

66 '?ecibo -loaquim Pedro Rioeiro  . .. — 6 320 4 . . : , 
k .:. 5.- / 

45 

F'ecibo sa,rivel alvas Vassoncelos .   
•.. .. 

A a 

14.751195 / z , 

Too • .:1

cl9 

lf.1 

, _ 

,ecitio 

ReC"ibo 
A. 

1.--:.-24.+0-14e,,,,1 4a... Li,v?fra ,..  
..,.., .i.r., , a• 

, 

, 

. 

6-.316,0°3 , 
• 

11 758 59 • 9 
, 

6.059,67 /

aa,

Serafim Cs,rvalho N'elo.......,.,...A..... .  

Zoraide.Olivaia Soarce..... .. t  ,' 
t 

l 

*CREDITAR  EM CONTA., Valor.Ref. a Comi6sa9. 
s. 4 ,.. 

,. 

11 Recibo 
- i 
Ana4de Comes da Silva  - ' , , 

, 
3.321,50,''''

. 

, . 

CREDITAR EM CONTA., , 

12 Rel. Associaço dos Servidores da - etamat-Farm;cia. 400,76

13 Rel. Assncieçao dos Servidores da vetamet-vercado.. 19.690,57
.. 

14 Rel. Associag:cTo dos Servidores da F.atemot-Ccntrib.. . 3.9.41,15,Y 

' 

NIXAO 
-30.- -

. 

,
.....------- . 

p i_taginái : / et -Xl' . • 
Im 4portancia/C 

NOVENTA E SETE MIL,SETECeNTOS E SES- Total 
7.760,00 

SENTA CRUZADOS) _ 
/ 50 

4
/ 

•• ' 

A • 

• , 4 47.e 
rarld "Antunes "r?!.11.ks I 1/4 T)..;/(/ 

2' VIA PAPCES50 
•  

numirasuctivc 

Imerallev. 



I _SLI / 06 / . 86 

Cr$ 6.220,50 

Cr$ 1 700 00 

Cr$ 7,928 50-

Férias Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 
Valor Líquido Cr$ 

Lotaçâo 

Período de Gozo 

Remuneração p/ Férias Cr$ 

DEMONSTRATIVO 
7 920 50 

767,72 

283 • 43 

6.869,35 

Recebi da COMPANHIA 
MATOGROSSENSE 

Cr$ 6 869 35 

tTints e c 

ME TA MAT 

METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINER1130 

AVISO DE FtRIAS 

COMPANHIA MA TOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

RECIBO DE FERIAS 
Sr. (a) P14c MANOEL DE OLIVEIRA 

$!' 

oPeríodo Aquisitivo • 

Salário 

CornissAo/Gratif.. 

TOTAL 

Volor das 

IAPAS 

IRRF 

( Sale mil 
•nco centavos 

cenforme demonstrativo acima, correspondente a 30 dias de férias. 

hiario Arelunes de Almeida Filho DIrtmos A Irri -̂,iv,v-Ita•Pn 

01 / 87 

01

7.920,50 

DE MINERAÇÃO - MET AM A T a importância de 
oitocentos e sessenta e nove cruzedos e 

Para clareza, firmo o presente na forma da lei. 

Cuiabá, 30 de Dezembro 

ssinatu do mpregado 

de 19 86

IL-



META MAT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL N° DE 16_01.87 

PARTE INTERESSADA_PLACIDELMPAIDEL__DEJILDIEnia 

ASSUNTO  PAGMEN:111. 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

e 

.• • • 11.11. ST..1 

4 



Companhia Matogrossense de Mineração 

METANIAT 

OFICIO DP N° 067/2003 

Exmo. Sr. 
MARCOS HENRIQUE MACHADO 
DD. SECRETARIO DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 

Senhor Secretário, 

Cuiabá, 22 de Abril de 2003. 

PROTOCOLO/S AD 

Recebido emaj  0411 03 

AF. ,:;rkarsvok 
tromrvisimmwwwwnatarre....... • 

Estamos enviando por meio desta, alguns valorosos servidores que nos foram devolvidos por 
outros órgãos da administração pública estadual, e que no momento não dispomos nem 
mesmo de estrutura fisica e operacional pira aproveita-los de maneira eficiente e eficaz. 

Entendendo ser a Secretaria de Estado de Administração o caminho correto para o 
aproveitamento adequado destes já ditos valorosos servidores, enviamos esta relação na 
certeza de que os mesmos possam contribuir qualitativamente na melhoria da maquina 
administrativa do nosso estado. 

- , - 
Edmir Forte Barreto/ 
Francisco das Chagas Silva 
Jaime Luis Point 
Luis Alberto do Carmo A. Ribeiro 

- Plácido Manoel de Oliveira  ,EAPG • C?
- 1Vagner Maciel da Fonseca 

Aluizio Lucio de Moraes 
José Aquino da Silva 

gR) madr711M-

dwo pfz,tcfr%, 
Ce-c-a-at1 a./..netaf-6, r 

Com estima e alta consideração receba os nossos cumprimentos. 

44. Cordialmente 

41 -1111, 
...o0111111117/Fe ,_ 

....wrAirAlarar 
João Justmo Paes Barros 

• Diretor - Presidente 

Av. Gonçalo Antunes de Barros, 2.970 - Bairro Plan2lto - Cuiabá/MT - CEP: 78.050-300 
Fones: (65) 653 1888 / 653 2276 - Fax: (65) 653 3200 

Email: metamatdp@bol.com.br 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - 1VIETAMAT 
METAMAT 

Memorando sin° Cuiaba, 16 de dezembro de 2002. 

De : PLACIDONIANOEL DE OLIVEIRA 

Para: DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 

Através desta, vimos comunicar a vsa que entrarei em gozo de minhas férias 

regulamentares corrrespondente ao periodo de 2001/2002 a partir de 

02/01/2003 a 01/02/2003, conforme escala de férias. 

Atenciosamente. 

PLACIDCi 
ENG. QUIMICO 

DR H - Divisão de recursos Humanos 

MET AM AT 
R e 4bemos 

Cuiubá de adec22— 

oca 



METAM AT 
Receberaos 

Cuial AA  de  or deo z--
1»-L, • 

O do Piotecolo 

SAD SISTEMA OE PROTOCOLO 

PUTOCOLO NUMERO 0.349.1293 

DATA — *21 OAA 
_ 

SECRETARIA 

N. do Protocolo 

, 

AFF_FroP 

ESTADO DE 

DE ESTADO 

2 

. 

21. 

MATO GROSSO 

DE ADMINISTRAÇÃO 

002 . 

Hs 

N. do Processo 

Partes Interessadas 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE mimAgli.'"o 

11.ETAMAT 

ASSUNTO 

OF. n2 121/2002 Solicita liberaggo antecipada 

do 13° sal6rio do servidor PTICIDO MANOEL DE OLIVEIRA, conforme mo-ti , 

vos expostos. 

_ 



Oak 

ISTANAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 
APIWO 61108SO 

OF. N° 121/D1R_EX/2002 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. MARCOS HENRIQUE MACHADO 
DD. Secretário de Estado de Administração 
Nesta_ 

Senhor Secretário 

Cuiabá, 11 de julho de 2002 

PROTOCOLO/SAD 

Recebido emiiLQiI 
Hora_j Acia;0, 

Assinatura 

Conforme se comprova pela documentação que vai junto à presente, constituída 
competente atestado médico, está o servidor desta Companhia Plácido Manoel 
Oliveira, acometido de doença crônica grave — neoplasia maligna. 

do 
de 

Como é de notório conhecimento, o tratamento de enfermidades dessa natureza, 
longo e continuo, resulta em dispêndio de altas somas de recursos, dada a especialidade 
e complexida a í das intervenções que o paciente sofre e o alto preço dos medicamentos 
ministrados, valores esses que vão além das posses do 
referido servidor. 

Assim, encontrando-se tal servidor absolutamente à mingua desses recursos, situação que, 
pode acarretar na solução de continuidade do seu tratamento, com as terríveis conseqüências 
que disso adviriam à sua já delicada e combalida saúde, valemo-nos do presente para 
encarecer os bons oficios de Vossa Excelência, no sentido de autorizar a liberação antecipada 
do 13° salário a que 
Faz jus, no valor R$ 1.643,93 (um mil e seiscentos e quarenta e três reais e noventa e três 
centavos), lima vez que a sua data natalícia, oportunidade em que regularmente lhe seria 
pago esse beneficio em folha, situa-se no ainda longínquo Ines de novembro do ano em 
curso, demandando tempo incompatível com a urgência das suas inadiáveis e dolorosas 
necessidades. 

Atenc.

. de que a presente solicitação sera alvo da melhor atenção de Vossa Excelência, 
os do azo para reiterar-lhe os melhores protestos' estima e consideração. 

ES CA 
vo 

SAD — SISTEMA OE 
PROTOCOLO O 

PROTOCOLO NUMEREI 0.349.129-3
ceiro 

OAT 
— 0-2HORA — 

A 

Bairro Planalto — Culabfl/NIt — CEP. 78.060-300 PAC — 553-22761 Fax — 653-3200 



• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

A 

MORANDO S/NV2002 Cuiabá, 10 de junho de 2002 

FUNCIONÁRIO PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 
: DIRETOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 

Por motivo de doença, solicito a V.Sa. antecipaçAo do meu 13° salário, 
vencimento mês de novembro, perfazendo um total de R$. 1.643,93 (mil e 
se:iscentos e quarenta e três reais e noventa e três centavos). 

A enciosamente; 

PLAC OEL DE OLIVEIRA 

Avenida Gonçalo Antunes de Barros, 2.970 — Bairro Canimbá — CulabSfiViT 
PBX: 663 2276/653 5833 FAX: 653 32 00 — E-rnall: metametgoepromatoom.br 

S11, 
Fls.  (.1 
Rubr.;v1 
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UTOCcliTct 
CENTRO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO UROLéGICO 

Dr. Carks Eduardo de A. 
Bouret CRM 2426 

Dr. Edmar forge Anunciação 
CRM 617 

Dr. Geraldo Costa Marques 
de Bumldi 

"CRM 1636 
Dr. João Bosco de Almeida 
Duarte 

CRM 1113 

Dr. José Alberto Alves 

!CRM 489 

Dr. José .13enedito Vilela 
CRM 878 

Dr. José Carmo de Almeida 
CRM 823 

Dr. José Es eves Souza Junior 

RM 1699 

Dr. Leonel Perez Correa 

qRM 486 

Dr. Pedro Ernesto Pukhério 
CRM 1122 

/d e

O r Ig . 
/ / Id 

72‘. '1 64  
'e2 Zr

e"eãx 

ce_e 

Av. Mato Cross°, 420 - bairro Araés - Fones: (65) 322-2505 / 623-2681 / 322-1018 - Fax: (65) 322-0438 - Cuiab 
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Estado de Mato Grosso 
Secretaria de Estado de Fazenda 

Superintendência do Sistema de Administração Financeira 
Superintendência Adjunta de Gestão da Programação Financeira 

Oficio No 028/2002/SAGEF 

Cuiabá, 04 de Julho de 2002. 

Senlor Diretor, 

Informamos que o pedido de liberação antecipada do 13 0 salário deve 
 __—

ser dncaminhado à SAD ( Secretaria de Administração) para Superintendente 

de Sistema de Recursos Humanos, uma vez que os pagamentos de servidores 
1 

são realizados mediante processamento de folha. 

Sendo só para o momento, 

Atenpiosamente, 

Miuro Icanz a Filho 
Superintendente Adjunto — SAGEF 

Exmp. Sr. 
Ubaldo Fernandes Cassiano 
Diritor Administrativo Financeiro 
METAMAT 
Nesta 

Hakities Gerenciais\SieSagefiCPCFNCPCFNOFICIO-2002-028-METAMAT.doc 

METAMAT 
Recebemos 

Cuiabá, OYde C rZ 
(-K-W0(1,

ttcAo Th Protocol() 



116 

.11 

c, 

46L22$ 

,/19, 7 • 0,,e 

••• ••••••1111. 



0V, 
( 

METAMAT 
16/08/2002 

ANEXOAOPROTOCOLOOFICIALN° DE 

PARTE INTERESSADA  SECRETARIA D E ESTADO DE ADMINISTRATA0 

ASSUNTO: 
Referente liberaggo antecipado do 132 Salario do servidor PLA-

CIDO MANOEL DE OLIVEIRA. 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

leg,4, 0. 203. 
506 

• f 

I 1\r=r-4cle_n?vA-L, 
TO D (U13--)(- A--iV e -A5-7- ='• 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 

MISSÃO da SAD: "Formular e Promover Políticas de Recursos Humanos, Patrimônio e Modernização Organizacional, no 
Âmbito do Poder Executivo do Estado de Mato Grosso". 

Processo n.°: 
Interessado: 
Assunto : 
Parecer n.° : 

0.349.129-3/02 
Plácido Manoel de Oliveira 
Adiantamento de 130 Salário 
284/ARSAD/2002 

Versam os presentes autos sobre solicitação feita pelo Sr. 
PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA, servidor público da Companhia 
Matogrossense de Mineração — METAMAT, requerendo adiantamento do seu 
13° salário. 

0 interessado irá receber a gratificação natalina do corrente ano 
no mês de novembro, conforme fl.02. Porém, requer o adiantamento da verba 
por encontrar-se doente, consoante atestados de fls. 04/05. 

No Estado de Direito, governam as leis e não os homens. Vige a 
supremacia da lei. 

O praeter legem e o contra legem não encontram lugar na 
atividade pública, pois seus agentes somente podem agir secundum legem. 

O Principio da Legalidade no dizer de Hely Lopes Meirelles 
"significa que o administrador público está, em toda sua atividade 

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 
Centro Politico Administrativo, Bloco III — CEP:78050-970 — Cuiabi— MT 

Telefone: (65) 613-3600 Home Page: www.sad.mt.gov.br 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRACÂO 

MISSA0 da SAD: "Formular' e Promover Políticas de Recursos Humanos, Patrimônio e Modemizag5o Organizacional, no 
Âmbito do Poder Executivo do Estado de Mato Grosso". 

funcional sujeito aos mandamentos da lei e as exigências do bem comum, 
e deles não se pode afastar ou desviar, sob pena de praticar ato inválido e 
expor-se A responsabilidade disciplinar, civil e criminal, conforme o 
caso". (Direito Administrativo Brasileiro, Editora Malheiros, 22a Edição, 
p.82) 

Dessa liç ão, podemos tirar que o administrador está inteiramente 
vinculado a lei, não ha vontade pessoal. Enquanto na administração particular 
é permitido fazer o que a lei não proibe, na Administração Pública só é 
permitido fazer o que a lei autorize. 

A Lei 4.749/65, que dispõe sobre o pagamento da gratificação 
natalina, estabelece: 

"Art. 1° - A gratificação salarial instituída 
pela Lei número 4.090, de 13 de julho de 
1962, será paga pelo empregador até o dia 
20 de dezembro de cada ano, compensada 
a importância que, a titulo de 
adiantamento, o empregado houver 
recebido na forma do artigo seguinte. 

Art. 2° - Entre os meses de fevereiro e 
novembro de cada ano, o empregador 
pagará, como adiantamento da gratificação 
referida no artigo precedente, de uma só 
vez, metade do salário recebido pelo 
respectivo empregado no mês anterior. 

§ 2° - O adiantamento será pago ao ensejo 
das férias do empregado, sempre que este 
o requerer no mês de janeiro do 
correspondente ano". 

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 
Centro Politico Administrativo, Bloco III — CEP:78050-970 — Cuiabá— MT 

Telefone: (65) 613-3600 Home Page : www.sad.mt.gov.br 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 

MISSÃO da SAD: "Formular e Promover Políticas de Recursos Humanos, Patrimônio e Modemizag5o Organizacional, no 
Ambit° do Poder Executivo do Estado de Mato Grosso". 

Dos dispositivos acima transcritos podemos notar que o 
adiantamento da gratificação natalina é uma faculdade do empregado, ou seja, 
caso necessite poderá requerer que lhe seja adiantado metade de seu décimo 
terceiro salário, que será pago por ocasião das férias do solicitante. 
Ressalvamos que a opção deve ser feita no Ines de janeiro do correspondente 
ano. 

Como se vê, mesmo sendo nobre o motivo, não há previsão legal 
para a hipótese ancorada no pedido do postulante 

Posto isso, somos pelo indeferimento do pleito, por falta de 
previsão legal. 

S.M.J., é o parecer que segue para superior apreciação. 

Cuiabá, 30 de julho de 2002. 

JOSÉ CARLOS SANTOS FILHO 
Gestor G vernamental 

OAB/MT 6698 

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 
Centro Politico Administrativo, Bloco III — CEP:78050-970 — Cuiabá — MT 

Telefone: (65) 613-3600 Home Page : www.sad.mt.gov.br 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 

MISSÃO da SAD:"'FormUlar PrOrdover Políticas de Recursos kltimanos, Patrimônib e Modernizag5o 
Organizacional, no Ambit° do Poder Executivd do Estado de-Mato'Grosso". 

PROCESSO N° : 0.349.129-3/2002-SAD. 
INTERESSADO: PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 
ASSUNTO : Adiantamento de 13° salário. 

Superintendência de 
origem para conhe 

Dap-2573 

Face ao Parecer n° 284/ARSAD/2002, da 
tos Jun o desta Pasta, encaminhem-se os autos 

imento ao interessa o dos termos do citado parecer. 

Cuiabá,  01- 

k•&V' ',,,hi
Ronan de ()limit Souza 

Secretário Adjunto de Estado 
de Administra 

de 2002. 
O 
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Dr. Carlos Eduardo de A. 
Bouret 

CRM 2426 

Dr. Edmar forge Anunciação 
CRM 617 

P/ Dr. João Bosco de Almeida 
Duarte 

CRM 1113 

Geraldo Costa Marques 
de Bumlai 

CRM 1636 

Dr. José Alberto Alves 

CRM 489 

Dr. José Benedito Vilela 
CRM 878 

IVDr. José Carmo de Almeida 

CRM 823 

Dr. José Esteves Souza Junior 

CRM 1699 

Dr. Leone! Perez Corrêa 

CRM 486 

Dr. Pedro Ernesto Pukhério 
CRM 1122 

CENTRO DIAGNOSTICO E TRATAMENTO UROLOGICO 

cep

Av. Mato Grosso, 420 - Bairro Araés - Fones: (65) 322-2505 / 623-2681 /322-10.18 - Fax: (65) 322-0438 - Cuiabá - M7 
4' 
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10 COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

METAMAT 

COMUNICADO / RECIBO DE FÉRIAS 

NOME DO EMPREGADO PLACID() MANOEL DE OLIVEIRA 

COMUNICAMOS AO SERVIDOR ACIMA MENCIONADO, QUE 0 
MESMO DEVERA USUFRUIR DO GOZO DE SUAS FÉRIAS 
REFERENTE AO PERIOD() AQUISITIVO ASSINALADO ABAIXO, 
A PARTIR DO DIA 14 DE JANEIRO DE 2002. 

PERIOD() AQUISITIVO PERIODO DE GOZO 
2000/2001 14/01/A 12/02/2002 

BASE DE CALCULO PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 
SAL BASE 1.353,55 AD. NOTURNO 
AD. TPO SERV 460,21 FG. INCORP. 
GRATIFICAC. 
INSALUBRID. REM. FÉRIAS 

DEMONSTRATIVO DE PAGAMENTO DE FÉRIAS 
VALOR DAS FÉRIAS R$ 
VALOR DE ADICIONAL DE 1/3 FÉRIAS R$ 604,00 

VALOR BRUTO  R$ 2.417,76 

INSS R$ 157,30 

IMPOSTO DE RENDA R$ 212,00 

, FÉRIAS LIQUIDAS R$ 

RECEBI DA COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - 
METAMAT, 0 VALOR DEMONSTRADO ACIMA, REFERENTE AS 
MINHAS FERIAS REGULAMENTARES, CREDITADO EM FOLHA 
DE PAGAMENTO DO MIS DEZEMBRO/2001. 

CUIABÁ, 11 DE JANEIRO DE 2002. 

DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS - METAMAT 
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METAMAT 

COMUNICADO / RECIBO DE FÉRIAS 

NOME DO EMPREGADO PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

COMUNICAMOS AO SERVIDOR ACIMA MENCIONADO, QUE 0 
MESMO DEVERÁ USUFRUIR DO GOZO DE SUAS FÉRIAS 
REFERENTE AO PERIODO AQUISITIVO ASSINALADO ABAIXO, 
A PARTIR DO DIA 14 DE JANEIRO DE 2002. 

PERIODO AQUISITIVO PERIODO DE GOZO 
2000/2001 14/01/A 12/02/2002 

BASE DE CALCULO PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 
SAL BASE 1.353,55 AD. NOTURNO 
AD. TPO SERV 460,21 FG. INCORP. 
GRATIFICAC. 
INSALUBRID. REM. FÉRIAS 

.. 
, 

DEMONSTRATIVO DE PAGAMENTO DE FÉRIAS 
VALOR DAS FÉRIAS R$ 
VALOR DE ADICIONAL DE 1/3 FÉRIAS R$ 604,00 

VALOR BRUTO  R$ 2.417,76 

INSS R$ 157,30 

IMPOSTO DE RENDA. R$ 212,00 

FÉRIAS LIQUIDAS R$ 

RECEBI DA COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - 
METAMAT, 0 VALOR DEMONSTRADO ACIMA, REFERENTE AS 
MINHAS FERIAS REGULAMENTARES, CREDITADO EM FOLHA 
DE PAGAMENTO DO MIS DEZEMBRO/2001. 

CUIABÁ, 11 DE JANEIRO DE 2002. 

ASSINATURA: 

DIVISA0 DE RECURSOS HUMANOS - METAMAT 
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1 MPAS/INSS Sistema Unico de Beneficios DATAPREV 06/02/2002 10:56:40 
INFBEN - Informacoes do Beneficio 

{ } 

0F
icio Origem Desvio Restaura Fim 

NB {044 9874} PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA Situacao: Ativo 
CPF: 073.449.297-91 NIT: 1.001.697.090-7 Ident.: 03310895 RJ 

OL Mantenedor: 10.0.01.030 Posto : AG CUIABA-CENTRO 
OL Mant. Ant.: 107.010.01 Banco : 104 CEF 
OL Concessor : 10.0.01.030 Agencia: 189775 CUIABA 

Nasc.: 11/11/1937 Sexo: MASCULINO Trat.: 13 
Esp.: 46 APOSENTADORIA ESPECIAL 
Ramo Atividade: COMERCIARIO 
Forma Filiacao: EMPREGADO 
Meio Pagamento: CCF CONTA-CORRENTE FITA 
Situacao: ATIVO 

MR. : 1.111,09 Compet : 01/2002 
APR.: 0,00 
Acompanhante: NAO Tipo IR: PADRAO 

Qtd. 
Qtd. 
Qtd. 
Dep. 
Dep. 

Dep. Sal.Fam.: 00 
Dep. I. Renda: 00 
Dep.Informada: 00 
para Desdobr.: 00/00 
valido Pensao: 00 

DAT : 00/00/0000 UIB: 02/09/1994J 
DER : 02/09/1994 DDB: 19/09/1994 
DIB ANT: 00/00/0000 DCB: 00/00/0000 

Window SISBEN/1 at DTPRJCV3 
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ik1 COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 
METAPIAT 10,11.0 GROSSO 

MEMORANDO' N° 11/DT/2002 
Em, 18/02/2002 

AO : DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
DO : DIRETOR TÉCNICO 

Prezado Senhor 

Informamos a V.Sa que o Engenheiro Plácido Manoel de Oliveira está dispensado de 
comparecer a Empresa no período entre 19/02/2002 a 05/03/2002. 

Durante este período o funcionário estará cQletando informações a cerca da natureza, 
formulação, quantidade, origem e preço dos insumos agrícolas utilizados na adubação de 
solos, sobretudo dos-importados de outros estados da Federação. 

Atenciosamente 

Antonio Jcito Pr es de Barros 
Diretor Técnico 

Av. Jurumirim, 2970 — Bairro Planalto — Culabi/Mt — CEP. 78.050-300 PABX — 653-2276! Fax — 653-3200 



COMPANHIA MATOGROS SENSE DE MINERAÇÃO 

METAMAT 

MEMORANDO S/N199 
Em, 22/04/99 

AO : DIRETOR TÉCNICO 
DO : ENG°. QUiMICO PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Comunico a V.Sa que gozarei minhas férias, correspondente ao período de 97/98, do dia 
26/04/99 ao dia 25/05/99. 

Atenciosamente 

Plici anoe de li eira 
Eng°. 9u1mic0 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

METAMAT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL: MEMO. S/N°/99 Data: 22/04/99 
PARTE INTERESSADA: Ene. Químico Plácido Manoel de Oliveira 
ASSUNTO : Solicitação de férias — Período 26/04/99 a 25/05/99. 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 
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OMTANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 
METAMAT 

COMUNICADO / RECIBO DE FÉRIAS 

NOME DO EMPREGADO PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

COMUNICAMOS AO SERVIDOR ACIMA MENCIONADO QUE 
DEVERA ENTRAR EM GOZO DE FÉRIAS REFERENTE AO 
PERÍODO AQUISITIVO ASSINALADO ABAIXO, A PARTIR 
DE 18/12/00. 

PERIODO AQUISITIVO PERIODO DE GOZO 
99/00 18/12 - 17/01/2001 

BASE DE CALCULO PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 
SAL BASE 1.353,55 AD. NOTURNO 
AD. TPO SERV 433,14 FG. INCORP. 
GRATIFICAC. 
INSALUBRID. REM. FÉRIAS 1.786,69 

• DEMONSTRATIVO DE PAGAMENTO DE FÉRIAS 
VALOR DAS FÉRIAS R$ 1.786,69 

VALOR DE ADICIONAL DE 1/3 FÉRIAS RS 596,00 

VALOR BRUTO  R$ 2.382,69 

INSS RS 138,09 

IMPOSTO DE RENDA R$ 158,00 

FÉRIAS LIQUIDAS R$ 2.086,W 

Recebi da CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT, a importância demonstrada acima, referente as minhas 
férias regulamentares, PAGAS em folha de pagamento do mês de 
11/2000. 

Cuiabá - MT,  /A  de o de 20 0 it  • 

DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS. METAMAT 



OMPANHIA IYIATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 
METAMAT 

COMUNICADO / RECIBO DE FÉRIAS 

NOME DO EMPREGADO PLAC/DO MANOEL DE OLIVEJRA 

COMUNICAMOS AO SERVIDOR ACIMA MENCIONADO QUE 
DEVERÁ ENTRAR EM GOZO DE FÉRIAS REFERENTE AO 
PERÍODO AQUISITIVO ASSINALADO ABAIXO, A PARTIR 
DE 14/02/2000. 

PERIOD() AQUISITIVO PERIOD() DE GOZO 
ge/99/61? 14/02 - 14103/2000. 

BASE DE CALCULO PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 
SAL BASE 1.353,55 AD. NOTURNO 
AD. TPO SERV 406,07 FG. INCORP. 
GRATIFICAC. 
INSALUBRID. REM. FÉRIAS 1.759,62 

Ilk,IMMSTIWOLVta lat V NG MANNVia IDS, Vtlik.1M I 
VALOR DAS FÉRIAS R$ 1.759,62 
VALOR DE ADICIONAL DE 1/3 ARIAS R$ 586,54 
VALOR BRUTO  R$ 1.173,08 
INSS R$ 132,00 

IMPOSTO DE RENDA R$ 149,00 
FÉRIAS LIQUIDAS R$ 892,08 

Recebi da CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT, a importância demonstrada acima, referente as minhas 
férias regulamentares, PAGAS em folha de pagamento do mês de 
01/2000. 

Cuiabá - MT,  20  de de IV 

74" e 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - META1VIAT 
METAMAT 

COMUNICADO / RECIBO DE FÉRIAS 

NOME DO EMPREGADO PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

COMUNICAMOS AO SERVIDOR ACIMA MENCIONADO QUE 
DEVERA ENTRAR EM GOZO DE FÉRIAS REFERENTE AO 
PERÍODO AQUISITIVO ASSINALADO ABAIXO, A PARTIR 
DE 

PERIpD0 AQUISITIVO , PERIODO DE GOZO 
Of/06 *0 14 01/061/ctg 

BASE DE CALCULO PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 
SAL BASE 1.353,55 AD. NOTURNO 
AD. TPO SERV 378,99 PG. INCORP. 
GRATIFICAC. 
INSALUBRID. 26,00 REM. FÉRIAS 1.758,54 

DEMONSTRATIVO DE PAGAMENTO DE FERIAS 
VALOR DAS FÉRIAS R$ 1.758,54 
VALOR DE ADICIONAL DE 113 FÉRIAS R$ 586,18 

VALOR BRUTO  R$ 2.344,72 

INSS R$ 118,97 

IMPOSTO DE RENDA R$ 152,00 

FÉRIAS LIQUIDAS R$ 2.073,75 

Recebi da CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT, a importância demonstrada acima, referente as minhas 
férias regulamentares, PAGAS em folha de pagamento do mês de Odi 0 000: 

Cuiabá - MT, 2 3  de 0 a de49— 266,c2

DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS - METAMAT 



• 

4 
gr\ 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 
METAMAT 

RECIBO DE FÉRIAS 

NOME DO EMPREGADO FLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

PERIOD() AQUISITIVO PERIODO DE GOZO 
01/06/97 A 01/06/98 22/02/99 a g,;(03/99 

BASE DE CALCULO PARA FÉRIAS PAGAMENTO DE 
SAL BASE 1.353,55 AD. NOTURNO 
AD. TPO SERV 378,99, 

GRATIFICAC. - 
INSALUBRID. - 26,00 REM. P FÉRIAS 1.758,54 

DEMONSTRATIVO DE PAGAMENTO DE FÉRIAS 
VALOR DAS FÉRIAS R$ 1.758,54 

R$ 586,18 VALOR DE ADICIONAL DE 1/3 FÉRIAS 
VALOR DAS FARIAS PAGA R$ 2.344,72 

Recebi da CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT, a 
importância demonstrada acima, referente °as minhas férias regulamentares, _ 
em folha de pagamento do Ines de OUTUBRO/98 

Cuiabá - MT, 13 DE NOVEMBRO DE 1998. 

DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS - METAMAT 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 
METAMAT 

COMUNICADO / RECIBO DE FÉRIAS 

NOME DO EMPREGADO PLACIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

COMUNICAMOS AO SERVIDOR ACIMA MENCIONADO QUE 
DEVERA ENTRAR EM GOZO DE FÉRIAS REFERENTE AO 
PERÍODO AQUISITIVO ASSINALADO ABAIXO, A PARTIR 
DE 

PERIOD() AQUISITIVO PERIODO DE GOZO 
97/98 *e e70 0/8.1 et e WOWS.9 

BASE DE CALCULO PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 
SAL BASE 1.353,55 AD. NOTURNO 

378,99 FG. INCORP. AD. TPO SERV 
GRATIFICAC. 
INSALUBRID. 26,00 REM. FÉRIAS 1.758,54 

. DEMONSTRATIVO DE PAGAMENTO DE FÉRIAS 
VALOR DAS FÉRIAS R$ 1.758,54 

VALOR DE ADICIONAL DE 1/3 FÉRIAS R$ 586,18 
VALOR BRUTO  R$ 2.344,72 

INSS R$ 118,97 

IMPOSTO DE RENDA R$ 152,00 
FÉRIAS LIQUIDAS R$ 2.073,75 

Recebi da CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT, a importância demonstrada acima, referente as minhas 
férias regulamentares, PAGAS em folha de pagamento do mês de 1 4/90P 

Cuiabá - MT,  i3  de de 19 ,95?

DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS - METAMAT 
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66 iOMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

METAMAT 

MEMORANDO S/N°/99 
Em, 28/06/99 

AO : DIRETOR TÉCNICO 
DO : ENG°. QUÍMICO PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Tendo em vista necessitar fazer cirurgia (facectomia do olho esquerdo), no 
Instituto Burnier — Campinas — SP. , hospitalização de 06/07 e cirurgia dia 
07/07/99, solicito dispensa de comparecer à METAMAT a partir do dia 
05/07/99 até o dia do vencimento da dispensa médica que trarei ao regressar. 

Atenciosamente 

Plácido anoel de Oliveira 
Eng°. Químico 



a 

MPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
MET PT . 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL: MEMO S/N''99 - DATA :30/06/99 
PARTE INTERESSADA: Químico Plácido Manoel de Oliveira 
ASSUNTO : Solicitação de dispensa para cirurgia na cidade de Campinas-SP. 

A- 0 • 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 
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COMPANHIA MA. TOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

MEMORANDO STIV/98 
EM: 13/11/98 

AO : DIRETOR AMC() 
DO :ENGENIHIRO QUÍMICO — PLÁCIDO M. OLIVEIRA 

Ref: Memo S/N de 03/08/98 

Senhor Diretor 

De acordo com a ref, comunico a V_Sa que entrarei em férias (período 96/97), a partir do 
dia 16/11/98. 

Atenciosamente 

, 

Plácido M. Oliveira 
ck 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

AT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL: MEMO SN° /98 Data: 13/11/98. 

PARTE INTERESSADA: Engenheiro Químico — Plácido M. Oliveira 

ASSUNTO: Comunicação (FAZ) 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 
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METAMAT 

MEMO Ng 
. 1 

mpanhia Matogrossense de Mineração 

Cuiabg,03 de agosto de 1,998. 

AO: DIRETOR TËCNICO .

DO: ENGENHEIRO QUfMICd- PLACID° M. DE OLIVEIRA 
1. - 

Comunicp a V:8g que por motivo de saUde, as frias jg recebids5na folha 

de pagamento, referente ao :periodo, junho/96 e junho/97, sergo gosaftem outu-

bro/98. 

ANTECIOSAMENTE 

PLACID° M. DE OLIVEIRA 

(0°°', 

• 



Memorando s/n. 
em 23/11/98 

AO DIRETOR TÉCNICO 

DO : ENGENHEIRO QUIMICO - PLACIDO M. OLIVEIRA 

Ref. Férias perfodo 97/98 

et 
• 

De acordo com a ref. Comunico a V. S. que entrarei em gozo de 
férias (perfodo 97/98) a partir de 16/12/98. 

i 
Atenciosamente, 

PLACID° M. OLIVEIRA 



• 

• 

71.111
Memorando s/n. 
em 23/11/98 

hdi* 

AO DIRETOR TÉCNICO 

DO : ENGENHEIRO QUIMICO - PLACID() M. OLIVEIRA 

Ref. Férias perfodo 97/98 

De acordo com a ref. Comunico a V. S. que entrarei em gozo de 
férias (período 97/98) a partir de 16/12/98. 

Atenciosamente, 

PLACID() M. OLIVEIRA 
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kiliTAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 
METAM AT 

RECIBO FERIAS 

Nome do Empregado: PT_ACIDO NANOEL D E OLIVEIRA 

CIPS n! Serie:  Lotação: 

Périodo Aquisitivo:  01  /  06  96  Período Gozo: /  0 1.4  / 8 
.  01 06  97 ot5/ .• 

Calculo da Remuneração Base para Pagamento de Férias 
Faltas não Justificadas:   Saldrioa Base :  1.183,29 

Demonstrativo 
Ferias 

Acresc. 1/3 

▪ 307.,66 • 
 Rem. p/Férias:  1_514,99 

: 1.514,95 Desc. INSS: 113,50 
. 504,93  I. R. R. F. :  21,00. 

Total da Remuneração:  2.019,93  Total Desc. :  134,50 
Liquido a Receber : , 1.885,43 
( Hum -mil oitocentos e oitenta, e cinco reais e. quarenta. e tres centavos 

Recebi da Companhia Matogrossonse de Minoração METAMATI a 
importância liquido de Cr$  1•885.43

cinco reais e quarenta e tres centavos 

acima, referente a  30 

Hum mil. oitocentos e oitenta e 

 ) conforme demonstrativo 
dias de FÉRIAS. 

Cuiabá-MT., de de 19 



METAMAT 

'ICompanhia Matogrossense de Mineração 

AVISO DE FÉRIAS 

A(o) 

Sr.(a) PLACIDO MANORT, DE OLIVEIRA 

Tendo V. Sa. completado em 01 /  06  / 97 o período aquisitivo de férias 
iniciadas em  rn /  06  /  96  , 12 meses, vimos, nos termos do artigo 135 da C L T, comunicar-lhe 
que deverá sair em ferias no dia / I para retornar ao trabalho no dia / 

A importância correspondente as ferias e, se for o caso, ao abono pecuniá-

rio, encontra-se na Tesouraria e poderá ser recebido no dia 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho a Seção de Pes-
soal para as anotações necessárias. 

Recebi a 1.a via deste aviso 

,ds

Asa atur o Empr ga o 

r 



METAMAT 

A(o) 

Sr.(a) 

Companhia Matogrossense de Mineração 

AVISO DE FÉRIAS 

PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Tendo V. Sa. completado em 01 / 06 / 96 o período aquisitivo de férias 

iniciadas em  01  /  06/  95  , 12 meses, vimos, nos termos do artigo 135 da C LT, comunicar-lhe 

que devera sair em férias no dia  03  /  .03  /  97  para retornar ao trabalho no dia  02  1 04  / 97 

A importância correspondente às férias e, se for o caso, po abono pecuniá-

rio, encontra-se na Tesouraria e poderá ser recebido no dia 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carter de Trabalho à Seçâo de Pes-
soal para as anotações necessárias. 

OBS: 0 valor das frias sera- creditado na Folha de Pagarac to do 

ms de outu.br6 de I996. 

Recebi a la via deste aviso 

0V   

Apsinatura do 



METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 
METAMAT 

RECIBO FÉRIAS 

Nome do Empregado:  PLACID° MANOEL DE OLIVEIRA 

CIPS n! Série: Lotação: 

Período Aquisitivo:  01 

: 01 

06  I  95 
06  96 

Período Gozo: 03 
02  04  /  97

/  97 

Calculo da Remuneração Base para Pagamento de Férias 
Faltas não Justificadas: 
Insalubridade 

Demonstrativo 

  Salário Base:  1_1s1,9q 
A.T.Servigo . 283,99 22;40 

 Rem. p/Férias:  1.489,68 

-Farias 1.489,68 Desc. INSS : 105,33 

Acresc. 1/3 496,56 I. R. R. F. : 18,00 

123,33 

Total da Remuneração: 1.986,24 Total Desc. : 

Liquido a Receber • 1.862.91 

Recebi da Companhia Matogrossonao do Minoração METAMAT, a 

importância liquido de Cr$  1.862,91  Hum mil oitocentos e sessenta e 
dois reais e noventa e'hum. centavos ). 

acima, referente a  • 30  dias de FERIAS. 

Cuiabá-MT., de 

conforme demonstrativo 

de 19 



tUETAMAT 

Fikfil 
ika Companhia Matogrossense de Mineração 

RECIBO FERIAS 

Nome do Empregado:  PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

CIPS n° Série Lotação:

Período Aquisitivo : 01 L. 06 /. 2..L .Período Gozo: 11 / 03 96

01 / 06 / 95 10  04 / 96 

CALCULO DA REMUNERAQA0 BASE PARA PAGAMENTO DE FÉRIAS 

Faltas não Justificadas 

Insalubridade 

Salário Base: 1.183,29 

2.a,o.a T.S 9(.,n 19 —A 

Rem. p/Férias : jkf t2,111 

DEMONSTRATIVO 

F -erias , 1.463,61 Desc. IN SS : 91,59 

Acresc. 1/3 : 487..07 I. R. R. F. : 38,00 

Total da Remuneração : 1 • 951,48 Total Desc. : 129,59 

Liquido a Receber : 1.821,89

Recebi da Companhia Matogrossense de Mineracão METAM AT, a importância 

liquida de Cr$  1.821,89 

referente a 30 dias de FRRIAS. 

) conforme demonstrativo acima, 

1.9_de  dezembro  de 199 5 

Empregado 



Ak 
1\ a 110 

METAM AT 

A(o) 

Sr. (a) 

COMPANH1A MATOGROSSENSE OE MINERAÇA0 

AVISO DE FERIAS 

PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Tendo V. Sa. completado em  01  /_06 / 95  o período aquisitivo de férias 
iniciadas em  01  / 06 /  94, 12 meses, vimos, nos termos da artigo 135 da C L T, comunicar-
lhe que deverá sair em Férias no dia  i 1  LO-31  96  para retornar ao trabalho no 

A importância correspondente as férias e, se for o caso, ao abono pecu-

niário, encontra-se na Tesouraria e poderá ser recebida no dia 

Solicitamos, outrossim, apresentar a sua Carteira de Trabalho ao Seção de 
4, Pessoal para as anotações necessárias. 

OBS: 0 valor das Ferias será creditado em Folha de Paga-

mento do ms de novembro/95 

Recebi a 1.a via deste aviso 

01  / 12/25 

Assinatura do Empragado 
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t METAMAT 

• 

Companhia Matogrossense de Mineração 

MEMORANDO S/N9/97 

Em, 06 de outubro de 1997 

AO: DIRETOR TACNICO 

DO: ENG.QUIMICO PLÁCIDO MANOEL DE OLIVEIRA 

Tendo vencido minhas ferias regulamentares em 19.06.97, solicito que 

seja liberada e incluir o pagamento na Folha de outubro/97. 

Atenciosamente. 

PLACID 

Eng.Quimico. 

aevv ,c0 

• dot *Ìc111
C41 so 010 

at 



METAMAT 

• 

I. 

Companhia Matogrossense de Mineração 

DECLARAÇÃO 

Declaramos para os devidos fins, que o Sr° PLÁCIDO MANOEL 
DE OLIVEIRA, funcionário desta Empresa, encontra-se com o salário congelado 
desde -o mês de novembro de 1994, percebendo mensalmente o valor abaixo 
descriminado. 

Salário base R$ 1.183,29 
Ad. T. Serviço R$ 283,99 
Ad. Insalubridade R$ 22,40 
Total Bruto R$ 1.489,68 

Liquido a receber R$1.489,68 (Hum mil, quatrocentos e oitenta e 
nove reais e sessenta e oito centavos). 

Cuiabá/MT., 03 de dezembro de 1.996. 

(Maria farodin 
Ch. ON. Recursos Humanos 

METAMAT 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

Cuiabá, 04 de setembro de 1 995 

Oficio no. 764)GPG/95 

Senhor Presidente, 

.0? 

Devidamente analisado por esta Instituição 

estamos devolvendo a Vossa Excelancia,o'Processo no 6.808-0/ 

95-PGE (anexo no 7.495-0/95-PGE), de interesse de Plácido Ma 

noel de. Oliveira - Parecer nO 127/PA/95. 

Sem mais, aproveitamos o ensejo para /1.eno 

var os protestos de alto apreço. 

MAGA ISA 

d -Geral do Est6 o 

Exmo. Sr. 

Dr. HILARIO MOZER NETO 

DD. Diretor Presidente da METAMAT 

NESTA/

4-

,';•t4 
sp,

'IDGE • MOO. 27 



2
0 o

ra
=

a4
4
‘.

` 

o
 C
 

Z8/1.0 — d OOL 

rn
 

ss-niasdssa 

In

noNoolsrvev ..
.n

r 
ve

x 

•-
, 

' 

Tao ovóspuleu 

o
 

•C
D C
at

 
0 CD

 

•C
` 

ad op ow 

terroIssgom 

t=, 1.3
 

-otHesuoo. 

lo
f 

o oa
 

U
i

(mad upTpadxa 4 

C
 

opsounzoo 

0
, 

o
 

CD
 

CD CD
 

CD tà 1-
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METAMAT 

ANEXO AQ pRpTocuo OFICIAL N.0  513/90 DE 12.09 90 

PARTE INTERESSADA„ PL4.JDO Mil'NOEL DE OLIVEIRA 

ASSUNTO_  PETIÇO DE RECONSIDERA00 NO ENQUADRAMENTO NO PLANO DE CAR-

GOS E SAL1TRIOS 

.DESPACHOS E INFORMAÇÕES 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

.., V DE SAW or ItcrOldi FUNBACA sso 
„.... SECRETARIA DE SAODE i d:4 
it s 

,:1,1tv CARTEIRA DE SAÚDE 
REG.: 

Mloido Manoel de Oliveira 

• 

1 

Natural :  CE 

Manoel J: de:OliVeira 

Data de Naac.:  lI  / 11 

U. S. :  
CuiabA MT 

/  37

ESTADO OE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE SAODE I 3 5-4 FlIKOMO DE SAUDI DrVCR GR SSO • 

'CARTEIRA .DE SAÚDE 
REG.: 

r1Lido hanoel de Oliveira : 

Natural :  CE

Filiação  Manoel J. de Oliveira 

e  Maria de Jesus 

Data de Nam:  11  /  11 /  37-- , 
u. s.  Cniaba NT 

- 

PROVA TUIIERGULINICA EM 
- - t': -': .:': 

Data da Inoculaçao Data da teittiea -

INDURACAO EM MILIMETROS 

-Nao Reator We-a t-di---Fra-q --.1.7-0 -dta.-r -lis-,orpe:-.: Nan 
(Mérios. de -5-• 

nun 

13:C.G - Vacinaçad 

mm 1') ;31.;inin-

7+.,13gE_u Gib) 

negivei 1=1
No Clasd.ficaao  El  

Sequelas —

- -No t -T.r-- 



(a minado em:  23 I 04 /  84

VÁLIDO POR UM ANO 
Examinado 

VÁLIDO POR UM ANO 

"4\ 

l i 
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rao. 

Companhia Matogrossense de Mineira 
OF. 112 296/DAF/95 Em, 17 de Julho de 1995 

ARALA,( 

PGE - SISTEMA DE PROTOCOLO ..'n CA. va,,,o, 

PROTOCOLO NUMERO 0.007.023-6 

DATA - 1801'35- HORA - 
)4169,0% 

Senhora Procuradora, 

agf 
rra aga 
oro Gaud do 

0.Art-Ct 

(Paso 

tFo.,

Atraves do presente, vimos a presença de V.Excia, solicitar 

orientagOes para procedimento legal, quanto ao pagamento de 

horas extraordinarias a servidores ocupantes de Cargo de Con 

fiança. 

Tal soqAcitagao feita, visto -que os mesmos.recebem mensalinen 
te uma remuneração especifica pela fungao que ora ocupa. 

Na 'oportunidade, apresentamos nossos cumprimentos, 
.do-nos a vossa inteira disposigao. 

Atenciosamente, 

FILHO 

inistrativo e Financeiro 

Exma Sra. . 

Dra. MARIA MAGALHÃES ROSA 

DD- Procuradora do Estado de Mato gi-osso 

CUIABÁ - MATO GROSSO 

'<V RatERFArres DAP &to Me' 

colocan 

to de fitnit. 
do Assuntos Pro9Mmiallb 

L. 
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Legislação Trabalhista e Previdenciaria 

o 
• 

TRABALHISMO

Contrato de Trabalho - Alteração 
das Respectivas Condições - 

Considerações 

SUMARIO 
1. Alteração - Principio da bilateralidade 

1.1 Requisitos para validade 
2. Alteração unilateral 

2.1 Legal idade 
2.1.1 Força maior ou prejuízos comprovados 
2.1.2 Conjuntura econômica 
2.1.3 Cargo de confiança 

2.2 Justa causa 
3. Alteração obrigatória 
4. Prova do contrato individual de trabalho 
5. Jurisprudência 

1. ALTERAÇÃO - PRINCÍPIO DA BI LATERAL I DADE 

Nos contratos individuais de trabalho s6 é licita 
a alteração das respectivas condições por mútuo con-
sentimento, e, ainda assim, desde que não resultem, 
direta ou indiretamente, prejuízos ao empregado, sob 
pena de nulidade da cláusula infringente dessa garan-
tia (CLT, art. 468, "caput"). 

1.1 Requisitos para validade 

Dois são os requisitos para validade da alte-
ração: 

- mútuo consentimento; e 
- .ausência de prejuízo direto ou indireto. 
Segundo o fa() consolidado, o mesmo con-

sentimento mútuo, responsável pela celebração do 
contrato, deve preceder quaisquer alterações. Em sin-
tese: a alteração contratual é permitida legalmente, 
se bilateral, isto é, mediante anuência de ambas as 
partes. 

Importante notar que o emfiregado pode con-
cordar com as alterações pretendidas ou propostas 
pela empresa, ou vice-versa, mas caracterizado o pre-
uizo, ainda que indireto, a alteração não tem eficácia 
uridica, sendo nula de pleno direito. 

k° 

2. ALTERAÇÃO UNILATERAL 

2.1 Legal idade 

A regra básica é que as condições inicialmente 
contratadas são inalteráveis unilateralmente. 0 con-
sentimento, elemento básico do contrato, deve prece-
der a toda e qualquer alteração. 

Entretanto, existem-modificações-ou-alteraVies 
que a lei admite sejam efetuadas unilateralmente. 

2.1.1 Força maior ou prejuízos comprovados 

_ Na hipótese de motivo de força maior ou pre-
juízos devidamente comprovados, a redução saIaial 
independe de mútuo consentimento, processando-se 
unilateralmente. 

Ocorrendo tais fatos, a empresa pode operar 
a redução salarial, independentemente do assentimen-
to dos empregados, desde que: 

- a redução geral dos salários dos empregados 
da empresa seja proporcional aos salários 
de cada um; e 

- a redução não seja superior a 25%, respei-
tado, em qualquer caso, o salário mínimo 
(CLT, art. 503). 

0 conceito de força maior está consubstan-
ciado no art. 501 da CLT, segundo o qual se entende 
todo acontecimento inevitável, em relação à vontade 
do empregador, e para a realização do qual não con-
correu, direta ou indiretamente. 

2.1.2 Conjuntura econômica 

Em caso de difícil conjuntura econômica, devi-
damente comprovada, pode ocorrer redução salarial 
não superior a 25%, respeitado o salário mínimo, du-
rante o prazo de três meses, prorrogáveis, em conse-
qüência da redução da jornada de trabalho normal 
ou do número de dias de trabalho (Lei n? 4.923/65, 
art. 2?). 

A redução, no entanto, depende de duas condi-
ções básicas: 

- acordo prévio entre a empresa e o sindicato 
da categoria profissional dos empregados; 

- homologação do respectivo acordo pela De-
legacia Regional do Trabalho. 

*I013 — Boi. 38/93 CT - 804 



Legislação Trabalhista e Previdencidria 

Não havendo acordo com o sindicato, a empre- 4. PROVA DO CONTRATO INDIVIDUAL DE 
sa pode submeter o caso à Justiça do Trabalho, que TRABALHO 
decidirá a respeito (Lei n° 4.923/65, art. 2?, § 2?). 

Quando o contrato de trabalho não é explícito 
• Outrossim, a redução deve atingir proporcio- n tocante as obrigações assumidas pelo empregado, 

nalmente a remuneração e as gratificações de gerentes torna-se difícil analisar a ocorrência de alterações pos-
e diretores. tenores, especialmente quanti3 as respectivas atribui-

ções funcionais. 
Consoante a citada lei, a redução mencionada 

não 6 considerada alteração unilateral do contrato 
de trabalho, para os efeitos do disposto no art. 468 
da CLT (Lei n? 4.923/65, art. 2°, § 3?). 

2.1.3 Cargo de confiança 

Reversão ao cargo anterior 

0 cargo de confiança é exercido enquanto ser-
vir e interessar ao empregador, razão pela qual a rever-
são é licita, ou seja, não considerada alteração unila-
teral do contrato (CLT, art. 468, parágrafo único). 

Transferência 

A transferência para localidade diversa da con-
tratação 6, em principio, vedada por lei, exceto se 
prevista contratualmente. Entretanto, no caso de o em-
pregado exercer cargo de confiança a transferência 
6 legal, quando decorrente de real necessidade de 
serviço (CLT, art. 469, § 1?). 

2.2 Justa causa 

Diante da eventual alteração unilateral do con-
trato por parte do empregador, vale lembrar que o 
art. 483 da CLT, em diversas alíneas, demonstra que 
a exigência de serviços alheios ao contrato, a redução 
ilegal da jornada de trabalho e de salário, dentre ou-
tros, importam em faltas graves do empregador, facul-
tando ao empregado direito à rescisão do contrato 
por justa causa, garantida a indenização legal (arts. 
477,478 e 497) aos não-optantes do FGTS no período 
anterior à promulgação da Constituição Federal, bem 
como a movimentação, aos optantes, dos depósitos 
efetuados em contas vinculadas e o pagamento das 
respectivas verbas rescisórias. 

Nota: 

Desde 05.10.880 regime do FGTS 6 obrigatório, nos termos 
do art. 7?, inciso Ill, da Constituição Federal (Supl. Esp. IOU ir 

10/88). 

3. ALTERAÇÃO OBRIGATÓRIA 

Pode ocorrer, ainda, de as condições de traba-
lho pactuadas entre o empregador e o empregado 
modificarem-se independentemente de qualquer ma-
nifestação de vontade das partes, como acontece 
quando a alteração decorrer de lei, acordo/convenção 
ou dissídio coletivoscle trabalho. 

Neste caso, a solução está contida no art. 456, 
rágrafo único, da CLT, pois inexistindo prova ou 
dusula expressa a respeito dos serviços a que se 
rigou o trabalhador, entende-se que o empregado 
rigou-se a todo e qualquer serviço compatível com 

a sua condição pessoal. 

5. JURISPRUDÊNCIA 

• Súmula do Supremo Tribunal Federal - STF n?: 

"209 - 0 salário-produção, como outras moda-
ades de salário-prêmio, 6 devido, desde que verifi-

c da a condição a que estiver subordinado, e não 
p'ode ser suprimido, unilateralmente, pelo emprega-
dor, quando pago com habitualidade." 

• Súmula do extinto Tribunal Federal de Recursos 
- TFR n?: 

"222 - A prorrogação da jornada diária de tra-
alho não constitui alteração unilateral do contrato, 
esde que mantido o limite do horário semanal 'aven-

çado (DJU de 21.08.86)." 

• Enunciados do Tribunal Superior do Trabalho 
- TST n°s : 

"29 - Transferência de-empregado - Acrés-
cimo salarial referente ao transporte 

Empregado transferido, fiõr ato unilateral do 
empregador, para local mais distante de sua residên-
cia, tem direito a suplemento salarial correspondente 
ao acréscimo da despesa de transporte." 

"43 - Transferêncja de empregado - Real 

?e c idade de serviço 

• 

o 

4 " 
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Presume-se abusiva a transferên a de que trata 
o § 1? do art. 469 da CLT, sem comprovação da neces-
sidade do serviço." 

"51 - Regulamento de empresa - Alteração 
ou revogação de vantagens - Vigência 

As cláusulas regulamentares, que revoguem ou 
alterem vantagens deferidas anteriormente, s6 atingi-
rão os trabalhadores admitidos após a revogação ou 
alteração do regulamento." 

"265 - Adicional noturno - Alteração de tur-
no de trabalho - Possibilidade de supressão 

A transferência para o período diurno de traba-
lho—implica a perda do direito ao adicional noturno." 

"291 - Horas extras - Revisão do Enunciado 
n? 76 

A supressão, pelo empregador, do serviço su-
plementar prestado com habitualidade, durante pelo 
menos um ano, assegura ao empregado o direito 
indenização correspondente ao valor de um mês das 
horas suprimidas para cada ano ou fração igual ou 
superior a seis meses de prestação de serviço acima 
da jornada normal. 0 cálculo observará a media das 
horas suplementares efetivamente trabalhadas nos 61-
timos 12 meses, multiplicada pelo valor da hora extra 
do dia da supressão." 

Nota: 

-0 Enunciado acima reviu o de n° 76, que dispunha: 

"0 valor das horas suplementares prestadas habitualmente, 
por mais de 2 anos, ou durante todo o contrato, se suprimidas, 
integra-se no salário para todos os efeitos legais." 

"294 - Prescrição - Alteração contratual - 
Trabalhador urt•ano (Cancela os Enunciados rg's 
168 e 198) 

Tratando-se de demanda que envolva pedido 
de prestações sucessivas decorrente de alteração do 
pactuado, a prescrição é total, exceto quando o direito 

parcela esteja também assegurado por preceito de 
lei." 

Nota: 

0 Enunciado retro cancelou os de nt's 168 e 198, que dispu-
nham: 

"168 - Prestações periódicas - Prescrição - Contagêm 

Na lesão de direito que atinja prestações periódicas, de 
qualquer natureza, devidas ao empregado, a prescrição é sempre 
parcial e se conta do vencimento de cada uma delas e não do 
direito do qual se origina (ex-prejulgado n° 48)." 

"198 - Prestações periódicas - Prescrição - Contagem 

Na lesão de direito individual que atinja prestações perió-
dicas devidas ao empregado, à exceção da que decorre de ato 
único do empregador, a prescrição é sempre parcial e se conta 
do vencimento de cada uma dessas prestações, e não da lesão 
do direito." 

• Jornada de trabalho 

"Controle de jornada: A alteração da forma 
de controle de jornada do empregado, sem prova de 
discriminação ou fator de humilhação, é inerente ao 
poder de comando empresário, não afrontando o art. 
468/CLT." (Ac un da 1" Ido TRT da 3'. R - RO 3675/92 
- Rel. Juiz Aguinaldo Paoliello - j 1°.02.93 - "Minas 
Gerais" 11 12.03.93, p 100). 

"Alteração da jornada de ffabalho. O prin-
cipio da aplicação da norma mais favorável ao traba-
lhador faz com que a não-exigência, pelo empregador, 
do disposto no contrato, quanto à jornada de trabalho, 
torne a jornada reduzida um direito do empregado, 
face a concordância tácita da empresa. Recurso de 
Revista provido parcialmente." (Ac da P. T do TST 
- mv, no mérito - RR 48746/92.2 - Rel. Min. Fernando 
Vilar - j 23.11.92 - DJU 1 18.12.92, p 24.589). 

"Trabalhista. Alteração tácita do contrato labo-
ral. Reduzida a jornada de trabalho não é licito ao 
empregador ampliá-la unilateralmente. I - Cláusula 
contratual alterada, no tocante à jornada de trabalho, 
ao se conceder, por vários anos, sábados livres ao 
empregado. II - O não cumprimento de cláusula escri-
ta, por longo tempo, não só a derroga como a substitui 
por cláusula tacitamente estabelecida. Ill - Firmada 
a redução da jornada de trabalho semanal, não é licito 
ao empregador ampliá-la unilateralmente (CLT, art. 
468). IV - Recurso improvido. Sentença confirmada." 
(Ac un da 2t Ido TRF daY R - RO 89.03.11124-9 
- Rel. Juiz Aricê Amaral - j 05.12.89 - DJ SP 05.02.90, 
p 43). 

"Alteração contratual. 0 empregador, ao per-
mitir que os empregados fizessem jornada inferior 
que fora inicialmente contratada, tacitamente alterou 
o contrato, proporcionando melhores condições aos 
obreiros. Alterar novamente, para restabelecer o que 
fora contratado inicialmente, constitui ato que, por 
prejudicial aos empregados, afronta o art. 468, da 
CLT. Embargos rejeitados." (Ac do TST-Pleno - mv 
- ERR 6.279/82 - Redator Designado Min. José Ajuri-
caba - DJU 10.06.88, p 14.468). 
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"Marcação de ponto - Toda empresa com mais 

de dez empregados, na forma do art. 74, II/CLT, deve 
manter, obrigatoriamente, o controle de ponto, pena 
de pagar a multa prevista no art. 75 do mesmo texto 
celetizado. 0 poder de mando compete A emprega-
dora, que, inclusive, está subjungida aos textos legais 
em tela. Logo, não consiste em alteração unilateral 
e lesiva exigir a marcação física de ponto de empre-
gados, que dela estavam isentos, porque a empresa 
não violou nenhum direito adquirido. Se o comando 
é da empregadora, a justiça deve respeitá-lo. Nenhum 
empregado 'cle grande empresa, diante do texto crista-
lino do art. 74, II e da subordinação jurídica, emanada 
do pacto laboral, tem direito adquirido a não marcar 
ponto. Liberalidade não gera direito. Erro não é fonte 
de direito. Se a empregadora errou, natural que corrija 
o erro. Ademais, se isentar de ponto os empregados, 
na Justiça a empresa corre o risco de receber a 'ficta 
confessio'. Sentença reformada." (Ac da 4! T do TRT 
da 3! R - mv - RO 2.739/88 - Red. Juiz Dárcio Guima-
rães de Andrade - "Minas Gerais" II 27.05.89, p 67). 

• Salário - Implicação 

"Salário. 'Truck-system'. Configura-se o 
'truck-system' na alteração contratual com que uma 
distribuidora de álcool substitui parte do salário do 
empregado por uma cota mensal de combustível, su-
primindo-lhe a opção por postos de venda mais acessí-
veis ou até pela redução do consumo." (Ac da 5! 
T do TRT da 2! R - mv - RO 02900136096 - Rel. 
Designada Juiza Wilma Nogueira de Araújo Vaz da 
Silva - j 07.04.92 - DJ SP 27.04.92, p 191). 

"Alteração salarial. Comissão. Prejuízo. Pres-
crição. Alteração obrigacional pelo empregador na 
forma de cálculo do percentlial das comissões e de 
limitação temporal para o atingimento de meta ótima 
de vendas pelos empregados é nula por ser prejudicial 
ao afetar o dogma constitucional da irredutibilidade 
salarial e caracterizar abuso no poder de mando do 
empregador na margem de liberdade que a lei material 
trabalhista lhe faculta. Prescrição extintiva parcial. 
Sentença que se mantém em seus próprios e jurídicos 
fundamentos." (Ac un da 3! T do TRT da 1! R - RO 
8851/89 - Rel. Juiz F. Dal Prá - j 26.08.92 - DJ 
RJ 28.09.92, p 180). 

"Salário. Data de pagamento. Alteração. A alte-
ração da data de pagamento dos salários cumprida 
há longos anos constitui-se, inegavelmente, em ato 
lesivo e em modificação ilícita de cláusula contratual 
tácita e costumeira, reclamando pronto restabeleci-
mento, em decorrência dos prejuízos evidentes causa-
dos aos empregados, mormente numa conjuntura eco-
nômica assolada por uma inflação galopante." (Ac 
da 1a. T do TRT da 128. R - mv, no mérito - RO 125/90 
- Rel. Juiz Antônio Carlos Facioli Chedid - j 02.10.90 
- DJ SC 27.11.90, p 10). 

"Factum principis. 0 fato de as autoridades 
fazendárias baixarêm Resolução alterando a política 
financeira e, com isso, diminuir a possibilidade de 
negócios da empresa (consórcio de automóveis), não 
autoriza a alteração contratual onde o percentual de 
ganhos do empregado passa a ser reduzido. Se os 
lucros da empresa decorrentes`da colocação da venda 
de seus produtos são diminuídos, o empregado comis-
sionado temiegalmentereduzidos seus ganhos.A dimi-
nuição do percentual implica dupla subtração, sendo 
inadmissível pela lei." (Ac un da 2 a. T do TRT da 4! 
R - RO 4.101/89 - Rel. Juiz José Luiz Ferreira Prunes 
- j 28.06.90). 

• Transferência de turno 

"Transferência de turno. Possibilidade. 0 em-
pregador não pode transferir o empregado de um turn& 
pal-A outro, injustificadamente, em prejuízo do empre-
gado. Poderá, contudo, proceder A alteração em de-
corrência da supressão de um turno de trabalho, atri-
butb do poder empresarial." (Ac da 1! T do TRT da 
128. R - mv, no mérito - Rel. Juiz Armando L. Gonzaga 
- i 15.01.93 - DI SC 24.02.93, pp 47/8). 

"Jornada de trabalho. Transferência de turno. 
faculdade conferida ao empregador a transferência 

de 'turno que implica em majoração da jornadd clç 
trabalho semanal, sem ultrapassar a jornada contra-
tual. Tal ato não implica em alteração unilateral ilícita. 
- Embargos conhecidos e acolhidos." (Ac un da SDI 
do TST - ERR 7.149/83 - Rel. Min. José Ajuricaba 
- j 14.09.89 - DJU 1 15.12.89, p 18.368). 

• Nora extra - Redução 

"Redução - Horas extras. Perda salarial. Altera-
ção contratual. Constitui alteração contratual ilícita 
a redução significante de horas extras, prestadas habi-
tualmente por vários anos, causando perda salarial 
expressiva, 'ex vi' do disposto no art. 468 Consolidado. 
Recurso conhecido e desprovido.' (Ac un da 1a. T 
do TR'I" da' 10! R - RO 3.589/88 - Rel. Juiz Josias 
Macedo Xavier - j 05.02.90 - DJU 11 07.03.90, p 3.514). 

• Alteração - "jus variandi" 

"Alteração do contrato de trabalho. 'Jus varian-
di'. 0 poder de comando deve ser exercido dentro 
dos limites que não alterem substancialmente as con-
dições de trabalho. '0 poder diretivo não 6, pois, 
tão extenso a ponto de consentir que o empregador 
imponha alterações substanciais As condições de tra-
balho' (in 'Alteração do Contrato de Trabalho', de 
Umberto Grillo, Editora Livraria Freitas Bastos S.A)." 
(Ac un da 2! T do TRT da 12! R - RO 2346/90 
Rel. Juiza Nilsa Catarina S. Christensen - j 13.08.91 
- DJ SC 1?.10.91, p56). 

0 

4IP 

801 - CT Boi. 38/93 — *KS 



• 

• 

Otts

o
• 

• Alteração - Ausência de prejuízo 
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"Alteração contratual. Não se pode ter como 
violado o art. 468 da CLT quando a alteração contra-
tual foi consentida e não acarretou qualquer prejuízo 
para o empregado. Recurso Ordinário provido." (Ac 
do TST-Pleno - mv - RO AR 0446/83 - Red. Designado 
Min. Ranor Barbosa - DJU 10.06.88, p 14.467). 

• Prescrição 

"Alteração contratual. Prescrição. A alteração 
contratual que resulta em prejuízos ao empregado é 
juridicamente nula, não estando sujeita à prescrição." 

(Ac do TRT da 12? R - mv - RO 924/87 - Rel. Juiz 
Pedro Natali - DJ SC 12.02.88, p 20). 

• Alteração - Nulidade - Caracterização 

"Havendo alteração contratual, com evidente 
prejuízo ao empregado, ela é nula por ofensa ao art. 
468 da CLT. Qualquer alteração no contrato de traba-
lho, ainda que não cause prejuízo ao empregado, deve 
ser documentada para posterior constatação. Na au-
sência de qualquer documento que a confirme, presu-
me-se que a alteração se deu em fraude à lei." (Ac 
un da P. T do TRT da 9a. R - RO 2.378/86 - Rel. 
Juiz Vicente Silva - DJ PR 25.02.87, p 50). 

(FUND.: mencionados no texto) 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Contribuições Previdencidrias - 
Débitos - Municípios - 
Parcelamento Especial 

• 

A Procuradora-Geral e o Diretor de Arreca-
dação e Fiscalização do Instituto Nacional do Seguro 
Social - INSS expedem a Ordem de Serviço Conjunta 
n? 14/93 dispondo sobre parcelamentos esPeciais de 
débitos de contribuições sociais dos Municípios. 

Da referida OS, destacamos: 

1. PARCELAMENTO - FPM - DESCONTO - 
REQUERIMENTO - PRAZO 

Os débitos dos Municípios, relativos As contri-
buições previdencidrias devidas ao INSS, inclusive os 
inscritos em Divida Ativa, ajuizados ou não, bem co-
mo as descontadas dos segurados empregados, traba-
lhadores avulsos e as decorrentes de sub-rogação de 
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que trata o inciso IV do art. 30 da Lei n? 8.212/91, 
devidas ate 31.12.92, podem ser objeto de parcela-
mento, mediante desconto de 9% do valor da quota 
do Fundo de Participação dos Municípios - FPM, des-
de que requerido até 14.11.93. 

0 art. 30, IV, da Lei n° 8.212/91, na redação 
da Lei n? 8.540/92 (respectivamente, Supl. Esp. 10B 
n? 9/91 e Bol. 10B n? 1/93, pág. 13, Cad: TL) prevê: 

"Art 30 - 

IV - o adquirente, o consignatário ou a cooperativa ficam 
sub-rogados nas obrigações da pessoa física de que trata a alínea 
'a' do inciso V do art. 12 e do segurado especial pelo cumprimento 
das obrigações do art. 25 da Lei, exceto no caso do inciso X 
deste artigo, na forma estabelecida em regulamento; 

2. PARCELAS - QUANTIDADE - VALOR 

Para o parcelamento de referidos débitos não 
há quantidade de parcelas predeterminada, nem pra-
zo estabelecido para sua liquidação. Os recursos pro-
venientes do desconto de 9% do FPM constituirão 
o valor a ser deduzido do saldo devedor dos débitos 
previdencidrios do Município, ate sua plena quitação. 

Demais informações, inclusive modelos dos 
formulários "Pedido de Parcelamento - PP" e "Con-
fissão de Divida Fiscal - CDF", constam da citada 
OS Conjunta INSS/PG/DAF n? 14/93. 

(FUND.: Ordem de Serviço Conjunta INSS/PG/DAF 
n? 14, de 26.08.93 - DOU de 14.09.93, inte-
gra neste Boletim, Cad. TL) • 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

Depósito Recursal - Limites - 
Novos Valores - Observância 

Obrigatória - Ato GP PRiTST n? 
879/93 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

0 Presidente do Tribunal Superior do Trabalho 
expede o Ato acima, através do qual são estabelecidos 
novos valores atinentes aos limites de depósito para 
fins de recurso nas ações na Justiça do Trabalho. 
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2. FORMA DE REAJUSTE 

De conformidade com o art. 40, § 4°, da Le 
n? 8.177/91, os valores mencionados no item 1 retr 
foram reajustados pela variação acumulada do INPC/ 
IBGE dos meses de julho e agosto/93. 1 

Nota: 

0 art. 40 da Lei n° 8.177/91 (Bo1.10B n? 10/91, pág. 264, 
Cad. TO, na redação dada pelo art. 8° da Lei n? 8.542/92 (Bol. 
10B n° 1/93, pág. 15, Cad. TL), estabelece: 

"Art. 40 - O depósito recursal de que trata o art. 899 da 
Consolidação das Leis do Trabalho fica limitado a Cr$ 
20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros), nos casos de interpo-
sição de recurso ordinário, e de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta mi-
lhões de cruzeiros), em se tratando de recurso de revista, embargos 
infrihgentes e recursos extraordinários, sendo devido a cada novo 
recurso interposto no decorrer do processo. 

§ 1? - Em se tratando de condenação imposta em ação 
rescisória, o depósito recursal terá, como limite máximo, qualquer 
que seja o recurso, o valor de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões 
de cruzeiros). 

§ 2° - A exigência de depósito aplica-se, igualmente, aos 
embargos, à execução e a qualquer recurso subseqüente do deve-
dor. 

§ 3? - 0 valor do recurso ordinário, quando interposto em 
dissídio coletivo, será equivalente ao quádruplo do previsto no 
caput deste artigo. 

§ 4? - Os valores previstos neste artigo serão reajustados 
bimestralmente pela variação acumulada do INPC do IBGE dos 
dois meses imediatamente anteriores." 

3. NOVOS VALORES - LIMITE 

Os novos valores alusivos aos limites de depó-
sitos para recurso, nas ações na Justiça do Trabalho, 
passam a ser os seguintes: 

- CR$ 148.195,59, no caso de interposição de 
recurso ordinário; 

- CR$ 296.391,18, no caso de interposição de 
recurso de revista, embargos e recurso ex-
traordinário; e 

- CR$ 296.391,18, no caso de interposição de 
recurso em ação rescisbria. 

4. INSTRUO0 NORMATIVA PR/TST Ri? 3/93 - 
PECULIARIDADES 

De acordo com a Instrução Normativa n? 3/93, 
nos dissídios individuais singulares o depósito será 
feito pelo recorrente, mediante a utilização das guias 
correspondentes, na conta do empregado no FGTS, 
ou fora dela, desde que feito na sede do Juízo e perma-
neça à disposição deste, mediante guia de deposito 
judicial extraída pela Secretaria Judiciária (item II, letra 
Fie) .

Referida Instrução dispõe, ainda ,que, julgada 
procedente a ação rescisória e imposta condenação 
em pecúnia, será exigido um único depósito recur-
sal, até o limite máximo do novo valor corrigido (atual-
mente estipulado em CR$ 296.391,18, dispensado no-
vo depósito para os recursos subseqiientes (item III). 

A íntegra da Instrução Normativa PR/TST n? 
3/93, que define a interpretação do Tribunal Superior 
do Trabalho no que concerne ao assunto, encontra-se 
no Bol. 10B n? 12/93, pág. 319, desta Seção. 

I 
i 5. OBSERVÂNCIA OBRIGATÓRIA 

1 Os valores mencionados no item 3, retro, são 
I de observância obrigatória a partir do 5? dia seguinte 
lao de sua publicação, que se deu no DJU I de 
113.09.93. 
1 
I 

Os valores imediatamente anteriores foram editados através 
o Ato PR/TST n? 723/93 (Bol. 10B n° 28/93, pág. 706, Cad. TL). 
. matéria no Boi. 10B n? 28/93, pág. 627, desta Seção. 

Nota: 

(FUND.: Ato GP PR/TST n? 879, 10.09.93 - DJU I 

1 de 13.09.93, íntegra neste Boletim, Cad. TL) 

EVIDENCIA SOCIAL 

I 1 Contribuintes Individuais 
I Inscritos Até 14.06.92k 
i Recadastramento de 1?.09 a 

20.10.93 - Portaria MPS n? 467/93 
1 
I 0 Ministro da Previdência Social baixa a Porta-

ria lie 467/93 determinando o recadastramento (no 
perfOdo de 1?.09 a 29.10.93) dos contribuintes indivi-
duaip inscritos na Previdência Social até 14.06.92. 

I 
Mencionada Portaria estabelece, ainda, que o 

reca•: astramento será efetuado em todas as agências 
da E 11 presa Brasileira de Correios ,e Telégrafos - ECT 
e qu o INSS e a DATAPREV deverão adotar as provi-1 
dênci s netessárias ao cumprimento dessas determi-
naçõ s. 

*I 
Notas: 

t) A Portaria supra foi expedida considerando, dentre ou-
tros, o tor da Portaria MPS n° 52/92 e a necessidade de se adequar 
a antiga;base de dados dos contribuintes individuais ao novo "Ca-. 
dastro ca Previdência Social" (implantado a partir de 15.06.92 
- vide "i? Nota" a seguir). 

• 

• 

41, 
Itto 
o 

_ 
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das Pessoas Naturais, Freguesia da Lagoa e Gávea 
ESTADO DA GUANABARA, BRASIL, 

o livro B•13-.42: - ,-.. .. 
, sob o número 12303: , 

coristit .a..de _Plócido .11n.tre.0 di Oliveira "e Livia Côrtes. - Lad.e-i -;: a-i --- -'--
- . _ . .. . _-_.... ._... .._ ...._.... .. 
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. . •, ., . - • 

que passou a ter -o nome 'de: Mlii.a C6 rtes Lad.-el.2...4t1 de Olivei r
-.': i- ..,:- .. -• ,, - / - „ ....‘. .- -• 

-. ' • .• , 
• . _ ...,_ 

contraido perante o M5IXD.E Padre C-eral cio Cromeiro Raeder : . . 
e as testemunhas Manoel de Oliveira Neto e Ovidio MO: . . . 

• . 

no dia dezesseis de dezembro de 1972: , bs 1 6.00 bores,. 
ria .-Igreja de Sio Paulo ltDostol '0 , teia Lei 1 .110 

Sob o regime da corairibao de bens: • - - 

. . . • 

ELE, solteiro, militar; nascido no Estado do 0ear6., no dia onze 
de novembro de mil novecentos etrinta e• sete, fi lho de Mnoel 

Joaquim de Oliveira e de Maria da Conceic.3o de Jesus: 
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do sexo  • sol..-aitio • 
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UANABARA 

0 CIVIL 
Chennr m 

dosia Volho 

NI 0 N°  244  609
FRpOICO JOUVIN, Oficial da Oitava Circunscri0o do 

to- iv(il das Pessoas Naturais do Estado da Guanabara. 

- ESQUINA DE BARÃO DE ITAPAGIPE - TELEFONES 248-4229 248-474 

CERTIFICA qun ?Is folhas 1 5.411 do livro n." 693 .. . regiat.rn de 
foi lavrado hoje o assentamento de ..1.7",‘U. LADEIRA  DIO OL. _TR. A 7—  „., 
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Filh ° de  Placid° Mancel de Oliveira --

brAnCa 

e de Liyia  CkIee 144deir4 de Oliveira —.—

sonde! avos paternos Mancel Jcuquim de Oliveira e Mafia da Ocneeli 1 1 

e maternos Joao Barbosa Dias Ladeira 

Foi declarante '  o .pai  -• 

, 
Aaria OCrtes Lad'ira
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Test emunhas Jose Scares da Silva Filhc,e 
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- TERMO BE RESCISA0 DE CONTRATO BE TRABALHO 
00 Para uso do processamento 

4 

merrrnawito 00 Carimbo padronizado do C.G.C. 

• 00 Empregador 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 

- 00 Código
'06741400000358 

,,, . 
— . 001_140110001- ' 

00 Endereço 

AVENIDA JURUMIRIM 2970 
' . . • 

i...; NI FA NH IA MATOGROSSENSE 
00 CEP 

78.050-300 
00 Bairro 

PLANALTO 
-Agência 

00 Município 
Cuiabá 

00 UF 
MT 

' ta MINERAÇÃO METAMAT 
00 Banco 

CEF 
00 /UF 

Miguel SutiUMT 
90 Cód..Agência 
' - -)2.0035-6 ° 

v. 2-.970 A Jurumirim, 

CEP: 75050::360 --
'00 Empregado : Irfr'24,', .,,,, 

..PLACIDO 
-4., ' ,.., '.'....`, ''' ,  ...- -.4 '''-. 1,- - ,. 

-., 
MANOEL DE OLIVEIRA ,, . . .: . , 

,90 Carteira de t411819 r, sMtre UF)
... 430.102 1 A03Ap PIS/IDASEP ' '- -3,..,

, '.10016970907. ' 
pe Código empregado • ..--• - 
,.:!- -i'o ,-, ....-..:,;....v, . - -• ., 

..,00 Data Nascimento ' 
' 11.11.1937 , 

00 DataAdmissão 
.A1.06.1984 

. 00 Data opção 
, 01.06.1984 

00 Data afastamento 
- .'",-.02.09.1994 ear Maior remuneração 

RI1.867,90 
00 Aviso prévio 

0 
ee PensAlim. 00 Causa do afastamento 

DEMISSÃO POR APOSENTADORIA 
00 C6d. Saque 

05 
INFORMAÇÃO/RECINI BEMOAN BENUMBS: Venc. R$ 1.353,55 A. T. S. R$ 514,35 CBO: ( ) 

Ilk Indenização 
.anos 

Valor 00 Saldo de salários 
15 DIAS 

933,95 00 FGTS multa rescisão 
40% 

Valor 

00 Aviso prévio 0,00 00 Comissões 00 TOTAL BRUTO 2.023,57 00 13° salário 
7/12 

1.089,62 00 Horas extras DESCONTOS 
0013° SWAM 2002. 

• 
000ratificação . 

.. ' 
. 00 Previdência 80,79 

cue Salário fam011ia . 
- - 

.' 

.00 Adicionalinsaligri: 
dide / periculosidade 

00 Previdência 13° sal. 119,86

00 Ferias vencidas -. 0,00 00 00 Adiantamentos 

00Férias propom. 0,00 00 00 
IRRF 

001/3 salário slférias 0,00 00 00 
Vale Transporte 

00 Sal. Maternidade 00 FGTS mês rescisão / 
-.was anterior 

00 TOTAL LIQUIDO 
RECEBIDO 1.822,92 

00 Data de omolog ão h 

29/6V i2 
00 Carimbo e as inatu . Air regador/ preposto 

drirtrAlra • :a is 
. --visliitaimiew**:' --- .1"1- 

00 impressão digital 
empregado 

00 Impressão digital 
responsável legal 

• s . 
00 Assinatura do em.regado 

01311111 1111".1.., 
' '"-• 

,,,, 
-, 11' MAT

..... 1,,,..7.„,,,,,.. ..4...,;-.:..-,..,,‘ ...- ---A--
2, • -Pw"fr s:'; -../".Tr • ,,,: 

RECIBO DO FGTS 00 Data recepção pelo banco 

' 00 Canmbo e ass , . - • i 
- ,. 

us i ., ..

' . oplir arkos i. 
• . • • 

A MAT 
, ... 

00 Sacador- Nome 
PLACIDO MANOEL DE OUVEIRA 

.00 Carimbo da agência 
(Norma CSA/CIEF:- 47/74)-

0 Valor do saque - Depósitos • ' - 00 Juros e correção monetária ,00 Total do saque ' xv. t• 

• 0 Impressão digital 
.dor 

00 Impressão digital 
responsável legal 

00 Assinatura do sacador r 

00 Assinatura do responsável legal • e ., ....k --# 

Autenticação • 

A ASSISTÈNCIA NA RECISSA0 CONTRATUAL E GRATUITA 
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ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL 

PARTE INTERESSADA 
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